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Sobre o IQA

Por que escolher os treinamentos IQA?

• Especializado no setor automotivo.
• Dirigido por executivos de alto escalão da 
iniciativa privada, governo e associações de 
classe.
• Treinamentos únicos no mercado, com 
uma dinâmica que prioriza a prática e garan-
te a eficiência do treinamento.
• Integração direta com os fabricantes de 
veículos, com sistemistas e seus fornecedo-
res de peças através das suas entidades de 
classe.
• Representante exclusivo dos manuais VDA, 
treinamentos e certificação em português, 
possuindo um material didático mais com-
pleto.

Licenciado oficial no Brasil e na Argentina 
para treinamentos e públicações técnicas

Soluções em Qualidade Automotiva

Criado e dirigido por Anfavea, Sindipeças, 
Sindirepa e outras entidades, o 
IQA - Instituto da Qualidade Automotiva é 
uma organização sem fins lucrativos espe-
cializada no setor automotivo. 

Soluções completas

Para cada necessidade, o IQA dispõe de so-
luções em certificações, ensaios químicos, 
sustentabilidade, treinamentos e publica-
ções para toda a cadeia produtiva.

No Brasil e exterior

O IQA conta com parcerias no Brasil e em 
todo o mundo e está 
presente nos principais mercados automo-
tivos, com destaque para 
China, Estados Unidos, Europa, Japão, 
Coréia do Sul, México, entre outros.

Áreas de Atuação

• Certificação de produtos
• Certificação de sistemas
• Certificação de serviços automotivos
• Treinamentos
• Publicações Técnicas
• Estudos Técnicos
• Laboratório de ensaios
• Trilha de sustentabilidade e ESG
• Transformação digital

(11) 3181-9181

falecom@iqa.org.br

Fale com o IQA

https://api.whatsapp.com/send?phone=551131819181
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Presencial

• No IQA (com agendamento prévio)
• Na sua Empresa (com proposta direciona-
da de acordo com o tema desejado e agen-
damento prévio), em qualquer lugar do Bra-
sil

Online Learning

• Zoom Meeting
• Microsoft Teams

(ambos com contas IQA, não é necessário 
ter uma conta para acesso ao treinamento)

Horário dos Treinamentos

• Diurno
• Noturno
• Sábado
• Horário flexível deverá ser acordado

Material Didático

• Todos os treinamentos disponibilizam ma-
teriais* de apoio
• Para Treinamentos Presenciais é entregue 
apostila/exercícios impressos para cada 
participante
• Para Treinamentos Online Learning é envia-
do apostila/exercícios na versão digital

(*) Caso seja necessário adquirir algum 
manual para realização de treinamento, 
é necessário fazer a compra separada do 
treinamento com antecedência da data pro-
gramada. 

Prova: Será realizada online no link disponi-
bilizado ao final do Treinamento com meia 
hora de duração. O certificado será emitido 
e disponibilizado somente com a realização 
da prova. Não é permitido vista de prova; 
não é entregue ao participante em nenhuma 
hipótese a prova para conferência dos resul-
tados/perguntas após sua correção. 

Certificado: Depois de realizar a prova de 
conhecimento (múltipla escolha) e ter parti-
cipado com presença de no mínimo 80% no 
treinamento, você receberá um certificado 
digital de participação. O certificado estará 
disponível na área do aluno em até 20 dias 
após a realização do treinamento.

Sobre o IQA

Acesse a loja do IQA:

https://loja.iqa.org.br/
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PPAP - Processo 
de Aprovação 
de Peça de
Produção | 
Básico - 4ª edição

Objetivo: Capacitar a elaboração da do-
cumentação PPAP, com ganho de tempo e 
confiabilidade;
• Apresentar os requisitos e suas mudanças 
incorporadas na 3ª e 4ª. edições;
• Proporcionar aos participantes a oportuni-
dade de vivenciar exemplos práticos através 
de trabalhos que deverão ser desenvolvidos 
em grupos durante o curso.

Público: Gerentes, supervisores e profissio-
nais da área da Qualidade.

Pré-Requisito: Desejável conhecimento nos 
core tools (APQP, CEP, MSA, FMEA).

Conteúdo Programático:

Origem e Objetivos Alterações da 4ª edição
• Abrangência Genérica
• Alinhamento com Abordagem Automotiva 
de Processos
• Revisão do formulário PSW
• Revisão da Terminologia Requisitos
• O que deve ser submetido? (Os 19 itens a 
Submeter)
• Requisitos Específicos para Material a Granel

01 - Ferramentas da Qualidade

Carga horária: 16h

• Requisitos Específicos para Indústria de 
Pneus Global Phased PPAP (Requisito Espe-
cífico Ford) Análise de “Cases” Apresenta-
ções dos Grupos
• Exposição dialogada
• Exercícios interativos
• Workshop com estudo de casos
• Apostila completa e material de apoio
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PPAP – Processo 
de Aprovação 
de Peça de 
Produção | 
Avançado – 4ª edição

Objetivo: Propiciar aos participantes uma 
visão gerencial sobre o PPAP; 
• Preparar os participantes para que possam 
identificar e prevenir erros ao longo do de-
senvolvimento do PPAP; Demonstrar méto-
dos de gerenciamento da equipe multidis-
ciplinar ao longo do desenvolvimento do 
PPAP.

Público: Profissionais de diversas áreas (en-
genharia, qualidade, vendas, produção, etc.) 
que participam do processo de desenvolvi-
mento e/ou gerenciamento do PPAP.

Pré-requisito: Conhecer o Manual de Refe-
rência na 4ª edição;
Desejável: Ter participado do desenvolvi-
mento de um PPAP.

Conteúdo Programático:

Módulo I - Conceitos Iniciais
• A origem do PPAP;
• Entendendo o que é um processo de apro-
vação (PPAP);
• Quem conhece o cliente? 
• O cliente ajuda ou atrapalha?
• A inversão de papéis (cliente x fornecedor);
• A visão do PDCA no PPAP;
• A equipe multidisciplinar.

Carga horária: 16h

Módulo II - Desenvolvendo o PPAP
• A inter-relação PPAP x ISO TS 16949;
• O planejamento do PPAP;
• A inter-relação do PPAP com o APQP;
• A identificação dos requisitos específicos 
do cliente;
• O envolvimento com o cliente;
• Os requisitos do PPAP.

Módulo III – Gerenciando o PPAP
• PPAP : Erros mais comuns
• O gerenciamento eficaz;
• A importância da equipe multidisciplinar;
• Os cuidados em cada etapa do PPAP;

01 - Ferramentas da Qualidade
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01 - Ferramentas da Qualidade

APQP – 
Planejamento 
Avançado da 
Qualidade do Produto 
3ª edição

Objetivo: Apresentar aos participantes o 
método Planejamento Avançado da Qua-
lidade do Produto e capacitá-los para que 
possam conduzir o processo APQP dentro 
de suas organizações e otimizar a relação 
cliente/fornecedor.
O APQP proporciona uma estrutura e padro-
nização do processo de desenvolvimento de 
produtos, visando reduzir os erros e os ris-
cos associados ao desenvolvimento de no-
vos produtos ou processos. Essa metodolo-
gia estabelece uma abordagem sistemática 
e disciplinada para planejar e executar todas 
as etapas do processo, desde a concepção 
inicial até o lançamento e produção em lar-
ga escala.

Ao seguir o APQP, as organizações podem:

Reduzir Riscos: Identificar e mitigar riscos 
potenciais, de forma abrangente, durante o 
desenvolvimento do produto ou processo, 
minimizando problemas futuros.

Aumentar a Qualidade: Focar na qualidade 
desde o início do processo (saindo da ges-
tão reativa, para a gestão preventiva) , ga-
rantindo que os requisitos do cliente sejam 
atendidos e mantidos ao longo do ciclo de 
vida do produto.

Melhorar a Comunicação: Estabelecer uma 
linguagem comum e estruturada para co-
municação entre diferentes partes envolvi-
das no processo de desenvolvimento, como 
equipes de projeto, fornecedores e clientes.

Promover a Eficiência: Ao definir claramente 
os objetivos, etapas e responsabilidades, o 

Carga horária: 16h

APQP ajuda a evitar retrabalho e a otimizar o 
uso de recursos durante o desenvolvimento 
do produto.

Facilitar a Melhoria Contínua: Ao coletar 
dados e monitorar ao longo do processo, o 
APQP fornece oportunidades para identi-
ficar áreas de melhoria e implementar mu-
danças que resultem em produtos e proces-
sos ainda melhores no futuro.

Envolvimento da Alta Direção: Entende os 
cenários, os riscos envolvidos em cada de-
senvolvimento, provê os recursos necessá-
rios para o sucesso dessa metodologia.

Portanto, ao seguir a metodologia do APQP, 
as organizações podem aumentar sua capa-
cidade de desenvolver produtos com asser-
tividade, qualidade e eficiência.

Público: Profissionais responsáveis pela 
elaboração do APQP
Profissionais que participam do desenvolvi-
mento de novos produtos e da validação de 
processo
Profissionais de Qualidade do fornecedor 
(EQF)
Gerentes de Projeto
Auditores internos de Sistema de Gestão da 
Qualidade

Pré-requisito: Nenhum conhecimento 
prévio 

Conteúdo Programático:

•	 Introdução ao Planejamento Avançado 
da Qualidade do Produto (APQP)

•	 Iniciando o APQP
•	 Fase 1 - Planejar e Definir o programa
•	 Fase 2 - Projeto e Desenvolvimento do 

Produto
•	 Fase 3 - Projeto e Desenvolvimento do 

Processo
•	 Fase 4 - Validação do Produto e do Pro-

cesso
•	 Fase 5 - Retroalimentação, Análise e Ação 

Corretiva
•	 Estudo de Caso simulando a elaboração 

do APQP
•	 Avaliação de conhecimento
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Plano de 
Controle 
1ª edição

Objetivo: Apresentar aos participantes os 
conceitos do novo manual Plano de Contro-
le e capacitá-los para que possam conduzir 
o processo de elaboração do documento 
dentro de suas organizações.

O Plano de Controle descreve as ações que 
serão implementadas em cada etapa do 
processo de modo a auxiliar na manufatura 
de produtos de qualidade de acordo com os 
requisitos do cliente.

A metodologia Plano de Controle fornece 
uma abordagem estruturada para a defini-
ção e implementação de métodos de con-
trole que agreguem valor para o sistema de 
manufatura.

O Plano de Controle e mantido e usado du-
rante todo o ciclo de vida do produto. 

Público: Profissionais responsáveis pela 
elaboração do Plano de Controle
Profissionais de Qualidade do 
fornecedor (EQF)
Auditores internos de Sistema de Gestão da 
Qualidade

Pré-requisito: 
Desejável: Ter conhecido dos requisitos do 
Planejamento Avançado da Qualidade do 
Produto 2° Edição

Carga horária: 8h

Conteúdo Programático: 

•	 Introdução ao Plano de Controle
•	 Requisitos e Diretrizes para o Plano de 

Controle
•	 Desenvolvimento do Plano de Controle
•	 Fases do Plano de Controle
•	 Uso eficaz de Planos de Controle
•	 Estudo de Caso simulando a elaboração 

do Plano de Controle
•	 Avaliação de conhecimento
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Planejamento 
Avançado da 
Qualidade do 
Produto 3ª edição e 
Plano de Controle 1ª Edição

Objetivo: Apresentar aos participantes o 
método Planejamento Avançado da Qua-
lidade do Produto e capacitá-los para que 
possam conduzir o processo APQP dentro 
de suas organizações e otimizar a relação 
cliente/fornecedor.

Apresentar aos participantes os conceitos 
do novo manual Plano de Controle e capaci-
tá-los para que possam conduzir o proces-
so de elaboração do documento dentro de 
suas organizações.

O APQP proporciona uma estrutura e padro-
nização do processo de desenvolvimento de 
produtos, visando reduzir os erros e os ris-
cos associados ao desenvolvimento de no-
vos produtos ou processos. Essa metodolo-
gia estabelece uma abordagem sistemática 
e disciplinada para planejar e executar todas 
as etapas do processo, desde a concepção 
inicial até o lançamento e produção em lar-
ga escala.

Ao seguir o APQP, as organizações podem:

Reduzir Riscos: Identificar e mitigar riscos 
potenciais, de forma abrangente, durante o 
desenvolvimento do produto ou processo, 
minimizando problemas futuros.

Aumentar a Qualidade: Focar na qualidade 
desde o início do processo (saindo da ges-
tão reativa, para a gestão preventiva), ga-
rantindo que os requisitos do cliente sejam 
atendidos e mantidos ao longo do ciclo de 
vida do produto.

01 - Ferramentas da Qualidade

Carga horária: 24h

Melhorar a Comunicação: Estabelecer uma 
linguagem comum e estruturada para co-
municação entre diferentes partes envolvi-
das no processo de desenvolvimento, como 
equipes de projeto, fornecedores e clientes.

Promover a Eficiência: Ao definir claramente 
os objetivos, etapas e responsabilidades, o 
APQP ajuda a evitar retrabalho e a otimizar o 
uso de recursos durante o desenvolvimento 
do produto.

Facilitar a Melhoria Contínua: Ao coletar 
dados e monitorar ao longo do processo, o 
APQP fornece oportunidades para identi-
ficar áreas de melhoria e implementar mu-
danças que resultem em produtos e proces-
sos ainda melhores no futuro.

Envolvimento da Alta Direção: Entende os 
cenários, os riscos envolvidos em cada de-
senvolvimento, provê os recursos necessá-
rios para o sucesso dessa metodologia.

Portanto, ao seguir a metodologia do APQP, 
as organizações podem aumentar sua capa-
cidade de desenvolver produtos com asser-
tividade, qualidade e eficiência.

O Plano de Controle descreve as ações que 
serão implementadas em cada etapa do 
processo de modo a auxiliar na manufatura 
de produtos de qualidade de acordo com os 
requisitos do cliente.

A metodologia Plano de Controle fornece 
uma abordagem estruturada para a defini-
ção e implementação de métodos de con-
trole que agreguem valor para o sistema de 
manufatura.
O Plano de Controle e mantido e usado du-
rante todo o ciclo de vida do produto. 

Público: Profissionais responsáveis pela 
elaboração do APQP
Profissionais que participam do desenvolvi-
mento de novos produtos e da validação de 
processo
Profissionais de Qualidade do fornecedor 
(EQF)
Gerentes de Projeto
Auditores internos de Sistema de Gestão da 
Qualidade
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Pré-requisito: Conhecimento em metodo-
logias de desenvolvimento de produtos e 
processos e Experiencia profissional dentro 
de empresas automotivas 

Desejável: Ter conhecido dos requisitos do 
Planejamento Avançado da Qualidade do 
Produto 2° Edição

Conteúdo Programático:

• Introdução ao Planejamento Avançado da 
Qualidade do Produto (APQP)
• Iniciando o APQP
• Fase 1 - Planejar e Definir o programa
• Fase 2 - Projeto e Desenvolvimento do Pro-
duto
• Fase 3 - Projeto e Desenvolvimento do Pro-
cesso
• Fase 4 - Validação do Produto e do Proces-
so
• Fase 5 - Retroalimentação, Análise e Ação 
Corretiva
• Estudo de Caso simulando a elaboração do 
APQP
• Avaliação de conhecimento

01 - Ferramentas da Qualidade

Desenvolvendo o APQP
• Introdução ao Plano de Controle
• Requisitos e Diretrizes para o Plano de Con-
trole
• Desenvolvimento do Plano de Controle
• Fases do Plano de Controle
• Uso eficaz de Planos de Controle
• Estudo de Caso simulando a elaboração do 
Plano de Controle
• Avaliação
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Planejamento 
Avançado da 
Qualidade do 
Produto Atualização 
da 2ª para 3ª Edição

Objetivo: Apresentar aos participantes as 
principais alterações entre a 2° edição e a 3° 
edição do método Planejamento Avançado 
da Qualidade do Produto e como os itens no-
vos devem ser considerados.

O APQP proporciona uma estrutura e padro-
nização do processo de desenvolvimento de 
produtos, visando reduzir os erros e os riscos 
associados ao desenvolvimento de novos 
produtos ou processos. Essa metodologia es-
tabelece uma abordagem sistemática e disci-
plinada para planejar e executar todas as eta-
pas do processo, desde a concepção inicial 
até o lançamento e produção em larga escala.

Ao seguir o APQP, as organizações podem:

Reduzir Riscos: Identificar e mitigar riscos po-
tenciais, de forma abrangente, durante o de-
senvolvimento do produto ou processo, mini-
mizando problemas futuros.

Aumentar a Qualidade: Focar na qualidade 
desde o início do processo (saindo da gestão 
reativa, para a gestão preventiva) , garantindo 
que os requisitos do cliente sejam atendidos 
e mantidos ao longo do  do produto.

Melhorar a Comunicação: Estabelecer uma 
linguagem comum e estruturada para comu-
nicação entre diferentes partes envolvidas no 
processo de desenvolvimento, como equipes 
de projeto, fornecedores e clientes.

Promover a Eficiência: Ao definir claramente 
os objetivos, etapas e responsabilidades, o 
APQP ajuda a evitar retrabalho e a otimizar o 
uso de recursos durante o desenvolvimento 
do produto.

Carga horária: 8h

Facilitar a Melhoria Contínua: Ao coletar da-
dos e monitorar ao longo do processo, o 
APQP fornece oportunidades para identificar 
áreas de melhoria e implementar mudanças 
que resultem em produtos e processos ainda 
melhores no futuro.

Envolvimento da Alta Direção: Entende os ce-
nários, os riscos envolvidos em cada desen-
volvimento, provê os recursos necessários 
para o sucesso dessa metodologia.

Portanto, ao seguir a metodologia do APQP, as 
organizações podem aumentar sua capacida-
de de desenvolver produtos com assertivida-
de, qualidade e eficiência.

Público: Profissionais responsáveis pela ela-
boração do APQP
Profissionais que participam do desenvolvi-
mento de novos produtos e da validação de 
processo
Profissionais de Qualidade do fornecedor 
(EQF)
Gerentes de Projeto
Auditores internos de Sistema de Gestão da 
Qualidade

Pré-requisito: Comprovado: Ter experiência 
na aplicação da metodologia Planejamento 
Avançado da Qualidade do Produto 2° Edição
Ter feito treinamento do APQP 2ª edição

Conteúdo Programático: 

• Introdução ao Planejamento Avançado da 
Qualidade do Produto (APQP)
• Principais mudanças sobre as versões 2ª e 3ª 
edição
• Iniciando o APQP
• Fase 1 - Planejar e Definir o programa
Fase 2 - Projeto e Desenvolvimento do Produ-
to
• Fase 3 - Projeto e Desenvolvimento do Pro-
cesso
• Fase 4 - Validação do Produto e do Processo
• Fase 5 - Retroalimentação, Análise e Ação 
Corretiva
• Workshop 
• Avaliação de conhecimento

01 - Ferramentas da Qualidade
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01 - Ferramentas da Qualidade

APQP+PPAP 
– Básico (juntos)

Objetivo: Propiciar aos participantes uma 
visão clara de como aplicar e gerenciar o 
desenvolvimento de produtos e processos, 
com base no APQP e PPAP. Preparar os par-
ticipantes para a realização e o acompanha-
mento de auditorias no APQP e PPAP.

Público: Profissionais de diversas áreas (en-
genharia, qualidade, vendas, produção etc.) 
que participam dos processos de desenvol-
vimento de produto/processo e a aprovação 
junto ao cliente.

Pré-requisito: Desejável ter noções de de-
senvolvimento de um produto ou processo.

Conteúdo Programático: 

• Conceitos Iniciais: A origem do APQP e 
PPAP;
• Entendendo o APQP e o PPAP;
• Entendendo o que é um processo de apro-
vação (PPAP);
• Objetivos e benefícios do APQP e PPAP;
• O APQP e o cliente;
• A visão do PDCA no APQP e PPAP;
• O APQP e o processo de Melhoria Contí-
nua;
• A equipe multidisciplinar.
• Desenvolvendo o APQP: O Planejamento 
das etapas do APQP;
• A inter-relação do APQP com o PPAP;
• Entendendo a etapa de Projeto e Desen-
volvimento do Produto;
• Entendendo a etapa de Projeto e Desenvol-
vimento do Processo;
• Validação do Produto e do Processo;

Carga horária: 24h

• Retroalimentação, Avaliação e Ação Correti-
va;
• O envolvimento com o cliente;
• O gerenciamento da equipe para cumpri-
mento dos prazos com o cliente;
• Metodologia do Plano de Controle;
• Desenvolvendo o PPAP: O Planejamento das 
etapas do PAPP;
• A identificação dos requisitos específicos 
do cliente;
• O envolvimento com o cliente;
• Os requisitos do PPAP;
• Os cuidados em cada etapa do PPAP.
• Workshop: Dinâmicas;
• Exercícios práticos de fixação de conceitos;
• Apresentação de cases reais.
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01 - Ferramentas da Qualidade

FMEA Conteúdo 
IQA - Análise de 
Modo e Efeitos 
Potenciais de Falha 
1ª edição

Objetivo: Apresentar aos participantes a 
nova metodologia para execução do FMEA 
(Projeto, Processo e Sistema), conforme 
manual de FMEA AIAG VDA 1ª edição.

Público: Profissionais das áreas de enge-
nharia, qualidade, produção, assistência 
técnica, compras, vendas, marketing e de-
mais profissionais envolvidos com desen-
volvimento e/ou alteração de produto e pro-
cesso.

Pré-requisito: não há.

Conteúdo programático:

• Introdução ao FMEA;
• As principais mudanças da nova edição;
• Objetivos do FMEA;
• Integração do FMEA na organização;
• Atualizações dos FMEAs;
• Equipes e responsabilidades sobre o FMEA;
• Definição de FMEA de Projeto, Processo e 
FMEA MSR, apresentando suas diferenças 
relações e objetivos;
• Aplicação do FMEA de Projeto - DFMEA (7 
passos);
• Aplicação do FMEA de Processo -PFMEA (7 
passos);
• Aplicação das novas tabelas de severida-
de/ocorrência/detecção;

Carga horária: 24h

• Definição e desdobramento das caracte-
rísticas especiais ao longo do desenvolvi-
mento dos FMEAs;
• Entendimento da nova lógica de prioridade 
para as ações (Prioridade de Ações - AP).



14

Aplicação Prática: 
Workshop e Exercícios 
práticos para fixação 
de conceitos.

DFMEA Conteúdo IQA - Análise de 
Modo e Efeitos Potenciais de 
Falha (Projeto) 1ª edição

Objetivo: Apresentar aos participantes a 
nova metodologia para execução do FMEA 
(Projeto), conforme manual de FMEA AIAG  
1ª edição.

Público: Profissionais das áreas de enge-
nharia, qualidade, produção, assistência 
técnica, compras, vendas, marketing e de-
mais profissionais envolvidos com desen-
volvimento e/ou alteração de produto e pro-
cesso.

Pré-requisito: não há.

Conteúdo Programático:

o Introdução ao FMEA;
• As principais mudanças da nova edição;
• Objetivos do FMEA;
• Integração do FMEA na organização;
• Atualizações dos FMEAs;
• Equipes e responsabilidades sobre o FMEA;
• Definição de FMEA de Projeto;
• Aplicação do FMEA de Projeto - DFMEA (7 
passos);
• Aplicação das novas tabelas de severida.
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• Definição e desdobramento das caracterís-
ticas especiais ao longo do desenvolvimento 
dos FMEAs;
• Entendimento da nova lógica de prioridade 
para as ações (Prioridade de Ações – AP)
• Aplicação Prática: Workshop e Exercícios 
práticos para fixação de conceitos;
• Definição de FMEA de Processo;
• Aplicação do FMEA de Processo -PFMEA (7 
passos);
• Aplicação das novas tabelas de severidade/
ocorrência/detecção;
• Definição e desdobramento das caracterís-
ticas especiais ao longo do desenvolvimento 
dos FMEAs;
• Entendimento da nova lógica de prioridade 
para as ações (Prioridade de Ações – AP).

PFMEA Conteúdo 
IQA - Análise de 
Modo e Efeitos 
Potenciais de Falha 
(Processo) 1ª edição

Objetivo: Apresentar aos participantes a 
nova metodologia para execução do PFMEA 
(Processo), conforme manual de FMEA AIAG 
VDA 1ª edição.

Público: Profissionais das áreas de enge-
nharia, qualidade, produção, assistência 
técnica, compras, vendas, marketing e de-
mais profissionais envolvidos com desen-
volvimento e/ou alteração de processo.

Pré-requisito: não há.

Conteúdo Programático:
 
• Introdução ao FMEA;
• As principais mudanças da nova edição;
• Objetivos do FMEA;
• Integração do FMEA na organização;
• Atualizações dos FMEAs;
• Equipes e responsabilidades sobre o FMEA;
• Introdução ao FMEA;
• As principais mudanças da nova edição;
• Objetivos do FMEA;
• Integração do FMEA na organização;
• Atualizações dos FMEAs;
• Equipes e responsabilidades sobre o FMEA;
• Definição de FMEA de Processo;
• Aplicação do FMEA de Processo -PFMEA (7 
passos);
• Aplicação das novas tabelas de severidade/
ocorrência/detecção;
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• Além disso, o FMEA reverso oferece uma 
oportunidade importante para observar os 
processos que não agregam mais valor na 
execução real.

Público:

• Profissionais da área de Engenharia, Qua-
lidade, Logística, Produção, Manutenção 
(equipe multidisciplinar FMEA);
• Auditores internos e de segunda parte;
• Profissionais envolvidos com o Sistema de 
Gestão.

Pré-requisito: Conhecimento e entendi-
mento da Metodologia FMEA AIAG-VDA.

Conteúdo Programático: 

Dia 1: Overview FMEA AIAG-VDA
• Introdução ao FMEA;
• FMEA e a IATF 16949:2016;
• FMEA e o APQP;
• FMEA AIAG-VDA: Abordagem 7 Passos;
• FMEA e o PDCA;
• PFMEA como base para o RFMEA;
• Exercício.

Dia 2: FMEA Reverso
• Conceito RFMEA;
• Gemba Walk;
• RFMEA: 7 Etapas de Elaboração;
• Proativo, Reativo e Reverso;
• RFMEA e o PDCA;
• Exercício;
• Avaliação de Conhecimento.

RFMEA Conteúdo 
IQA - Análise de 
Modo e Efeitos 
Potenciais de Falha 
(Reverso) 1ª edição

Objetivo: O propósito deste treinamento é 
capacitar os participantes no planejamento 
e execução de FMEA Reverso, em seus pro-
cessos de produção, conforme as exigências 
de clientes automotivos e como ferramenta 
de monitoramento e melhoria do processo.
• Como podemos assegurar que o risco teó-
rico identificado no P-FMEA esteja alinhado 
e se confirme no mundo real dos processos?
• O FMEA Reverso é um procedimento de re-
visão que não mais trata apenas das causas 
pretendidas dos erros, mas segue os prin-
cípios lean do método Gemba: “Vá ao local 
do evento (a criação de valor) e considere os 
desvios entre o processo teórico concebido 
e as ações realmente executadas”.
• O foco do FMEA Reverso não é mais priori-
tariamente a otimização e qualificação dos 
processos produtivos; em vez disso, a abor-
dagem metódica serve para fazer melhorias 
de longo prazo na produção como um todo 
e para identificar desvios entre as etapas 
de trabalho “pensadas” e “feitas”, a fim de 
aprender com elas.
• Como regra geral, o FMEA Reverso deve ser 
realizado em intervalos fixos e regulares du-
rante a produção normal em série. Perturba-
ções ou cursos atípicos no processo normal, 
em particular, oferecem um enorme poten-
cial de observação e melhoria. Mesmo que 
esse potencial não possa mais ser totalmen-
te realizado no processo atual, uma visão im-
portante para um futuro FMEA de processo e 
design de processo pode ter sido obtida.
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Conteúdo programático: 

• Origem do MFMEA;
• O impacto na Organização e no Gerencia-
mento;
• Análise da Estratégia, Planejamento e Im-
plementação de MFMEA;
• As diferenças entre manutenção preditiva, 
preventiva e corretiva;
• Metodologia de desenvolvimento da MF-
MEA (máquinas, ferramentas e dispositivos);
• Abordagem para Avaliação do Risco;
• Os principais erros na aplicação da meto-
dologia MFMEA;
• O gerenciamento eficiente das equipes de 
FMEA.

MFMEA – Análise 
de Modo e Efeito 
Potencial de Falha 
de Máquina – 2ª edição

Objetivo: Capacitar os participantes na ela-
boração da documentação MFMEA, com 
eficiência; Proporcionar aos participantes 
a oportunidade de vivenciar exemplos prá-
ticos, através de trabalhos práticos durante 
o curso.

Público: Profissionais das áreas de manu-
tenção, engenharia, qualidade e produção 
que participam do processo de desenvolvi-
mento de MFMEA.

Pré-requisito: Não há

01 - Ferramentas da Qualidade
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• Parte 1 - SM por Variáveis:
• Estabilidade;
• Tendência;
• Linearidade;
• Repetitividade e Reprodutibilidade: 
• Método da amplitude; Método da média e 
amplitude;
• Parte 2 - SM por atributos:
• Método da Análise de Risco;
• Método Analítico;
• Método Alternativo;
• Exemplos Práticos.

MSA - Análise 
dos Sistemas 
de Medição | 
Básico - 4ª edição 

Objetivo: Capacitar os participantes a pla-
nejar e elaborar estudos de MSA conforme 
4ª edição; Preparar os participantes para 
avaliação eficaz dos Sistemas de Medição.

Público: Engenheiros, técnicos e profissio-
nais das áreas da Qualidade, metrologia e 
processos.

Pré-requisito: não há.

Conteúdo Programático:

• Introdução;
• O MSA no contexto das demais ferramen-
tas da IATF 16949:
• On line e Off line Quality Control;
• MSA, FMEA’s e Planos de Controle;
• MSA e PPAP;
• MSA e CEP.
• Diretrizes gerais para análise dos Sistemas 
de Medição (SM):
• Objetivo - O processo de Medição;
• Terminologia;
• Tipos de variação dos SM;
• Propriedades estatísticas dos SM.
• O efeito da variação do SM nas decisões 
sobre produto/ processo;
• Conceitos gerais para avaliar os SM:
• Considerações estatísticas;
• Fundamentos para a avaliação de SM;
• Preparação dos estudos; 
• Análise dos resultados.
• Práticas recomendadas para avaliar SM 
simples:
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al do MSA.
• Seleção de estudos e o conceito de família 
de sistemas/instrumentos.
• MSA - Análise de Sistemas de Medição por 
Variáveis;
• Método da Análise de Variância (ANOVA)
• MSA - Análise de Sistemas de Medição 
Complexos:
• Sistemas de Medição não-replicáveis (des-
trutivos);
• Método prático para avaliação de SM não-
-replicáveis;
• Exemplo de Estudo de Estabilidade para 
SM não-replicáveis;
• Exemplo de Estudo de Variabilidade para 
SM não-replicáveis;
•  Gestão dos Sistemas de Medição;
• Seleção dos SM - O conceito de família de 
sistemas/instrumentos;
• Seleção de estudos;
• Acompanhamento do SM.
Erros e Acertos mais comuns na aplicação 
do MAS;
• Estudos de caso e exercícios.

MSA - Análise 
dos Sistemas 
de Medição | 
Avançado - 
4ª edição 

Objetivo: Aprofundar a Análise de Estudos 
de Sistema de Medição com base no mode-
lo do MSA 4ª edição. Desenvolver visão ge-
rencial sobre o processo de gestão de Siste-
mas de Medição.

Público: Equipe multidisciplinar: engenharia 
de processos, metrologia, auditores inter-
nos e qualidade.

Pré-requisito: Conhecimento básico da 
aplicação do M.S.A. na organização.

Conteúdo Programático:
• Introdução - Conceitos Estatísticos Bási-
cos:
• Média; desvio-padrão; variância
• Distribuição amostral
• Distribuição Normal
• Distribuição t de Student
• Teorema do Limite Central
• Planos de Amostragem

Testes de Hipótese:
• Conceito;
• Aplicação do Teste de Hipótese na avalia-
ção da Tendência:
•  Método da amostra independente;
• Método da carta de controle.
• MSA -  Revisão dos Fundamentos;
• O processo de medição e suas fontes de 
variação.
• Fundamentos estatísticos.
• Principais estudos apresentados no manu-
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• Cálculos Estatísticos (Média. Mediana, Am-
plitude e Arredondamentos);
• Elaboração de Cartas de Controle (Variá-
veis e Atributos);
• A Maneira Eficaz de Implantar a Carta de 
Controle no Processo;
• Análise das Cartas de Controle;
• Compreendendo os Conceitos de Capabi-
lidade do Processo (Cp, Cpk, Pp, Ppk e Cpm);
• Dinâmica e Trabalhos em Grupo;
• Estudos de Caso.

CEP - Controle 
Estatístico 
do Processo | 
Básico - 2ª edição

Objetivo: Propiciar aos participantes uma 
visão abrangente da ferramenta como ins-
trumento gerencial;
• Elaborar e interpretar corretamente as car-
tas de controle;
• Entender os conceitos do Manual de CEP 
na 2ª edição.

Público: Engenheiros, Técnicos, Profissio-
nais das Áreas de Qualidade e Processo.

Pré-requisito: não há.

Conteúdo Programático:
• Introdução:
• Histórico da Qualidade;
• Entendendo o CEP;
• Melhoria Contínua e Controle Estatístico 
de Processo.

Princípios Estatísticos Básicos:

• Amostragem;
• Variáveis Aleatórias;
• Variação;
• Causa Comum;
• Causa Especial;
• Probabilidade de Erro;
• Conceito de Processo e Variação.

Construção de Gráficos de Controle:
• Medidas individuais (x / Rm);
• Médias (x / R);
• Atributo (Tipo p);
• Interpretação dos Gráficos de Controle;
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Testes de Hipóteses de uma população: 
• Erros tipos I e II. Riscos.
• Tamanho de amostra.
Controle Estatístico do Processo: 
• Cartas para Controle de Variáveis e de Atri-
butos.

Estudo completo da Capacidade do Pro-
cesso 
• Mini capacidade do Processo.
• Capacidade do Processo Continuado: Cp, 
Cpk.
• Capacidade do Processo em Pré-lança-
mento: Pp, Ppk.
• Capacidade de Processo com Instabilida-
de Crônica, Previsível: Pp, Ppk.

Melhoria da Capacidade do Processo: 
• Estudo das Causas Comuns através de Pla-
nejamento de Experimentos.
• Análise de Experimentos por Contrastes e 
Análise de Variância, revelando causas mais 
importantes.

Casos especiais de CEP: 
• Pequenos Desvios Permanentes: CUSUM, 
Média Móvel, Média Exponencial.
• Desgaste de Ferramentas.
• Lotes Pequenos.
• Processos Contínuos – Autocorrelação.
• Fator Previsível ou Mensurável, com Efeito 
Modelável. 
• Escolha da Carta, Amostra e Frequência.
Estudos de Casos e Exemplos de Fábrica
Exercícios com a utilização do software MI-
NITAB.

CEP - Controle 
Estatístico do 
Processo | 
Avançado - 2ª edição

Objetivo: Propiciar ao participante domínio 
dos conceitos e técnicas do CEP, em espe-
cial para decidir onde aplicar gráficos de 
controle, qual gráfico aplicar, com que fre-
quência e tamanho de amostra e como re-
agir a indícios de problemas. Satisfazer as 
necessidades de conhecimentos para apli-
cação adequada em Planos de Controle de 
Sistemas da Qualidade, como exigido pelas 
Normas ISO 9001 e pela IATF 16949, em es-
pecial para Controle do Processo e PPAP.

Público: Diretores, Gerentes, Engenheiros, 
Técnicos, Supervisores, profissionais das 
áreas de: Qualidade, P&D, Produção, Supri-
mentos e Marketing.

Pré-requisito: Experiência na aplicação da 
ferramenta CEP na organização.

Conteúdo Programático: 

• Bases Estatísticas do CEP:
• Distribuição da População (Produção-Nor-
mal) e das Estatísticas Amostrais.
• Distribuições usadas nas Estatísticas: z, t, 
x2, F, Binomial e Poisson.
• Componentes da Variação. Causas Co-
muns e Causas Especiais / Curtíssimo Prazo 
ou não / Dentro das Amostras e Entre Amos-
tras / Amostra como Subgrupo Racional.

Outros Modelos de Distribuição:
•  Lognormal e Weibull.
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• Como entender o IMDS no contexto do 
APQP e do PPAP. 
• Módulo II – Utilizando a ferramenta IMDS. 
• A ferramenta IMDS no processo de desen-
volvimento de produto;
• A importância do IMDS para a ISO/TS 
16949:2009;
• O cadastro no IMDS;
• Utilizando o IMDS;
• As vantagens e desvantagens do sistema 
IMDS.

IMDS 13.0 – 
Integração com 
APQP e PPAP

Objetivo: Propiciar aos participantes uma 
visão clara da importância da ferramenta 
IMDS no cenário automobilístico mundial e 
sua integração com o APQP e o PPAP.

Público: Engenheiros, Técnicos e responsá-
veis pela utilização e gerenciamento da fer-
ramenta IMDS ao longo dos processos do 
APQP e PPAP. 

Pré-requisito: Conhecimento básico e/ou 
participação nos processos de APQP e PPAP. 

Conteúdo Programático: 

• Módulo I – IMDS no setor automotivo;
• O segmento automotivo e o meio ambien-
te;
• O que é a ELV?
• O que são substâncias restritas?
• As implicações do uso de substâncias res-
tritas;
• O que é o APQP?
• O que é o PPAP?
• O que é o IMDS?
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Conteúdo Programático:

• Interpretação dos requisitos do CQI-15 1ª 
edição:
• Modulo 1 – Setor Automotivo;
• Módulo 2 – Utilizando a ferramenta CDX;
• Compreendendo o sistema CDX:
• Reach Regulation;
• Declaração de Material de Zona de Conflito 
CMD;
• Novo IMDS no sistema CDX;
• Cadastro da empresa;
• Cadastro de Componente;
• Cadastro de Material;
• Cadastro de Subcomponente;
• Prática de cadastro no sistema CDX.

CDX – Compliance 
Data Exchange 
7.8.2 | Básico

Objetivo: Capacitar os participantes quan-
to a conscientização da conformidade do 
produto e utilização da ferramenta para de-
claração de substâncias para cumprimentos 
dos requisitos legais; 
• Capacitar os participantes para preenchi-
mento no sistema; Atender a requisitos da 
IATF 161949 e específicos das montadoras 
na cadeia de suprimento quanto declaração 
e aprovação das substâncias. No sistema 
CDX (Conformidade com troca de dados), 
você coleta dados ao longo de toda a cadeia 
de fornecimento, permitindo que empresas 
participantes cumpram requisitos legais, 
como as da Convenção de Hong Kong (HKC), 
REACH, SVHC, WEEE, CMD (Declaração de 
minerais de conflito) e outras similares.
 
Público: Auditores, técnicos, engenheiros, 
analistas e clientes ou prestadores de servi-
ços envolvidos nos processos de fabricação 
na cadeia de suprimento.

Pré-requisito: Conhecimento de core tools 
automotivos.
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• Simbologia;
• Conceito de Tolerância de Posição;
• Tipos de Montagens;
• Princípios de Material e Condição RFS;
• Projeto de Calibradores Funcionais;
• Tolerância de Concentricidade e Simetria;
• Tolerância de Retilineidade, Planicidade, • • 
Circularidade e Cilindricidade;
• Tolerância de Perpendicularidade, Angula-
ridade e Paralelismo;
• Tolerância de Batimento;
• Tolerância de Perfil.

GD&T - Geometric 
Dimensioning 
and Tolerancing | 
Básico

Objetivo: Capacitar os participantes na uti-
lização dos conceitos e técnicas do GD&T, 
bem como permitir o bom entendimento da 
adequação às normas ASME Y 14.5M e ISO 
1101.

Público: Engenheiros de produção, de pro-
cessos, projetistas, ferramenteiros, metro-
logistas e responsáveis pela implantação, 
manutenção e desenvolvimento da qualida-
de do produto.

Pré-requisito: Desenho técnico.

Conteúdo Programático:

• Introdução a GD&T;
• Introdução a GD&T;
• O que é o GD&T;
• Conceitos Básicos;
• Simbologia;
• Conceito de “Datum”;
• Tolerância de Posição;
• Tipos de Montagens;
• Princípios de Material e Condição RFS;
• Projeto de Calibradores Funcionais;
• Tolerância de Concentricidade e Simetria;
• Tolerância de Retilineidade, Planicidade, 
• Circularidade e Cilindricidade;
• Tolerância de Perpendicularidade, Angula-
ridade e Paralelismo;
• Tolerância de Batimento;
• Tolerância de Perfil;
• O que é o GD&T;
• Conceitos Básicos;
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CQI-08 AIAG – 
Auditoria 
Escalonada de 
Processo | Básico 
– 2ª edição

Objetivo: Propiciar aos participantes uma 
visão efetiva para a aplicação da Auditoria 
Escalonada para a melhoria dos resultados 
operacionais e da satisfação dos clientes.
Público: Diretores, Gerentes, Técnicos, En-
genheiros, Líderes e profissionais envolvi-
dos na gestão da indústria.

Pré-requisito: Não há. 

Conteúdo Programático:

• Introdução às Auditorias escalonadas- É e 
NÃO É
• Valor da Auditoria Escalonada como ferra-
menta de gerenciamento
• Planejando as Auditorias Escalonadas – 
uma função da alta gerência
• Implantação da Auditoria Escalonada
• Realização da avaliação
• Gerenciamento e revisão da eficácia das 
Auditorias Escalonadas 

02 – Processos Especiais
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• Conceitos 
e vocabulário 
do CQI-9 – 4ª edição;
• As mudanças da 
4ª edição do CQI-9;
• Interpretação dos requisitos do CQI-9 – 4ª 
edição:
• Seção 1 – Responsabilidade geral e plane-
jamento da qualidade;
• Seção 2 – Responsabilidade da fábrica e 
manuseio de material;
• Seção 3 – Equipamentos;
• Seção 4 – Auditoria de um produto em tra-
balho;
Compreendendo a avaliação em cada tipo 
de processos:
• Tabelas de A até H e, frequência de avalia-
ção;
• Requisitos para avaliadores;
• Formulários e instruções de preenchimen-
to; 
• Novo: Aplicação dos termopares, instru-
mentação, teste de acurácia do sistema, ve-
rificação da uniformidade da temperatura;
• Instruções para a auditoria de trabalho;
Estudos de casos aplicados ao CQI-9;
• Simulação de auditoria.

CQI-09 AIAG – Avaliação do Sis-
tema de Tratamento Térmico | In-
terpretação e Formação de Audi-
tor – 4ª edição

Objetivo: Capacitar os participantes a pla-
nejar e conduzir adequadamente uma au-
ditoria de processos baseada no CQI-9  4ª 
edição;
• Interpretar os requisitos de tratamento 
térmico do CQI-9 – 4ª edição;
• Desenvolver competência e habilidades 
dos auditores;
• Capacitar os participantes a atuarem como 
representantes (auditados) em uma audito-
ria de processos;
• Atender a requisitos específicos de GM, 
Ford e Fiat.

Público: Técnicos, Engenheiros, analista, 
funcionários ou prestadores de serviços en-
volvidos nos processos de tratamento tér-
mico.

Pré-requisitos: Nível de escolaridade míni-
ma de 2º grau;
Vivência com processos de tratamento tér-
mico;
Um profissional responsável técnico pelo 
processo deverá participar para viabilizar o 
reconhecimento da capacitação.

Conteúdo programático: 

• CQI-9 – 4ª edição como um requisito de 
processos;
• Utilizando o CQI-9 – 4ª edição como uma 
auditoria de processos; 
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Interpretação 
dos requisitos 
do CQI-11 3ª edição:

• Seção 1 – Responsabilidade geral e plane-
jamento da qualidade;
• Seção 2 – Responsabilidade da fábrica e 
manuseio de material;
• Seção 3 – Equipamento de deposição de 
Zinco / Liga de zinco;
• Seção 4 – Equipamento de deposição de-
corativa;
• Seção 5 – Equipamento de deposição EM;
• Seção 6 – Equipamento de deposição Cro-
mo Duro;
• Seção 7 – Auditoria de um produto em tra-
balho.
Compreendendo a avaliação em cada tipo 
de processos:
• Tabelas de A até J e, frequência de avalia-
ção;
• Requisitos para avaliadores;
• Formulários e instruções de preenchimen-
to; 
• Instruções para a auditoria de trabalho.

Estudos de casos aplicados ao CQI-11 3ª 
edição.

CQI-11 AIAG – Avaliação do Siste-
ma de Deposição | Interpretação e 
Formação de Auditor – 3ª edição

Objetivo: Capacitar os participantes a pla-
nejar e conduzir adequadamente uma audi-
toria de processos baseada no CQI-11 3ª edi-
ção; interpretar os requisitos de tratamento 
de superfície (galvanoplastia) do CQI-11 3ª 
edição; 
• Desenvolver competência e habilidades 
dos auditores; capacitar os participantes a 
atuarem como representantes (auditados) 
numa auditoria de processos; atender a re-
quisitos específicos de GM, Ford, Fiat e ou-
tros.

Público: Técnicos, engenheiros, analistas e 
funcionários ou prestadores de serviços en-
volvidos nos processos de tratamento su-
perficial.

Pré-requisito: Nível de escolaridade míni-
ma de 2º grau; Vivência com processos de 
tratamento superficial; um profissional res-
ponsável técnico pelo processo deverá par-
ticipar para viabilizar o reconhecimento da 
capacitação.

Conteúdo Programático:

• CQI-11 3ª edição como um requisito de pro-
cessos; utilizando o CQI-11 3ª edição como 
uma auditoria de processos; Conceitos e 
vocabulário do CQI-11 3ª edição; as mudan-
ças da 3ª edição do CQI-11;
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• As mudanças da 2ª edição do CQI-12;

Interpretação dos requisitos do CQI-12 3ª 
edição:
• Seção 1 – Responsabilidade geral e plane-
jamento da qualidade;
• Seção 2 – Responsabilidade da fábrica e 
manuseio de material;
• Seção 3 – Auditoria de um produto em tra-
balho.

Compreendendo a avaliação em cada tipo 
de processos:
• Tabelas de A até L e, frequência de avalia-
ção;
• Requisitos para avaliadores;
• Formulários e instruções de preenchimen-
to; 
• Instruções para a auditoria de trabalho.

Estudos de casos aplicados ao CQI-12 3ª 
edição

CQI-12 AIAG - 
Sistema de 
Tratamento 
de Revestimento | 
Interpretação e 
Formação de Auditor - 
3ªedição

Objetivo: Capacitar os participantes a pla-
nejar e conduzir adequadamente uma au-
ditoria de processos baseada no CQI-12 3ª 
edição, interpretar os requisitos de sistemas 
de pintura do CQI-12 3ª edição, desenvolver 
competência e habilidades dos auditores; 
capacitar os participantes a atuarem como 
representantes (auditados) em uma audito-
ria de processos; atender a requisitos espe-
cíficos de GM, Ford, Fiat e outros.

Público: Técnicos, engenheiros, analistas e 
funcionários ou prestadores de serviços en-
volvidos nos processos de sistemas de pin-
tura.

Pré-requisito: Nível de conhecimento míni-
ma de 3ª edição, Vivência com processos de 
sistemas de pintura;
Um profissional responsável técnico pelo 
processo deverá participar para viabilizar o 
reconhecimento da capacitação.

Conteúdo Programático:

• CQI-12 3ª edição como um requisito de 
processos;
• Utilizando o CQI-12 3ª edição como uma 
auditoria de processos
• Conceitos e vocabulário do CQI-12 3ª edi-
ção;

02 – Processos Especiais

Carga horária: 16h
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• Benefícios da Gestão 
da Garantia Automotiva
• CCND X NTF
• As mudanças da 
3ª edição do CQI-14
• O processo de garantia automotiva
• Avaliação da gestão de Qualidade Auto-
motiva
• Estudos de casos aplicados ao CQI-14 3ª 
edição

CQI-14 AIAG - Gestão de Garantia 
Automotiva (Diretriz para Melho-
res Práticas da Industria) | 3ª edi-
ção

Objetivo: Propiciar aos participantes uma 
visão das melhores práticas para gerenciar 
os processos de garantia com foco no con-
sumidor final; mostrar a interface do CQI-14 
com a norma de SGQ IATF 16949:2019.

Público: Técnicos, Engenheiros, Líderes e 
profissionais envolvidos na análise de peças 
em garantia.

Pré-requisito: Não há.

Conteúdo Programático:
	
• O CQI-14 3ª edição como uma diretriz de 
gestão de garantia automotiva
• O CQI-14 e a IATF 16949
• O CQI-14 e o Requisito específico FCA
• Introdução
• Porque fazer Gestão da Garantia Automo-
tiva

02 – Processos Especiais

Carga horária: 16h
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Conteúdo Programático:

• Entender o conceito de processos espe-
ciais e os conceitos básicos de Soldagem e 
os diversos tipos tratados no CQI-15;
• Interpretar os requisitos e possíveis for-
mas de atendimento;
• Conhecer e entender os controles básicos 
dos equipamentos;
• Conceitos de auditoria e auditoria de pro-
cessos;
• Práticas de auditoria de processos;
• Exercícios Práticos.

CQI-15 AIAG – 
Avaliação de 
Processos de 
Soldagem | 
Interpretação 
e Formação de 
Auditor – 2ª edição

Objetivo: Desenvolvimento de um sistema 
de gestão do processo de soldagem que 
propicie a melhoria contínua, enfatizando 
prevenção de defeitos e redução de varia-
ção e desperdício na cadeia de fornecimen-
to.
• Proporcionar aos participantes o entendi-
mento dos requisitos e possíveis formas de 
atendimento.
• Capacitar os participantes a realizar audi-
torias internas e de segunda parte, desde 
que atendam aos requisitos de qualificação 
para auditor definidos nos CQI sendo:

Público: Engenheiros/ técnicos/analistas de 
Qualidade/ Laboratório
• Engenheiros/técnicos/especialistas de 
Processos
• Responsáveis por qualidade de fornecedo-
res
• Responsáveis pela manufatura
• Operadores
• Pessoal de manutenção

Pré-requisito: Conhecimento básico em 
SGQ e core tools (APQP, PPAP, FMEA, CEP, 
MSA), desejável.

02 – Processos Especiais

Carga horária: 16h
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Conteúdo Programático: 

• Entender o conceito de processos espe-
ciais e os conceitos básicos de montagem 
de placas eletrônicas através de soldagem 
de componentes eletrônicos e elétricos e os 
diversos tipos tratados no CQI-17, incluindo 
soldagem, revestimento e inspeção de pla-
cas eletrônicas.
• Interpretar os requisitos e possíveis for-
mas de atendimento.
• Conhecer e entender os controles básicos 
dos equipamentos.
• Conceitos de auditoria e auditoria de pro-
cessos.
• Práticas de auditoria de processos.
• Exercícios Práticos.

CQI-17 AIAG - 
Avaliação de 
Processos de 
Montagens 
Eletrônicas | 
Interpretação 
e Formação de 
Auditor – 2ª edição

Objetivo: Desenvolvimento de um sistema 
de gestão do processo de montagem de 
placas eletrônicas que propicie a melhoria 
contínua, enfatizando prevenção de defei-
tos e redução de variação e desperdício na 
cadeia de fornecimento.
• Proporcionar aos participantes o entendi-
mento dos requisitos e possíveis formas de 
atendimento.
• Capacitar os participantes a realizar audi-
torias internas e de segunda parte, desde 
que atendam aos requisitos de qualificação 
para auditor definidos nos CQI sendo:

Público
• Engenheiros/ técnicos/analistas de Quali-
dade/ Laboratório
• Engenheiros/técnicos/especialistas de 
Processos
• Responsáveis por qualidade de fornecedo-
res
•  Responsáveis pela manufatura
• Operadores
• Pessoal de manutenção 

Pré-requisito: Conhecimento básico em 
SGQ e core tools (APQP, PPAP, FMEA, CEP, 
MSA), desejável. 

02 – Processos Especiais

Carga horária: 16h
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Conteúdo Programático: 

• AIAG e o projeto CQI-19 / Visão geral
• Termos-chave do CQI-19
• O processo CQI-19
• Fase 1: Pré-seleção de fornecedor
• Fase 2: Seleção de Fornecedores
• Fase 3: APQP / PPAP
• Fase 4: Monitoramento, desenvolvimento e 
/ ou escalonamento de desempenho
• Abordagem de resolução de problemas

CQI-19 AIAG - 
Diretrizes do
 Processo de 
Gestão de 
Subfornecedores | 
1ª edição

Objetivo: Propiciar aos participantes a visão 
de um processo de gerenciamento da ca-
deia de fornecedores, seleção e desenvolvi-
mento de fornecedores de forma efetiva.

Público-alvo: Técnicos, Engenheiros, Líde-
res e profissionais envolvidos no desenvol-
vimento de fornecedores.

Pré-requisito: Conhecimento básico em 
SGQ e core tools (APQP, PPAP, FMEA, CEP, 
MSA), desejável.

02 – Processos Especiais

Carga horária: 16h
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Conteúdo Programático:

• Introdução;
• Identificação
• Quantificação;
• Métodos de Cálculo;
• Priorização;
• Definindo itens para ação;
• Usando os dados;
• Avaliação dos Custos da Má Qualidade 
conduzida por consultores/facilitadores;
• Guia faça você mesmo para conduzir uma 
avaliação dos custos da má qualidade;
• Próximas ações.

CQI-22 AIAG – 
O Guia do Custo 
da Má Qualidade | 
1ª edição

Objetivo: Propiciar aos participantes uma 
visão das melhores práticas para gerenciar 
os custos da má qualidade; mostrar a inter-
face do CQI-22 com a norma de SGQ IATF 
16949:2019.

Público: Técnicos, Engenheiros, Líderes e 
profissionais envolvidos com os custos da 
má qualidade.

Pré-requisito: não há.

02 – Processos Especiais

Carga horária: 8h
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Pré-requisito: Conhecimento básico em 
SGQ e core tools (APQP, PPAP, FMEA, CEP, 
MSA), desejável.

Conteúdo Programático
• Entender o conceito de processos espe-
ciais e os conceitos básicos de moldagem 
de polímeros e os diversos tipos tratados no 
CQI-23.
• Interpretar os requisitos e possíveis for-
mas de atendimento.
• Conhecer e entender os controles básicos 
dos equipamentos.
• Conceitos de auditoria e auditoria de pro-
cessos.
• Práticas de auditoria de processos.
• Exercícios Práticos.

CQI-23 AIAG – 
Avaliação de 
Processos de 
Moldagem de Polímeros | 
Interpretação e Formação de 
Auditor – 2ª edição

Objetivo: Desenvolvimento de um sistema 
de gestão do processo de moldagem de po-
límeros que propicie a melhoria contínua, 
enfatizando prevenção de defeitos e redu-
ção de variação e desperdício na cadeia de 
fornecimento;
• Proporcionar aos participantes o entendi-
mento dos requisitos e possíveis formas de 
atendimento.
• Capacitar os participantes a realizar audi-
torias internas e de segunda parte, desde 
que atendam aos requisitos de qualificação 
para auditor definidos nos CQI sendo:
• Conhecimento em SGQ e core tools;
• Conhecimento e/ou experiência no pro-
cesso que está sendo auditado através de 
formação técnica ou formação técnica mais 
experiência totalizando 5 anos.
Obs.: Pode ser formado um time de audito-
res para atender os requisitos acima.

Público: Engenheiros/ técnicos/analistas de 
Qualidade/ Laboratório
• Engenheiros/técnicos/especialistas de 
Processos
• Responsáveis por qualidade de fornecedo-
res
• Responsáveis pela manufatura
•  Operadores
• Pessoal de manutenção

02 – Processos Especiais

Carga horária: 16h
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Conteúdo programático: 

• Conceitos e vocabulário do CQI-24 2ª edi-
ção;
• Interpretação das diretrizes do CQI-24 2ª 
edição:
• Introdução;
• II-Cultura Organizacional;
• III-Política DRBFM;
• Etapa 1- Preparação;
• Etapa 2-Análise de Pós de Mudança;
• Etapa 3- Análise Crítica do Projeto;
• Etapa 4-Resultados de ações e experiên-
cias encontradas;
• Apêndices. 

CQI-24 AIAG – 
Guia de Análise 
Crítica de Projeto
 Baseado em 
Modo de Falha | 2ª edição

Objetivo: Capacitar os participantes a pla-
nejar e conduzir adequadamente a Análise 
Crítica de Projeto Baseado em Modo de Fa-
lha baseada no CQI-24 1ª edição; interpretar 
as diretrizes do CQI-24 1ª edição; Atender a 
requisitos da IATF 161949 e específicos das 
montadoras.

Público: Técnicos, Engenheiros, Líderes e 
profissionais envolvidos no desenvolvimen-
to de produtos e processos.

Pré-requisito: não há.

02 – Processos Especiais

Carga horária: 8h
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Conteúdo Programático:

• Introdução
• Alterações da 2ª Edição
• Processos especiais
• Requisitos específicos automotivos
• IATF X CQI
• Introdução ao CQI
• Abordagem de processo
• Objetivos da Avaliação do Sistema de Fun-
dição
• O processo de avaliação
• Qualificação de auditores
• Tabelas de processo de fundição 
• Procedimento de Avaliação do Sistema de 
Fundição – CSA
• Processo Especial: Avaliação do Sistema 
de Fundição
• Exercícios para fixação dos conceitos 
apresentados

CQI-27 AIAG – 
Avaliação do 
Sistema de 
Fundição | 
Interpretação 
e Formação de 
Auditor - 2ª edição

Objetivo: Apresentar aos participantes os 
requisitos do manual CQI-27 – Fundição e 
formação de auditores.

Público: Profissionais de processos e qua-
lidade de empresas que possuem proces-
sos de fundição; Auditores internos IATF 
16949:2016.

Pré-requisito: Desejável ter noções de de-
senvolvimento de um produto ou processo.

02 – Processos Especiais

Carga horária: 8h
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• Exercícios Práticos.
• Conceitos de auditoria de sistema, proces-
so e produto.
• Prática de auditoria, exemplos.

Prova: Será realizada online no link disponi-
bilizado ao final do Treinamento com meia 
hora de duração. O certificado será emitido 
e disponibilizado somente com a realização 
da prova. Não é permitido vista de prova; 
não é entregue ao participante em nenhuma 
hipótese a prova para conferência dos resul-
tados/perguntas após sua correção.

Certificado: Depois de realizar a prova de 
conhecimento (múltipla escolha) e ter parti-
cipado com presença de no mínimo 80% no 
treinamento, você receberá um certificado 
digital de participação. O certificado estará 
disponível na área do aluno em até 20 dias 
após a realização do treinamento.

CQI-29 AIAG – 
Avaliação do 
Sistema de 
Brasagem | 
Interpretação 
e Formação de 
Auditor – 1ª edição

Objetivo: Proporcionar melhoria contínua 
dos processos e redução de problemas e 
riscos na cadeia de fornecimento devido, 
principalmente, aos riscos envolvidos nos 
processos de brasagem. Capacitar os par-
ticipantes a planejar e conduzir adequada-
mente uma auditoria de processos baseada 
no CQI-29 1ª edição; Interpretar os requisi-
tos dos processos de brasagem do CQI-29 
1ª edição; Desenvolver competência e habi-
lidades dos auditores; Capacitar os partici-
pantes a atuarem como representantes (au-
ditados) numa auditoria de processos.

Público: Técnicos, engenheiros, analistas e 
funcionários ou prestadores de serviços en-
volvidos nos processos de brasagem.

Conteúdo Programático:

• Entender o conceito de processos espe-
ciais, os conceitos básicos de Brasagem e 
os tipos de processos incluídos no CQI-29 
(Forno de Brasagem em Atmosfera Contro-
lada, Brasagem a Vácuo, Brasagem por Cha-
ma, Brasagem a Indução).
• Interpretar os requisitos e possíveis for-
mas de atendimento.
• Conhecer e entender os controles básicos 
dos equipamentos.

02 – Processos Especiais

Carga horária: 16h
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Pré-requisito: 
Conhecimento básico
 em SGQ e core tools 
(APQP, PPAP, FMEA, 
CEP, MSA), desejável.

Conteúdo:
• Entender o conceito de processos espe-
ciais e os conceitos básicos de moldagem 
de borrachas (mistura, inspeção e testes, 
moldagem, preparação de substrato).
• Interpretar os requisitos e possíveis for-
mas de atendimento.
· Conhecer e entender os controles básicos 
dos equipamentos.
• Conceitos de auditoria e auditoria de pro-
cessos.
• Práticas de auditoria de processos.
• Exercícios Práticos.
 

CQI-30 AIAG – Avaliação de Pro-
cessamento de Borrachas (Mistu-
ra e Moldagem) | Interpretação e 
Formação de Auditor – 1ª edição

Objetivo: Desenvolvimento de um sistema 
de gestão do processo de moldagem de 
componentes de borracha que propicie a 
melhoria contínua, enfatizando prevenção 
de defeitos e redução de variação e desper-
dício na cadeia de fornecimento.
• Proporcionar aos participantes o entendi-
mento dos requisitos e possíveis formas de 
atendimento.
• Capacitar os participantes a realizar audi-
torias internas e de segunda parte, desde 
que atendam aos requisitos de qualificação 
para auditor definidos nos CQI sendo:
• Conhecimento em SGQ e core tools.
• Conhecimento e/ou experiência no pro-
cesso que está sendo auditado através de 
formação técnica ou formação técnica mais 
experiência totalizando 5 anos.
Obs: Pode ser formado um time de auditores 
para atender os requisitos acima.
 
Público:
• Engenheiros/ técnicos/analistas de Quali-
dade/ Laboratório
• Engenheiros/técnicos/especialistas de 
Processos
• Responsáveis por qualidade de fornecedo-
res
• Responsáveis pela manufatura
• Operadores
• Pessoal de manutenção 

02 – Processos Especiais

Carga horária: 8h
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Conteúdo Programático:

• Introdução – 
desenvolvimento 
das normas;
• Princípios de gestão da qualidade;
• Visão geral da gestão por processos e ges-
tão de riscos;
• Principais modificações e impacto nas or-
ganizações;
• Estrutura da norma – seções;
• Análise dos requisitos da ISO 9001:15 (ade-
quado ao ISO/FDIS 9001);
• Plano de transição;
• Workshop – análise dos requisitos. 

ISO 9001:2015 - Conceitos Fun-
damentais e Interpretação dos 
Requisitos (Sistema de Gestão da 
Qualidade)

Objetivo: Proporcionar aos participantes o 
entendimento dos requisitos e das mudan-
ças da nova versão da norma ISO 9001:2015.

Público: Gerentes, coordenadores e outros 
profissionais responsáveis pela
implementação do sistema de gestão da 
qualidade.
Outros profissionais envolvidos na manu-
tenção do sistema de gestão
como gerentes industriais, vendas e outros.

Conhecimentos requeridos: Não há.

Pré-requisito: não há.

03 - Normas – Interpretação e Auditoria

Carga horária: 16h



40

• Estrutura, escopo e aplicação da ISO 
9001:2015.

Módulo 3:
• Estrutura e requisitos da Cláusula 4 – Con-
texto da organização;
• Estrutura e requisitos da Cláusula 5 – Lide-
rança;
• Estrutura e requisitos da Cláusula 6 – Pla-
nejamento.

Módulo 4:
• Estrutura e requisitos da Cláusula 7 – Apoio;
• Estrutura e requisitos da Cláusula 8 – Ope-
ração.

Módulo 5:
• Estrutura e requisitos da Cláusula 9 – Ava-
liação de desempenho;
• Estrutura e requisitos da Cláusula 10 – Me-
lhoria.

ISO 9001:2015 -
Formação 
de Auditores 
Internos (Sistema 
de Gestão da Qualidade)

Objetivo: Proporcionar aos treinandos o 
entendimento dos requisitos da ISO 9001: 
2015, assim como apresentar os conceitos 
fundamentais relacionados à auditoria do 
sistema de gestão e capacitar os participan-
tes a planejar, preparar e realizar uma audi-
toria do sistema de gestão da qualidade.

Público: Gerentes, coordenadores e outros 
profissionais responsáveis pela implemen-
tação do sistema de gestão da qualidade e 
das auditorias na organização.
Outros profissionais envolvidos na manu-
tenção e auditorias do sistema de gestão 
como gerentes industriais, vendas etc.

Pré-requisito: conhecer ou já ter feito o trei-
namento de ISO9001 leitura e interpretação.

Conteúdo Programático:

Módulo 1:
• Histórico da ISO 9001;
• Princípios da Qualidade;
• Contexto anterior à Revisão;
• Novidades da ISO 9001:2015;
• Benefícios das mudanças da ISO 9001:2015;
• Anexo SL.

Módulo 2:
• Modelo de Sistema de Gestão da Qualida-
de;
• Novos Conceitos da ISO 9001:2015;

Carga horária: 24h

03 - Normas – Interpretação e Auditoria
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Módulo 3
• Estrutura e requisitos da Cláusula 4 - Con-
texto da organização;
• Estrutura e requisitos da Cláusula 5 - Lide-
rança;
• Estrutura e requisitos da Cláusula 6 - Pla-
nejamento;
• Estrutura e requisitos da Cláusula 7 - Su-
porte;
• Estrutura e requisitos da Cláusula 8 - Ope-
ração;
• Estrutura e requisitos da Cláusula 9 - Ava-
liação de desempenho;
• Estrutura e requisitos da Cláusula 10 - Me-
lhorias.

ISO 14001:2015 - 
Conceitos 
Fundamentais 
e Interpretação 
dos Requisitos 
(Sistema de Gestão Ambiental)

Objetivo: Proporcionar aos participantes o 
entendimento dos requisitos e das mudan-
ças da nova versão da norma ISO 14001:2015.

Público: Gerentes, coordenadores e outros 
profissionais responsáveis pela implemen-
tação do sistema de gestão ambiental. Ou-
tros profissionais envolvidos na manuten-
ção do sistema de gestão ambiental como 
gerentes industriais, vendas e outros.

Pré-requisito: não há.

Conteúdo Programático

Módulo 1:
• Histórico da ISO 14001;
• Motivo da revisão;
• Novidades da ISO 14001:2015;
• Anexo SL.

Módulo 2:
• Objetivos e benefícios de um Sistema de 
Gestão Ambiental;
• Ciclo PDCA;
• Conteúdo da norma ISO 14001:2015;
• Esclarecimentos de conceitos;
• Estrutura da norma ISO 14001:2015.

Carga horária: 24h

03 - Normas – Interpretação e Auditoria
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• Conteúdo da norma ISO 14001:2015;
• Esclarecimentos de conceitos;
• Estrutura da norma ISO 14001:2015.

Módulo 3

• Estrutura e requisitos da Cláusula 4 – Con-
texto da organização;
• Estrutura e requisitos da Cláusula 5 – Lide-
rança;
• Estrutura e requisitos da Cláusula 6 – Pla-
nejamento;
• Estrutura e requisitos da Cláusula 7 – Su-
porte;
• Estrutura e requisitos da Cláusula 8 – Ope-
ração;
• Estrutura e requisitos da Cláusula 9 – Ava-
liação de desempenho;
• Estrutura e requisitos da Cláusula 10 – Me-
lhorias.

Módulo 4

• Conceitos Básicos ISO 19011:2012;
• Estrutura da norma;
• Termos e definições;
•  Princípios de auditoria;
• Gerenciando um programa de auditoria;
• Executando uma auditoria;
• Competência e avaliação dos auditores;
• Aspectos comportamentais.

ISO 14001:2015 - 
Formação 
de Auditores 
Internos (Sistema 
de Gestão Ambiental)

Objetivo: Proporcionar aos participantes o 
entendimento dos requisitos e das mudan-
ças da nova versão da norma ISO 14001:2015, 
assim como apresentar os conceitos funda-
mentais relacionados à auditoria do sistema 
de gestão ambiental e capacitar os partici-
pantes a planejar, preparar e realizar uma au-
ditoria do sistema de gestão ambiental.

Público: Gerentes, coordenadores e outros 
profissionais responsáveis pela implemen-
tação do sistema de gestão ambiental e das 
auditorias na organização. Outros profissio-
nais envolvidos na manutenção e auditorias 
do sistema de gestão ambiental como ge-
rentes industriais, vendas e outros.

Pré-requisito: conhecer ou já ter feito o 
treinamento de ISO 14001 leitura e interpre-
tação.

Programa 
                                                                                                                  •                
Módulo 1

• Histórico da ISO 14001;
• Motivo da revisão;
• Novidades da ISO 14001:2015;
• Anexo SL.

Módulo 2

• Objetivos e benefícios de um Sistema de 
Gestão Ambiental;
• Ciclo PDCA;

Carga horária: 24h
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7.1. Análise crítica 
de Pedidos, Propostas 
e Contratos
7.2. Seleção, Verificação 
e Validação de Métodos
7.3. Amostragem
7.4. Manuseio de Itens 
de Ensaio ou Calibração
7.5. Registros Técnicos
7.6. Avaliação da Incerteza da Medição
7.7. Garantia da Validade dos Resultados
7.8. Relato de Resultados
7.9. Reclamações
7.10. Trabalho Não Conforme
7.11. Controle de dados e Gestão da Informa-
ção

8. Requisitos do Sistema de Gestão
8.1. Opções
8.1.1. Generalidades
8.1.2. Opção A
8.1.3. Opção B - ISO 9001
8.2. Documentação do Sistema de Gestão 
(Opção A)
8.3. Controle de Documentos do Sistema de 
Gestão (Opção B)
8.4. Controle de Registros (Opção A)
8.5. Ações para Abordar Riscos e Oportuni-
dades (opção A)
8.6. Melhoria (Opção A)
8.7. Ação Corretiva (Opção A)
8.8. Auditorias Internas (Opção A)
8.9. Análises Críticas pela gerência (Opção 
A)

ABNT NBR ISO/IEC 17025:2017 – 
Interpretação e Requisitos Gerais 
de Competência de Laboratórios 
de Ensaio e Calibração

Objetivo: Apresentar de forma prática o en-
tendimento e interpretação dos requisitos 
da Norma ABNT NBR ISO IEC 17025:17 para 
realização de auditorias do Sistema de Ges-
tão da Qualidade em Laboratórios.

Público: Profissionais envolvidos com a im-
plementação e desenvolvimento do Siste-
ma de Gestão da Qualidade em Laboratório 
pela Norma ABNT NBR ISO IEC 17025, e de-
mais profissionais envolvidos com serviços 
de medição, calibração e ensaios.

Pré-requisito: não há.

Conteúdo Programático: 
Definições
Principais Mudanças
Requisitos
4.1. Imparcialidade
4.2. Confidencialidade

5. Requisitos de Estrutura

6. Requisitos de Recursos
6.1. Generalidades
6.2. Pessoal
6.3. Instalações e Condições Ambientais
6.4. Equipamentos
6.5. Rastreabilidade Metrológica
6.6. Produtos e Serviços Providos Externa-
mente

7. Requisitos de Processos

Carga horária: 16h
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7.3. Amostragem
7.4. Manuseio de 
Itens de Ensaio ou 
Calibração
7.5. Registros Técnicos
7.6. Avaliação da Incerteza da Medição
7.7. Garantia da Validade dos Resultados
7.8. Relato de Resultados
7.9. Reclamações
7.10. Trabalho Não Conforme
7.11. Controle de dados e Gestão da Informa-
ção

8. Requisitos do Sistema de Gestão
8.1. Opções
8.1.1. Generalidades
8.1.2. Opção A
8.1.3. Opção B – ISO 9001
8.2. Documentação do Sistema de Gestão 
(Opção A)
8.3. Controle de Documentos do Sistema de 
Gestão (Opção B)
8.4. Controle de Registros (Opção A)
8.5. Ações para Abordar Riscos e Oportuni-
dades (opção A)
8.6. Melhoria (Opção A)
8.7. Ação Corretiva (Opção A)
8.8. Auditorias Internas (Opção A)
8.9. Análises Críticas pela gerência (Opção 
A)
ISO 19011:2018
• Conceitos Iniciais;
• Classificação das Auditorias;
• Fases da Auditoria:
• Planejamento;
• Preparação;
• Realização;
• Relatório e;
• Acompanhamento.
• Aspectos Éticos da Auditoria;
• Aspectos Comportamentais da Auditoria.

ABNT NBR ISO/IEC 17025:2017 – 
Formação de Auditores Internos 
para Laboratórios de Ensaio e 
Calibração

Objetivo: Apresentar de forma prática o en-
tendimento e interpretação dos requisitos 
da Norma ABNT NBR ISO IEC 17025:17 para 
realização de auditorias do Sistema de Ges-
tão da Qualidade em Laboratórios.

Público: Profissionais envolvidos com a im-
plementação e desenvolvimento do Siste-
ma de Gestão da Qualidade em Laboratório 
pela Norma ABNT NBR ISO IEC 17025, e de-
mais profissionais envolvidos com serviços 
de medição, calibração e ensaios.

Pré-requisito: conhecer ou já ter feito o 
treinamento de ISO17025 de leitura e inter-
pretação.

Conteúdo Programático:

Requisitos
4.1. Imparcialidade
4.2. Confidencialidade
5. Requisitos de Estrutura
6. Requisitos de Recursos
6.1. Generalidades
6.2. Pessoal
6.3. Instalações e Condições Ambientais
6.4. Equipamentos
6.5. Rastreabilidade Metrológica
6.6. Produtos e Serviços Providos Externa-
mente

7. Requisitos de Processos
7.1. Análise crítica de Pedidos, Propostas 
e Contratos
7.2. Seleção, Verificação e Validação de Mé-
todos

Carga horária: 24h
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gestão da qualidade;
Conhecimentos 
básicos de proteção 
de dados.
Pré-requisito: desejável 
conhecimento em sistemas 
da informação ou TI.

Conteúdo Programático:

Módulo 1:

•Modelo de Sistemas de Gestão de Segu-
rança da Informação;
•Novos Conceitos da ISO/IEC 27001:2022;
•Estrutura, escopo e aplicação da ISO/IEC 
27001:2022.

Módulo 2:

•Estrutura e requisitos da Cláusula 4 – Con-
texto da organização;
•Estrutura e requisitos da Cláusula 5 – Lide-
rança e comprometimento;
•Estrutura e requisitos da Cláusula 6 – Plane-
jamento.

Módulo 3:

• Estrutura e requisitos da Cláusula 7 – Apoio;
• Estrutura e requisitos da Cláusula 8 – Ope-
ração.

Módulo 4:

•Estrutura e requisitos da Cláusula 9 – Ava-
liação do desempenho;
•Estrutura e requisitos da Cláusula 10 – Me-
lhoria.
•Conhecer os controles da Tabela A.1 – Ob-
jetivos de controle e controles:
•Estudos de casos aplicados a norma ISO/
IEC 27001.

ISO 27001:2022 - Conceitos Fun-
damentais e Interpretação dos 
Requisitos (Gestão de Segurança 
da Informação)

Objetivo: Capacitar os participantes a pla-
nejar e conduzir adequadamente uma audi-
toria interna de do Sistema de Gestão de Se-
gurança da Informação, baseada na norma 
ABNT ISO/IEC 27001:2022 ; Interpretar os 
requisitos norma ABNT ISO/IEC 27001:2022; 
• Desenvolver competência e habilidades 
dos auditores; Capacitar os participantes 
a atuarem como representantes (audita-
dos) numa auditoria de Sistema de Gestão 
de Segurança da Informação - SGSI; Aten-
der aos requisitos da norma ABNT ISO/IEC 
27001:2022 e suas interações com a LGPD 
– Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais.
• É um programa voltado a discutir a inter-
pretação dos requisitos da norma ABNT ISO/
IEC 27001:2022. Tem o intuito de capacitar 
os participantes a realizar corretamente a 
interpretação da norma e a realização de au-
ditorias internas com base nas normas ISO 
19011:2018 e ISO/IEC 27001:2022
• O conhecimento dos requisitos auxilia na 
preparação da empresa para ser auditada 
pelo cliente e, prepara a equipe auditora 
para realizar a avaliação interna ou de 2ª par-
te.

Público: Auditores, técnicos, engenheiros, 
analistas e clientes ou prestadores de ser-
viços envolvidos nos processos do Sistema 
de Gestão de Segurança da Informação

Pré-requisito:
Experiência com requisitos de Sistemas de 
Gestão;
Experiência como auditor de sistemas de 

Carga horária: 16h
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Conhecimentos 
básicos de proteção 
de dados.

Conteúdo Programático:

Módulo 1:

•Modelo de Sistemas de Gestão de Segu-
rança da Informação;
•Novos Conceitos da ISO/IEC 27001:2022;
•Estrutura, escopo e aplicação da ISO/IEC 
27001:2022.

Módulo 2:

•Estrutura e requisitos da Cláusula 4 – Con-
texto da organização;
•Estrutura e requisitos da Cláusula 5 – Lide-
rança e comprometimento;
•Estrutura e requisitos da Cláusula 6 – Plane-
jamento.

Módulo 3:

•Estrutura e requisitos da Cláusula 7 – Apoio;
•Estrutura e requisitos da Cláusula 8 – Ope-
ração.

Módulo 4:

•Estrutura e requisitos da Cláusula 9 – Ava-
liação do desempenho;
•Estrutura e requisitos da Cláusula 10 – Me-
lhoria.
•Conhecer os controles da Tabela A.1 – Ob-
jetivos de controle e controles:
•Estudos de casos aplicados a norma ISO/
IEC 27001.

ISO 27001:2022 – Formação de 
Auditores Internos (Gestão de Se-
gurança da Informação)

Objetivo: Capacitar os participantes a pla-
nejar e conduzir adequadamente uma au-
ditoria interna de do Sistema de Gestão de 
Segurança da Informação, baseada na nor-
ma ABNT ISO/IEC 27001:2022; 
• Interpretar os requisitos norma ABNT ISO/
IEC 27001:2022; Desenvolver competência e 
habilidades dos auditores; Capacitar os par-
ticipantes a atuarem como representantes 
(auditados) numa auditoria de Sistema de 
Gestão de Segurança da Informação - SGSI; 
Atender aos requisitos da norma ABNT ISO/
IEC 27001:2022 e suas interações com a 
LGPD – Lei Geral de Proteção de Dados Pes-
soais;
• É um programa voltado a discutir a inter-
pretação dos requisitos da norma ABNT ISO/
IEC 27001:2022. Tem o intuito de capacitar 
os participantes a realizar corretamente a 
interpretação da norma e a realização de au-
ditorias internas com base nas normas ISO 
19011:2018 e ISO/IEC 27001:2022;
• O conhecimento dos requisitos auxilia na 
preparação da empresa para ser auditada 
pelo cliente e, prepara a equipe auditora 
para realizar a avaliação interna ou de 2ª par-
te.

Público: Auditores, técnicos, engenheiros, 
analistas e clientes ou prestadores de ser-
viços envolvidos nos processos do Sistema 
de Gestão de Segurança da Informação. 

Pré-requisito:
Experiência com requisitos de Sistemas 
de Gestão;
Experiência como auditor de sistemas de 
gestão da qualidade;

Carga horária: 24h
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ISO 19011:2018

•Conceitos Iniciais;
•Classificação das Auditorias;
• Fases da Auditoria:
•Planejamento;
•Preparação;
• Realização;
•Relatório e;
• Acompanhamento.
• Aspectos Éticos da Auditoria;
•Aspectos Comportamentais da Auditoria.
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• Mandato e comprometimento;
• Concepção da estrutura para gerenciar ris-
cos;
• Entendimento da organização e seu con-
texto;
• Estabelecimento da política de gestão de 
riscos;
• Responsabilização;
• Integração nos processos organizacionais
• Recursos;
• Estabelecimento de mecanismos de co-
municação e reporte internos;
• Estabelecimento de mecanismos de co-
municação e reporte externos;
• Implementação da gestão de riscos;
• Implementação da estrutura para geren-
ciar riscos;
• Implementação do processo de gestão de 
riscos;
• Monitoramento e análise crítica da estru-
tura;
• Melhoria contínua da estrutura Processo;
• Comunicação e consulta;
• Estabelecimento do contexto;
• Estabelecimento do contexto externo;
• Estabelecimento do contexto interno;
• Estabelecimento do contexto do processo 
de gestão de riscos;
• Definição dos critérios de risco;
• Processo de avaliação de riscos;
• Identificação de riscos;
• Análise de riscos;
• Avaliação de riscos.
• Tratamento de riscos;
• Seleção das opções de tratamento de ris-
cos;
• Preparando e implementando planos para 
tratamento de riscos;
• Monitoramento e análise crítica;
• Registros do processo de gestão de riscos
• Workshop: Exercícios práticos para fixação 
de conceitos.

ISO 31001:2019 
Conceitos 
Fundamentais 
e Interpretação 
dos Requisitos 
(Análise de Riscos)

Objetivo: Compreender o conceito de ges-
tão de riscos, com base na abordagem de 
processos e gestão do negócio.
• A análise de risco na visão das Normas de 
Sistemas de Gestão (IATF 16949, ISO 9001, 
ISO 14001. ISO 45001), além da ISO 31000 
(Gestão de Riscos). A visão de risco como 
oportunidade para o negócio.

Público: Gestores de processos (engenha-
ria, comercial, suprimentos, qualidade, ma-
nufatura, manutenção, qualidade, gestão 
de pessoas etc.), demais profissionais com 
interesse no entendimento e aplicação prá-
tica do gerenciamento de riscos organiza-
cionais.

Pré-requisito: não há.

Conteúdo Programático:

Módulo I – Conceitos iniciais:

• O que é risco?
• A importância da gestão de riscos para as 
organizações;
• O que provoca o risco? 

Módulo II – ABNT NBR ISO 31000:19

• Como identificar riscos nos processos? Es-
trutura;

Carga horária: 16h
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Módulo II – ABNT NBR ISO 31000:2019

• Como identificar riscos nos processos?;
• Estrutura;
• Mandato e comprometimento;
• Concepção da estrutura para gerenciar ris-
cos;
• Entendimento da organização e seu con-
texto;
• Estabelecimento da política de gestão de 
riscos;
• Responsabilização;
• Integração nos processos organizacionais;
• Recursos;
• Estabelecimento de mecanismos de co-
municação e reporte internos;
• Estabelecimento de mecanismos de co-
municação e reporte externos;
• Implementação da gestão de riscos;
• Implementação da estrutura para geren-
ciar riscos;
• Implementação do processo de gestão de 
riscos;
• Monitoramento e análise crítica da estru-
tura;
• Melhoria contínua da estrutura Processo;
• Comunicação e consulta;
• Estabelecimento do contexto;
• Estabelecimento do contexto externo;
• Estabelecimento do contexto interno;
• Estabelecimento do contexto do processo 
de gestão de riscos;
• Definição dos critérios de risco. 
• Processo de avaliação de riscos;
• Identificação de riscos;
• Análise de riscos;
• Avaliação de riscos;
• Tratamento de riscos;
• Seleção das opções de tratamento de ris-
cos;
• Preparando e implementando planos para 
tratamento de riscos;
• Monitoramento e análise crítica;
• Registros do processo de gestão de riscos.

ISO 31001:2019 
Formação de 
Auditores 
Internos (Análise 
de Riscos)

Objetivo: Compreender o conceito de ges-
tão de riscos, com base na abordagem de 
processos e gestão do negócio;
• A análise de risco na visão das Normas de 
Sistemas de Gestão (IATF 16949, ISO 9001, 
ISO 14001. ISO 45001), além da ISO 31000 
(Gestão de Riscos). A visão de risco como 
oportunidade para o negócio;
• Capacitar os participantes a planejar, pre-
parar e realizar uma auditoria do sistema de 
gestão da qualidade.

Público: Formação de Auditor Análise de 
Riscos (ABNT NBR ISO 31000:2019). Geren-
tes, coordenadores e outros profissionais 
responsáveis pela implementação do siste-
ma de gestão da qualidade e das auditorias 
na organização. Outros profissionais envol-
vidos na manutenção e auditorias do sis-
tema de gestão como gerentes industriais, 
vendas e outros.

Pré-requisito: conhecer ou ter feito o trei-
namento de ISO 31001 leitura e interpreta-
ção.

Conteúdo Programático

Módulo I – Conceitos iniciais:

• O que é risco?
• A importância da gestão de riscos para as 
organizações;
• O que provoca o risco?

Carga horária: 24h

03 - Normas – Interpretação e Auditoria



50

Módulo III – ABNT NBR ISO 19011:2018

• Conceitos Básicos ISO 19011:2018;
• Estrutura da norma;
• Termos e definições;
• Princípios de auditoria;
• Gerenciando um programa de auditoria;
• Executando uma auditoria;
• Competência e avaliação dos auditores;
• Aspectos comportamentais.;
• Workshop: Exercícios práticos para fixação 
de conceitos.
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Conteúdo Programático: 

• A Evolução da Segurança e Saúde Ocupa-
cional;
• Da BS 8750 à ISO 45001;
• Principais mudanças em relação a OHSAS 
18001 e impacto nas organizações;
• O anexo SL e os elementos do sistema de 
Gestão da SST;
• Entendendo os requisitos da ISO 45001;
• A correlação com os Sistemas de Gestão 
(ISO 9001 e ISO 14001);
• Planejamento, implantação e o plano de 
transição;
• Workshop - análise dos requisitos.

ISO 45001:2018 
– Conceitos 
Fundamentais 
e Interpretação dos 
Requisitos (Gestão de Saúde e 
Segurança Ocupacional)

Objetivo: Apresentar as diretrizes da norma 
ISO 45001, promovendo o conhecimento 
sobre os requisitos, os métodos e os meios 
para o desenvolvimento e implementação 
de sistemas de gestão de segurança e saúde 
dentro das empresas. Além disto, apresen-
tar as principais mudanças ocorridas em re-
lação a versão antiga.

Público: Diretores, gerentes, supervisores, 
engenheiros e técnicos. Pessoal responsá-
vel pela área de segurança e saúde.

Pré-requisito: não há.

Carga horária: 16h
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Parte prática:

• Estudo de casos e workshops;
• Elaboração da documentação da auditoria;
• Discussão de casos práticos.

ISO 45001:2018 – 
Formação de 
Auditores 
Internos (Gestão de Saúde e 
Segurança Ocupacional)

Objetivo: Proporcionar aos treinandos o 
entendimento dos requisitos da ISO 45001, 
assim como apresentar os conceitos funda-
mentais relacionados à auditoria do siste-
ma de gestão e capacitar os participantes a 
planejar, preparar e realizar uma auditoria do 
sistema de gestão de saúde e segurança.

Público: Diretores, gerentes, supervisores, 
engenheiros e técnicos. Pessoal responsá-
vel pela área de segurança e saúde.

Conteúdo programático:

Parte teórica:

• ISO 45001;
• Estrutura da norma;
• Definições;
• Elementos do sistema de Gestão da SST;
• Interpretação dos requisitos;
• Workshops: identificação dos requisitos 
da norma;
• Auditoria – ISO 19011;
• Conceitos iniciais;
• Classificação das auditorias;
• Fases da auditoria - Planejamento, prepa-
ração, realização, relatório e acompanha-
mento;
• Aspectos éticos da auditoria;
• Problemas comportamentais da auditoria. 

Carga horária: 24h
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• O pensamento 
baseado no risco;
• Interpretação 
dos requisitos 
IATF 16949:2015 e ISO 9001:2015;
• A ISO 19011:2018;
• Status e objetivos da 
ISO 19011:2018; 
• Tipos de Auditoria e Métodos de Auditoria;
• Termos e definições;
• Gerenciamento de programas de auditoria;
• Estabelecimento do programa de audito-
ria;
• Implementação do programa de auditoria;
• Realização de uma auditoria;
• Constatando os resultados da auditoria;
• Decisão sobre uma auditoria de acompa-
nhamento;
• Conclusão da auditoria e acompanhamen-
to da auditoria;
• Princípios de auditoria;
• Competência e avaliação dos auditores;
• Aspectos comportamentais;
• Dinâmicas para fixação dos conceitos.

IATF 16949 - 
Qualificação 
de Auditor de 
1ª/2ª parte (ID211) 
(Oficial VDA QMC)

Objetivo: Proporcionar aos participantes o 
entendimento dos requisitos da ISO 9001 e 
IATF 16949 e as principais mudanças em re-
lação a IATF 16949:2019, assim como apre-
sentar os conceitos fundamentais relacio-
nados à auditoria do sistema de gestão e 
capacitar os participantes a planejar, pre-
parar e realizar uma auditoria do sistema de 
gestão da qualidade
 
Público: Gestores / pessoal de gestão da 
qualidade ou auditores de sistema internos 
/ externos com competência na ISO 9001 e 
experiência em auditoria automotiva.
 
Pré-requisito: Recomentado experiência 
em preparar e realizar auditorias e ter feito 
o treinamento de IATF16949 leitura e inter-
pretação.

Conteúdo Programático: 
• A IATF;
• Desenvolvimento dos padrões de gestão 
de qualidade;
• A IATF 16949:2016 e ISO 9001:2015;
• A ISO 9001 revisão 2015;
• Mudanças benéficas na ISO 9001:2015;
• Potenciais benefícios ao usuário;
• A IATF 16949:2016;
• A lógica interna das normas ISO 9001: 2015 
e IATF 16949:2016;
• Objetivos da IATF 16949:2016 e ISO 
9001:2015;
• Abordagem de processo e o ciclo PDCA;

Carga horária: 24h
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14001:2015; 
• Estrutura das normas – seções; 
• Análise dos requisitos da IATF 16949:2016, 
ISO 9001:15, ISO 14001:2015 e ISO 45001; 
• Workshops. 

Auditoria – ISO 19011:2012 

• Conceitos iniciais; 
• Classificação das auditorias; 
• Fases da auditoria - Planejamento, prepa-
ração, realização, relatório e acompanha-
mento;
• Aspectos éticos da auditoria; 
• Problemas comportamentais da auditoria; 
• Workshops. 

Sistema de Gestão
 integrada – 
ISO 9001, 14001,
 45001 e IATF16949 
– Formação de Auditor Interno

Objetivo: Proporcionar aos treinandos o en-
tendimento das modificações normas IATF 
16949:2016, ISO 9001:2015; ISO 14001:2015; 
ISO 45001, assim como apresentar os con-
ceitos fundamentais relacionados à audito-
ria do sistema de gestão e capacitar os par-
ticipantes a planejar, preparar e realizar uma 
auditoria do sistema de gestão ambiental. 

Público: Gerentes, coordenadores e outros 
profissionais responsáveis pela implemen-
tação do sistema de gestão integrada. 
Outros profissionais que desejam ter uma 
compreensão clara dos novos requisitos 
das normas IATF 16949:2016, ISO 9001:2015; 
ISO 14001:2015; ISO 45001. 

Pré-requisito: desejável conhecer ou já ter 
feito o treinamento das normas correlatas 
para melhor aproveitamento.

Conteúdo Programático: 

IATF 16949:2016, ISO 9001:2015; ISO 
14001:2015; ISO 45001
• Introdução – Desenvolvimento das Nor-
mas; 
• Evolução História da ISO - TS 16949:2009, 
ISO 9001:2015, ISO 14001:2015 e ISO 45001; 
• Visão geral da gestão por processos e ges-
tão de riscos; 
• Principais modificações e impacto nas or-
ganizações referente a ISO 9001:15 e ISO 

Carga horária: 32h
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Scrum 
Fundamentos 
e Princípios 
- Básico

Objetivo: Scrum é uma estrutura ágil de 
gestão de projetos que ajuda as equipes a 
estruturar e gerenciar o trabalho por meio 
do conjunto de valores, princípios e práti-
cas. A estrutura do Scrum é simplificada e 
inclui regras, papéis, artefatos e eventos. O 
Scrum é heurístico e baseado no aprendiza-
do contínuo e na adaptação aos fatores va-
riáveis.	
Esse conteúdo proporciona uma visão geral 
sobre o que é Scrum e onde pode ser melhor 
aplicado.

Público: Gerentes, coordenadores e outros 
profissionais responsáveis por projetos.
Outros profissionais que desejam incre-
mentar seus conhecimentos com uma me-
todologia dinâmica de gestão de projetos.

Pré-requisito: não há.

Conteúdo Programático: 
O que é Scrum

Base fundamental do Scrum
•	 Práticas
•	 Eventos
•	 Papéis
•	 Regras
•	 Atividades

Princípios do Scrum
•	 Flexibilidade dos resultados
•	 Flexibilidade dos prazos
•	 Times pequenos
•	 Revisões constantes
•	 Colaboração

O Guia Scrum

5s: Utilização, 
Organização, 
Limpeza, Saúde 
e Autodisciplina

Objetivo: Propiciar aos participantes uma 
visão conceitual e prática do 5S, integrada a 
um conceito amplo de Qualidade, centrado 
na aplicação dos sensos de: Utilização, Or-
ganização, Limpeza, Saúde e Autodisciplina. 

Público: Diretores, Gerentes, profissionais 
das áreas de qualidade, recursos humanos, 
segurança do trabalho e demais profissio-
nais envolvidos com os processos de mu-
dança organizacional.  

Pré-requisito: não há.

Conteúdo Programático:

• Considerações sobre Processos de Mu-
dança;
•  O 5S e a mudança comportamental;
• O programa 5S no Japão: Seiri, Seiton, Sei-
so, Seiketsu e Shitsuke;
• O 5S no Brasil: Utilização, Organização, 
Limpeza, Saúde, Autodisciplina;
• 5S na Prática;
• Preparação do Grupo de Coordenação;
• Elaboração do Programa: elaboração, trei-
namento e execução ;
• Processo de Avaliação;
• Ações de Correção e Melhoria;
• Workshop;
• Dinâmicas;
•  Exercícios de fixação de conceitos.
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Eventos / Cerimônias Scrum
•	 Sprint
•	 Planejamento da Sprint
•	 Reunião diária
•	 Revisão da Sprint
•	 Retrospectiva da Sprint

Artefatos do Scrum
•	 Backlog do produto
•	 Sprint do backlog
•	 Incremento do produto

Definição do “pronto”
•	 Aplicação prática

Scrum As regras 
do jogo - 
Avançado

Objetivo: Scrum é uma estrutura ágil de 
gestão de projetos que ajuda as equipes a 
estruturar e gerenciar o trabalho por meio 
do conjunto de valores, princípios e práti-
cas. A estrutura do Scrum é simplificada e 
inclui regras, papéis, artefatos e eventos. O 
Scrum é heurístico e baseado no aprendiza-
do contínuo e na adaptação aos fatores va-
riáveis.	
Este conteúdo proporciona conhecimento 
para aplicação de metodologia para a rea-
lização de gestão dinâmica de projetos, ou 
seja, otimizar a forma como os projetos são 
conduzidos, seja para criar um produto ou 
otimizar informações.

Público: Gerentes, coordenadores e outros 
profissionais responsáveis por projetos.
Outros profissionais que desejam incre-
mentar seus conhecimentos com uma me-
todologia dinâmica de gestão de projetos.

Pré-requisito: 
Conhecer sobre Scrum básico.

Conteúdo Programático:

Definição do Scrum;
•	 Mapa Mental
•	 Conceitos do Scrum
•	 Usos do Scrum
•	 Teoria do Scrum
•	 Valores do Scrum
O Time Scrum
•	 O Dono do produto
•	 O Time
•	 O Scrum Master
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Análise de Risco 
e Ação Corretiva

Objetivo: Apresentar aos participantes o 
conceito análise de risco, alinhado com 
ação corretiva.

Público: Profissionais das áreas de enge-
nharia, qualidade, produção, assistência 
técnica, compras, vendas, marketing e de-
mais profissionais interessados no tema.

Pré-requisito: Não há

Conteúdo Programático:

• Conceito de risco;
• Métodos para análise de risco;
• Definição de problemas;
• Definição de ação corretiva;
• Os ciclos no tratamento de uma não con-
formidade;
• Ferramentas para solução de problemas.
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Carga horária: 8h
Abordagem 
e Gestão por 
Processos

Objetivo: Apresentar aos participantes o 
conceito de abordagem por processos, sua 
inter-relação e importância para a gestão do 
negócio.

Público: Profissionais das áreas de enge-
nharia, qualidade, produção, assistência 
técnica, compras, vendas, marketing e de-
mais profissionais interessados no tema.

Pré-requisito: Não há

Conteúdo Programático:

• Qualidade & Produtividade;
• Definição de Processo;
• O modelo de abordagem por processos na 
visão automotiva;
• Indicadores de desempenho;
• Definição de meta;
• Gestão de riscos;
• Aplicação Prática: Exercícios práticos para 
fixação de conceitos.
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Ferramentas da qualidade:
• Diagrama de pareto;
• Brainstorming;
• Diagrama de causa e efeito;
• Lista de verificação;
• Fluxograma;
• Gráfico de controle;
• Histograma;
• Estratificação;
• Diagrama de correlação;
• Matriz GUT;
• 5 porquês;
• 5w2h;
• A3-report;
• Exercícios práticos.

MASP – Método 
de Análise 
e Solução de 
Problemas | Básico

Objetivo: Capacitar aos participantes a pro-
mover a resolução de problemas simples e 
intermediários já existentes nas organiza-
ções.

Público: Engenheiros e técnicos das enge-
nharias de manufatura, qualidade e produto; 
supervisores e líderes de produção; áreas 
administrativas que desejam utilizar meto-
dologia para análise e solução de problemas.

Pré-requisito: Não há.

Conteúdo programático:
• o que é; Problema – o que é; 

Conceitos iniciais:
• Contenção e disposição;
• Ação imediata;
• Ação corretiva;
• Ação preventiva;
• Trabalho em equipe.

A Metodologia dos 8 passos para a solução 
de problemas:
• Identificação do problema;
• Observação;
• Análise;
• Plano de ação;
• Ação;
• Verificação;
• Padronização;
• Conclusão.

04 - Melhoria Contínua

Carga horária: 16h



59

Conteúdo Programático: 

• Origem da metodologia TRIZ;
• Introdução a metodologia TRIZ;
• Fundamentos do TRIZ;
• O uso de recursos já disponíveis ao máxi-
mo;
• Os princípios inventivos na matriz;
• Os parâmetros técnicos na matriz;
• Desenvolvimento de alternativas de con-
ceitos, alinhadas com Inovação e Criativida-
de;
• A Matriz de Altshuller;
• Etapas para a aplicação do TRIZ;
• Identificando e resolvendo contradições 
técnicas;
• Os conceitos para Mudanças.
• Avaliação: Teste de conhecimentos bási-
cos TRIZ

Metodologia 
TRIZ – Teoria 
da Resolução 
de Problemas 
Inventivos | Básico

Objetivo: Apresentar aos participantes a 
metodologia TRIZ, para resolução de pro-
blemas, através do aumento da criatividade 
técnica.

Público: Profissionais das áreas de engenha-
ria, qualidade, produção, assistência téc-
nica, compras, vendas, marketing e demais 
profissionais envolvidos com o processo de 
resolução de problemas.

Experiência Profissional: Um ano de atua-
ção em uma das seguintes áreas (Engenha-
ria, Produção, Qualidade, Suprimentos, As-
sistência Técnica, Segurança do Trabalho ou 
Recursos Humanos).
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•   Começar com uma Mentalidade Ágil
•  Liderança Servidora e o empoderamento 
da Equipe
•  Responsabilidades do Líder Servidor
•  Papel do Gerente de Projeto em um Am-
biente Ágil
•  Gerentes de Projeto aplicam a Liderança 
Servidora
•  Composição da Equipe
•  Equipes Ágeis
•  Papéis Ágeis: os especialistas e os gene-
ralistas
•  Estruturas de Equipes
•  Membros de Equipe Dedicados
•  Espaços de Trabalho da Equipe
•  Superar Silos Organizacionais
•  implementando ágil: entregando em um 
ambiente ágil
•   Termo de Abertura do Projeto e de Nome-
ação da Equipe
•  Práticas Ágeis Comuns
•  Retrospectivas, Preparação do Backlog e 
Refinamento de Backlog
•  Reuniões Diárias em Pé (Daily Standup Me-
etings)
•  Demonstrações/Revisões (Demo/Review)
•  Planejamento para Ágil Baseado em Ite-
ração Práticas de Execução para entrega de 
valor
•  Como Iterações e Incrementos Ajudam a 
Entregar Produtos de Trabalho
•  Solução de Problemas para Desafios do 
Projeto Ágil
•  Medições em Projetos Ágeis 
•  Considerações organizacionais sobre a 
agilidade do projeto
•  Gerenciamento de Mudanças Organiza-
cionais
•  Cultura Organizacional
•  Aquisições e Contratos
•   Práticas do negócio
•   Coordenação e Dependências de Múlti-
plas Equipes (Escalamento)
•   Ágil e o Escritório de Gerenciamento de 
Projetos (EGP)

Metodologia 
Ágil - Guia Prático
de Gerenciamento
de Projetos | Básico

Objetivo: Fornecer orientações práticas 
voltadas para líderes de projetos e membros 
de equipe adaptando-se a uma abordagem 
ágil no planejamento e execução de proje-
tos, levando a uma abordagem prática para a 
agilidade. Este curso representa uma ponte 
para entender o caminho para mudança de 
uma abordagem preditiva para uma aborda-
gem ágil.

Público: Profissionais de nível gerencial, de 
nível técnico e/ou de nível operacional da 
empresa, envolvidos nas equipes dos pro-
jetos de desenvolvimento de produtos, pro-
cessos e/ou serviços, principalmente para 
os líderes e para as equipes desses projetos.

Pré-requisito: não há.

Conteúdo Programático:

•  Uma introdução à metodologia Ágil
• Trabalho Determinável versus Trabalho de 
Alta Incerteza
• O Manifesto e a Mentalidade Ágeis
• Método Kanban e Lean
• Incerteza, Risco e Seleção do 
• Seleção do 
• Características dos Ciclos de Vida do Pro-
jeto
• Combinação de Abordagens Ágeis 
• Fatores de Projeto que influenciam o Tai-
loring
•  implementando ágil: criando um ambiente 
ágil
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•  Estrutura Organizacional Evolução da Or-
ganização
•  o guia scrum
•  Definição do Scrum
•  Teoria do Scrum
•  Os valores Scrum
•  O time Scrum (Developers, Product Owner, 
Scrum Master)
•  Eventos Scrum: o Sprint, o planejamento 
Sprint, o Scrum diário, a revisão Sprint, a re-
trospectiva Sprint, o artefato Scrum, o ba-
cklog do produto, o backlog de Sprints e os 
incrementos. 
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• Negociar com os fornecedores de forma 
assertiva;
• Gerir a área através dos seus indicadores;
• Calcular o lote econômico de compras;
• Calcular o giro de estoque e cobertura de 
estoque;
• Calcular o estoque de segurança.

PPCP – 
Planejamento, 
Programação 
e Controle da 
Produção

Resumo: É um treinamento voltado para o 
conhecimento da área de PPCP consideran-
do seus principais objetivos e interfaces.

Objetivo: O treinamento tem como objetivo 
principal capacitar os alunos para adminis-
trar a área de PPCP da organização de forma 
segura, focada em resultados e através de 
indicadores adequados. Diante da comple-
xidade e da abrangência da área de PPCP, 
o treinamento oferece uma visão ampla da 
função PPCP na organização contemplando 
suas metodologias, controles e resultados.

Público: Técnicos, analistas, engenheiros e 
gestores envolvidos com a gestão de mate-
riais.

Pré-requisito: Experiência na área de logís-
tica ou PPCP.

Conteúdo Programático:

Capacitar os participantes para:

• Entender os princípios da área de PPCP na 
organização;
• Identificar o comportamento da demanda 
e realizar a sua previsão;
• Diagnosticar as variações de mercado e 
efeito chicote;o de Gerenciamento de Pro-
jetos (EGP) 
• Realizar a programação das matérias pri-
mas de acordo com a demanda;
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e não VDA ID 415 (esse Treinamento deve ser 
feito em substituição do Quiz da VDA quan-
do não aprovado, ou quando não possua 
comprovação via certificados das ferramen-
tas da qualidade; mesmo que aprovado no 
quiz, mas não possui os certificados das fer-
ramentas da qualidade, é necessário realizar 
esse treinamento);
• Esse treinamento substitui o resultado de 
reprova do quiz da VDA.

Pré-requisito: Conhecimento básico de 
gestão da qualidade na indústria automoti-
va é um diferencial.

Conteúdo Programático:

O trabalho de projeto bem-sucedido re-
quer conhecimento dos processos e méto-
dos de planejamento, juntamente com uma 
compreensão de como os métodos estão 
relacionados. Você se familiarizará com as 
ferramentas básicas de gestão da qualidade 
e aprenderá como aplicá-las de maneira efi-
ciente e direcionada. O treinamento ofere-
ce uma visão geral sobre o estado atual e a 
aplicação das Core Tools na indústria auto-
motiva e de suprimentos, com o objetivo de 
melhorar o relacionamento com clientes e 
fornecedores, garantindo alta qualidade de 
processo e produto, resolvendo problemas 
que ocorrem sistematicamente e evitando a 
repetição de falhas. 
Os tópicos abordados são discutidos em 
detalhes: Portanto, as Ferramentas da Quali-
dade são métodos testados e comprovados 
são métodos necessários no planejamento 
e na direção da qualidade. Eles incluem fer-
ramentas como planejamento avançado da 
qualidade (garantia do nível de maturidade 
e planejamento avançado da qualidade do 
produto VDA MLA e APQP), Análise de Mo-
dos e Efeitos Potenciais de Falha (FMEA), 
Análise do Sistema de Medição (VDA 5 e 
MSA), Aprovação do Processo de Produção 
e Liberação do Produto e Processo de Pro-
dução Aprovação de Processos e Produtos 
(VDA 2 – PPA, PPAP), Controle Estatístico de 
Processos (CEP) e método 8D.

VDA Ferramentas 
para Gestão 
da Qualidade 
na Industria 
Automotiva (ID 415) 

Objetivo: 
• Você entenderá a importância das Ferra-
mentas da Qualidade na indústria automo-
tiva;
• Você estará familiarizado com os métodos 
individuais e suas estruturas;
• Você saberá o que diferencia os vários mé-
todos e o que eles têm em comum;
• Você estará familiarizado com as áreas de 
aplicação de vários métodos e pode aplicá-
-los adequadamente no processo de desen-
volvimento de produtos.

Público: Este treinamento destina-se a:

• Funcionários do desenvolvimento de pro-
dutos e processos ou da produção;
• Gerentes que desejam obter uma visão ge-
ral das Ferramentas para Gestão para gestão 
da qualidade e como elas estão inter-rela-
cionadas, para que possam usar esse conhe-
cimento no fortalecimento de sua organiza-
ção;
• Prospecção de Auditores de processos e 
sistemas;
• Auditores que querem fazer o Exame de 
Qualificação para Auditor VDA 6.3;
• Esse é um treinamento básico inicial que 
ensinará como utilizar as ferramentas da 
qualidade. 
• Caso o participante já conheça as ferra-
mentas da qualidade e saiba todas as suas 
aplicações, é indicado que faça o VDA ID 417 
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Certificado: Depois de passar na prova de 
conhecimento (múltipla escolha), você re-
ceberá um certificado digital de qualifica-
ção. É necessário acertar no mínimo 60% da 
prova para ser aprovado.São possíveis ape-
nas duas tentativas para a prova, caso tenha 
reprovado a primeira tentativa, a segunda 
tentativa deverá ser realizada em até 07 dias. 
Caso não seja aprovado você receberá ape-
nas um certificado de participação.

Conceito e método: Os métodos e modelos 
processuais são apresentados, discutidos 
e ilustrados com exemplos da prática real. 
O programa alterna entre apresentação do 
conteúdo e atividades em grupo. As ativi-
dades em grupo ajudam os participantes 
a transferir as lições aprendidas para a sua 
própria prática profissional. Breves estudos 
de caso são usados para ilustrar a relevância 
prática das ferramentas. Uma atenção espe-
cial é dada às oportunidades de comparti-
lhamento de experiências.

Prova: Será realizada online no link disponi-
bilizado ao final do treinamento com meia 
hora de duração. O certificado será emitido 
e disponibilizado somente com a realização 
da prova. A VDA não permite vista de prova; 
não é entregue ao participante em nenhuma 
hipótese a prova para conferência dos resul-
tados/perguntas após sua correção.
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ferramentas da qualidade para ter um me-
lhor aproveitamento;
• Caso o participante não conheça as ferra-
mentas da qualidade, é indicado que faça o 
VDA ID 415 e não VDA ID 417;
• Auditores que querem fazer o Exame de 
Qualificação para Auditor VDA 6.3;
(esse Treinamento deve ser feito em subs-
tituição do Quiz da VDA quando não apro-
vado, ou quando não possua comprovação 
via certificados das ferramentas da qualida-
de; mesmo que aprovado no quiz, mas não 
possui os certificados das ferramentas da 
qualidade, é necessário realizar esse treina-
mento);
• Esse treinamento substitui o resultado de 
reprova do quiz da VDA.

Pré-requisito: Auditor de processos VDA 
6.3 ou de sistemas, conhecimento em ferra-
mentas da qualidade e sua aplicação.

Conteúdo Programático:

• Foco em abordagens de auditoria e apren-
dizagem em correlação das ferramentas da 
qualidade em auditorias;
• Erros e efeitos, referências da IATF;
• MLA/APQP – planejamento de projeto - fa-
ses;
• Visão geral, variantes, avaliação, classifica-
ção do MLA;
• Aplicação prática em exercícios;
• FMEA – visão dos 7 passos;
• Aplicação prática em exercícios;
• VDA 5/MSA – visão geral, sistemas de me-
dição, procedimentos e diretrizes;
• Aplicação prática em exercícios;
• VDA 2/PPAP – fluxograma, autoavaliação, 
matriz de gatilhos, resultados de falhas; 
• Aplicação prática em exercícios;
• VDA características especiais/CEP – in-
fluências em processos, diferenciação, ca-
racterísticas da distribuição, cálculos de 
índices de capacidade, tolerâncias geomé-
tricas, tipos de investigações e índices de 
capacidade;

VDA Ferramentas 
da Qualidade 
para Auditores 
de Processos 
e Sistemas (ID417)

Objetivo: No treinamento os objetivos des-
critos a seguir devem ser focados e alcança-
dos:
• são comunicados sobre os tópicos mais 
importantes das Ferramentas da Qualidade
• entendem as abordagens usadas na au-
ditoria e os requisitos da respectiva Ferra-
menta da Qualidade a ser auditada;
• devem agir de modo independente nas si-
tuações de auditoria utilizadas;
• devem aprender a formular perguntas 
abertas típicas de auditoria;
• devem aprender a avaliar as evidências e 
assim obter descobertas de auditoria, se 
necessário;
• aprendem a classificar as descobertas de 
auditoria nos correspondentes esquemas 
de avaliação de auditoria.

Público: Para auditores em potencial ou 
existentes que não estão familiarizados com 
as Ferramentas principais do setor automo-
tivo e precisam se atualizar, como é espera-
do que os participantes se preparem para 
o curso com base na referência da fonte na 
ferramenta on-line, apenas os tópicos mais 
importantes serão discutidos no treinamen-
to de Ferramentas da Qualidade para Audi-
tores de Processos e Sistemas e os estudos 
de caso se relacionarão com situações típi-
cas de auditoria. 
• Esse não é um treinamento básico inicial, 
é esperado que o participante já conheça as 
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Certificado: Depois de passar na prova de 
conhecimento (múltipla escolha), você re-
ceberá um certificado digital de qualifica-
ção. É necessário acertar no mínimo 60% da 
prova para ser aprovado. São possíveis ape-
nas duas tentativas para a prova, caso tenha 
reprovado a primeira tentativa, a segunda 
tentativa deverá ser realizada em até 07 dias. 
Caso não seja aprovado você receberá ape-
nas um certificado de participação.

• Aplicação práticas em exercícios;
• VDA Metodologia 8D – problemas, solu-
ções, complexidades, visão geral de método 
de solução de problemas 8D, oportunidades 
e riscos;
• Aplicação práticas em exercícios;
• Todos os tópicos abordam definição geral, 
conteúdo essencial, objetivos e métodos de 
aplicação; todos voltados para o ambiente 
de auditoria.

Prova: Será realizada online no link disponi-
bilizado ao final do treinamento com meia 
hora de duração. O certificado será emitido 
e disponibilizado somente com a realização 
da prova. A VDA não permite vista de prova; 
não é entregue ao participante em nenhuma 
hipótese a prova para conferência dos resul-
tados/perguntas após sua correção. 
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sional e material; conhecimentos básicos 
de metrologia, estatística e ferramentas da 
qualidade. Conhecer o processo PPA.

Conteúdo Programático:

1. Por que precisamos de processos PPA
(requisitos cliente / filial / interno / legal)

2. Acordo do Processo PPA
(documentos de verificação, preparação, 
implementação, aprovação do processo de 
produção)

3. Decisão do Cliente
(agendas, formulários de autoavaliação, har-
dware, Capa do PPA software, PPA e evidên-
cias)

4. Requisitos
(relatórios PPA, avaliação PPA, processos, 
avaliação de risco com apoio no FMEA)
Tomara de decisões sobre o resultado do 
processo do PPA, teste de material / funcio-
nal, avaliação de risco e rede de fornecimen-
to.

5. Matriz de Gatilho: Mudanças
(Sete mudanças, soluções, requisitos de 
software, mudanças pelo fornecedor e rede 
de suprimentos, mudança logística na rede 
de suprimentos e execução do PPA) 

6. Processo de avaliação e Análise
(reclamações, análise de peças danifica-
das em campo, requalificação, períodos de 
retenção, IMDS, visão geral, informações 
úteis) Pequenas séries, terceirização e servi-
ços externos, Processo PPA em etapas, PPA 
para variantes, VDA PPA e AIAG PPAP)

7. PPA em condições difíceis
(preparação, coordenação, implementa-
ção).

VDA 2 - Garantia 
da Qualidade de 
Fornecimentos | 
6ª edição (ID410)

Objetivo: Este treinamento fortalece o acor-
do sobre o processo PPA com o objetivo de 
destacar o acordo sobre o escopo, o conte-
údo e o cronograma do processo PPA entre 
a organização e o cliente. São levadas em 
consideração as expectativas individuais 
do cliente, a variedade do produto e a mul-
tiplicidade de documentos possíveis. A Au-
toavaliação da organização do produto e do 
processo de produção reduz o escopo do 
documento ser submetido.
As mudanças que foram realizadas foram 
levadas em consideração no formulário 
completamente revisado para a aprovação 
do processo de produção e do produto de 
acordo com o manual VDA 2.

Público: O público-alvo deste treinamen-
to são engenheiros, técnicos, auditores e 
pessoas que estejam envolvidos com a qua-
lificação de fornecedores e seus forneci-
mentos. Aprovação de amostras iniciais, de 
protótipo, de alterações na série tanto de 
fornecedores como para clientes na obten-
ção da declaração de aprovação para forne-
cimento. 

Pré-requisito: Para a participação neste 
treinamento e ter bom aproveitamento re-
comenda-se que o participante tenha co-
nhecimento em processo de avaliação de 
fornecedores, avaliação de amostras destes 
e para os clientes, controle de recebimento, 
controle e avaliação de produtos dimen-
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Prova: Será realizada online no link disponi-
bilizado ao final do treinamento com meia 
hora de duração. O certificado será emitido 
e disponibilizado somente com a realização 
da prova. A VDA não permite vista de prova; 
não é entregue ao participante em nenhuma 
hipótese a prova para conferência dos resul-
tados/perguntas após sua correção.

Certificado: Depois de passar na prova de 
conhecimento (múltipla escolha), você re-
ceberá um certificado digital de qualifica-
ção. É necessário acertar no mínimo 60% da 
prova para ser aprovado.São possíveis ape-
nas duas tentativas para a prova, caso tenha 
reprovado a primeira tentativa, a segunda 
tentativa deverá ser realizada em até 07 dias. 
Caso não seja aprovado você receberá ape-
nas um certificado de participação.

Foco:
• Mudança dos níveis de liberação;
•  Exclusão dos níveis de submissão;
• Redução dos documentos a serem trans-
mitidos;
• Fortalecimento da auto avaliação;
• Incremento no processo PPA de Software;
• Abordagem do evidencia mento do Pro-
cesso PPA e processo PPAP AIAG.

Estas são as 6 áreas de controle:
• Desenvolvimento de produto;
• Desenvolvimento do processo de produ-
ção;
• Verificação do produto;
• Validação do processo de produção;
• Evidências gerais;
• Software.

Metodologia:
• Antes de realizar o treinamento é necessá-
rio realizar uma prova sobre PPA para enten-
der o processo de aplicação na empresa do 
participante, além de ler o capítulo 1 ao 4 do 
novo manual;
• o link de acesso com prova e capítulos do 
manual serão enviados por e-mail somente 
após a confirmação de realização do Treina-
mento; 
• Não é possível realizar vista de provas, o 
participante receberá o resultado da avalia-
ção realizada em até 10 dias após a realiza-
ção;
• 2 dias de Treinamento (16h) + meio período 
(4h) após 8 semanas da realização do Trei-
namento.
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• No treinamento, você adquirirá os conhe-
cimentos necessários e competências para 
implementar a norma no setor automotivo e 
rede de fornecimento.

Público: 
• Funcionários de controle de qualidade;
• Gerentes de produto;
• Gerentes de projeto em engenharia de 
produto;
• Planejadores de produtos;
• Pessoas responsáveis e porta-vozes mul-
tifuncionais e equipes de desenvolvimento 
internas e externas;
• Pessoas responsáveis pelos componentes;
• Equipe do cliente e gerentes de projeto do 
fornecedor;
• Gerentes de contas-chave.

Pré-requisito:
• Conhecimento básico do trabalho do pro-
jeto;
• Conhecimento básico do Processo de En-
genharia de Produto (PEP) e/ou qualificação 
de componente.

Conteúdo Programático:

• Integração de outros critérios de medição 
para software incluindo segurança ciberné-
tica automotiva;
• Integração do desenvolvimento ágil de 
produtos no MLA;
• Revisão dos critérios de medição anterio-
res;
• Definição das classes de amostra (A/B/C/D) 
e atribuição de níveis de maturidade;
• Revisão da classificação de risco A, B, C no 
que diz respeito à integração de software; 
• Implementação e direção do MLA (desde 
avaliação de risco até produção em série);
• Indicadores e critérios de medição, men-
suração específica para cada nível de matu-
ridade;
• Relatório de status, ação corretiva e esca-
lonamento;
• Aplicação de software;
• Classificação de risco.

VDA MLA – Nível 
de Maturidade 
para Peças Novas
| 3ª edição (ID602)

Objetivo: O treinamento alterna entre apre-
sentações técnicas e trabalho em equipe. O 
trabalho em grupo apoia a troca de experi-
ência entre os participantes. É relevante e 
considerável essa troca de experiência;
• Você estará familiarizado com o método de 
nível de maturidade (avaliação, conteúdo, 
controle e sistema de relatórios) conforme 
necessário no processo de engenharia do 
produto;
• Você saberá a importância da situação ini-
cial e história;
• Você estará familiarizado com os métodos 
e fundamentos de garantia do nível de ma-
turidade;
• Você será capaz de aplicar os critérios de 
medição;
• Você estará familiarizado com conflitos de 
interesse típicos e como lidar com eles;
• A implementação do padrão VDA de Ga-
rantia de Nível de Maturidade para Peças 
Novas visa alcançar uma melhoria sustentá-
vel da qualidade das peças fornecidas;
• Com este método, um processo de garan-
tia de acompanhamento da maturidade do 
produto é alcançado no início da produção;
• Os projetos são segmentados, avaliados 
desde o início e corrigida com ações corre-
tivas;
• Além disso, um conceito unificado é for-
necido para cooperação e comunicação em 
produtos complexos; 
• Projetos de engenharia envolvendo muitos 
participantes na rede de fornecimentos;
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Certificado: Depois de passar na prova de 
conhecimento (múltipla escolha), você re-
ceberá um certificado digital de qualifica-
ção. É necessário acertar no mínimo 60% da 
prova para ser aprovado.São possíveis ape-
nas duas tentativas para a prova, caso tenha 
reprovado a primeira tentativa, a segunda 
tentativa deverá ser realizada em até 07 dias. 
Caso não seja aprovado você receberá ape-
nas um certificado de participação.

Leitura complementar: Novo Manual VDA 
MLA – 3ª edição 2022.
 
Prova: Será realizada online no link disponi-
bilizado ao final do treinamento com meia 
hora de duração. O certificado será emitido 
e disponibilizado somente com a realização 
da prova. A VDA não permite vista de prova; 
não é entregue ao participante em nenhuma 
hipótese a prova para conferência dos resul-
tados/perguntas após sua correção. 
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• Dezesseis elementos P - Processo;
• Informações detalhadas sobre cada ele-
mento e as respectivas questões com requi-
sitos e explicações;
• Alterações à ISO 9001;
• Avaliação em pontos;
• Cálculo do grau de cumprimento e classi-
ficação;
• Resultados das apresentações e discus-
sões de estudos de caso para consolidação 
em profundidade do conhecimento.

Prova: Será realizada online no link disponi-
bilizado ao final do treinamento com meia 
hora de duração. O certificado será emitido 
e disponibilizado somente com a realização 
da prova. A VDA não permite vista de prova; 
não é entregue ao participante em nenhuma 
hipótese a prova para conferência dos resul-
tados/perguntas após sua correção.

Certificado: Depois de passar na prova de 
conhecimento (múltipla escolha), você re-
ceberá um certificado digital de qualifica-
ção. É necessário acertar no mínimo 60% da 
prova para ser aprovado. São possíveis ape-
nas duas tentativas para a prova, caso tenha 
reprovado a primeira tentativa, a segunda 
tentativa deverá ser realizada em até 07 dias. 
Caso não seja aprovado você receberá ape-
nas um certificado de participação. 

VDA 6.1 - 
Qualificação 
para Auditor de 
1ª/2ª/3ª Parte | 
5ª edição (ID311)

Objetivo: O conhecimento sobre um pro-
duto e sua qualidade é útil para certificar 
ou auditar e avaliar um Sistema de Gestão 
da Qualidade. As interações entre produto, 
processo e sistema podem levar a um ali-
nhamento específico do setor do SGQ. O 
volume 6.1 da VDA complementa a família 
ISO 9000 com requisitos automotivos. O 
desenvolvimento posterior do conjunto de 
normas e do conhecimento específico do 
setor é apresentado de forma concisa.

Público: Auditores em potencial de organis-
mos de certificação (auditores de 3ª parte), 
participantes da indústria automotiva, fa-
bricantes de veículos e peças encarregados 
de conduzir auditorias do SGQ em sua pró-
pria organização, implementando requisitos 
internacionais adicionais de Gestão da Qua-
lidade e assegurando-se de sua eficácia.

Pré-requisito:	
• Conhecimentos em ISO 9001 e bom co-
nhecimento dos métodos e ferramentas de 
Gestão da Qualidade;
• Qualificação de auditor de VDA; 

Conteúdo Programático:
	
• Noções básicas de gerenciamento de pro-
cessos;
• Explicação do processo de auditoria;
• Seis elementos D - Direção e o elemento Z1 
“estratégia organizacional”;
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• Você saberá identificar os riscos relevan-
tes por meio da auditoria de processo, para 
apontar potenciais e garantir uma avaliação 
confiável;
• Você será capaz de obter e explicar um re-
sultado comparável com base no sistema de 
avaliação;
• Você será capaz de realizar auditorias de 
processo tanto internamente quanto nas 
instalações de seus fornecedores de forma 
independente e de forma tecnicamente cor-
reta.

Público:
• Funcionários de departamentos de QM 
(qualidade) que realizam auditorias de pro-
cesso em sua própria organização (interna-
mente);
• Funcionários dos departamentos de QM 
(qualidade) que realizam auditorias de pro-
cesso na rede de fornecedores (externa-
mente);
• Auditores externos (implantados como 
prestadores de serviços).

Pré-requisito:
• Conhecimento da ISO 19011;
• Bom conhecimento de ferramentas da 
qualidade e métodos;
• Conhecimento dos requisitos específicos 
do cliente relevantes;
• Conhecimento dos requisitos relevantes 
do sistema de gestão (por exemplo, IATF 
16949, ISO 9001, VDA 6.1);
• Conhecimento específico do produto e do 
processo em relação à tecnologia a ser au-
ditada;
• Um mínimo de 3 anos de experiência pro-
fissional, incluindo pelo menos 1 ano de ex-
periência em áreas de atividade relaciona-
das com a qualidade.

VDA 6.3 – 
Qualificação 
para Auditor de 
Processo | 4ª edição 
(ID381)

Objetivo: Este treinamento fornece os fun-
damentos para a realização de auditorias de 
processo de acordo com VDA 6.3, conside-
rando a abordagem orientada ao processo 
e os requisitos específicos do cliente para 
aplicação abrangente na indústria automo-
tiva;
• Este treinamento alterna entre apresenta-
ções técnicas, exercícios práticos e estudos 
de caso para apoiar garantir a fixação do que 
foi aprendido em sua própria prática de tra-
balho. Ênfase especial é dada nas oportuni-
dades de troca de experiências entre os par-
ticipantes;
• Material complementar: Manual VDA Vo-
lume 6.3. Para a edição atual da auditoria de 
processo VDA 6.3, uma nova ferramenta de 
avaliação e documentação foi desenvolvida 
como um aplicativo da web;
• Os participantes podem obter o novo ma-
nual VDA 6.3 diretos na loja virtual do IQA: 
www.iqa.org.br/loja;
• Os participantes podem obter a ferramen-
ta de análise VDA 6.3 na loja virtual VDA 
QMC: https://webshop.vda.de/qmc/de/vda-
-63-analysis-tool (IQA não intermedia essa 
compra);
• Você estará familiarizado com os requisi-
tos gerais e princípios fundamentais do VDA 
6.3;
• Você saberá como usar e realizar a análise 
de risco de maneira tecnicamente correta;
• Você saberá de aplicar o questionário na 
prática usando os elementos do processo 
(P1–P7);
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• Retrabalho;
• Desenhos;
• Lista de características de erro;
• Reclamações de clientes.

Prova: Será realizada online no link disponi-
bilizado ao final do treinamento com meia 
hora de duração. O certificado será emitido 
e disponibilizado somente com a realização 
da prova. A VDA não permite vista de prova; 
não é entregue ao participante em nenhuma 
hipótese a prova para conferência dos resul-
tados/perguntas após sua correção.

Certificado: Depois de passar na prova de 
conhecimento (múltipla escolha), você re-
ceberá um certificado digital de qualifica-
ção. É necessário acertar no mínimo 60% da 
prova para ser aprovado. São possíveis ape-
nas duas tentativas para a prova, caso tenha 
reprovado a primeira tentativa, a segunda 
tentativa deverá ser realizada em até 07 dias. 
Caso não seja aprovado você receberá ape-
nas um certificado de participação.

Conteúdo Programático:

Foco do Treinamento e tipos de auditorias 
abordados:
• Auditoria do sistema –> Foco no sistema 
de gestão da qualidade e na integração dos 
requisitos específicos do cliente em toda a 
organização;
• Alterações no sistema de gestão;
• Alterações de destino;
• Medidas de Qualificação;
• Alterações na documentação QM;
• Foco a organização;
• Metas;
• Qualificação de pessoal;
• Responsabilidade pelo produto;
• Tarefas, competências, responsabilidades
Auditoria de processo –> Foco e aprofunda-
mento em um processo específico, geral-
mente para um produto específico;
• Análise de potencial (novos fornecedores 
ou tecnologias);
• Desenvolvimento de produtos e processos 
produtivos;
• Produção em série;
• Avaliação dos processos de desenvolvi-
mento;
• Acompanhamento dos processos de pro-
dução em série;
• Medidas de melhoria de processos;
• Foco no desenvolvimento de produtos e 
processos de produtos, bem como na im-
plementação de produtos e processos de 
produção.

Auditoria do produto: 
• Foco no produto específico –> Verificar se 
as características acordadas do produto são 
atendidas. (até a embalagem); 
• Declarações de erro único;
• Ratings/metas de qualidade;
• Melhorias;
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Conteúdo Programático:

Foco do Treinamento e tipos de auditorias 
abordados:
• Auditoria do sistema –> Foco no sistema 
de gestão da qualidade e na integração dos 
requisitos específicos do cliente em toda a 
organização;
• Auditoria de processo –> Foco e aprofun-
damento em um processo específico, geral-
mente para um produto específico;
• Auditoria do produto: Foco no produto 
específico –> Verificar se as características 
acordadas do produto são atendidas. (até a 
embalagem).
 
Prova: Será realizada online no link disponi-
bilizado ao final do treinamento com meia 
hora de duração. O certificado será emitido 
e disponibilizado somente com a realização 
da prova. A VDA não permite vista de prova; 
não é entregue ao participante em nenhuma 
hipótese a prova para conferência dos resul-
tados/perguntas após sua correção.

Certificado: Depois de passar na prova de 
conhecimento (múltipla escolha), você re-
ceberá um certificado digital de participa-
ção. É necessário acertar no mínimo 60% da 
prova para ser aprovado. São possíveis ape-
nas duas tentativas para a prova, caso tenha 
reprovado a primeira tentativa, a segunda 
tentativa deverá ser realizada em até 07 dias. 
Caso não seja aprovado você receberá ape-
nas um certificado de participação.

VDA 6.3 – 
Workshop para 
Auditores de 
Processo 
Certificados | 
4ª edição (ID341) 

Objetivo: Os participantes desse Treina-
mento devem ser auditores de processo 
VDA 6.3 certificados, o workshop se con-
centrará no processamento independente 
dos conteúdos e exigências relevantes da 
VDA 6.3, utilizando estudos de caso;
• As perguntas que surgirem durante o 
workshop não serão tratadas separadamen-
te. Assume-se o conhecimento do conteú-
do e também das exigências mínimas rele-
vantes para a avaliação.

Público:
• Auditores de Processo com reconheci-
mento VDA que necessitam uma atualização 
de conhecimento ou preparação para reali-
zar o exame pela primeira vez ou reprova;
• Esse Treinamento não substitui o Treina-
mento completo de VDA 6.3 Qualificação 
para Auditor de Processo de 4 dias (ID 381);
• O ID 341 deve ser feito somente por quem 
já tem o Certificado de VDA 6.3 (ID381) na 
versão vigente realizado com o IQA ou outro 
licenciado Oficial VDA.

Pré-requisito: É obrigatório enviar cópia do 
Certificado de VDA 6.3 – Qualificação para 
Auditor de Processo (4ª ed 2023) (4 dias – ID
381) para poder realizar esse Treinamento. O 
Certificado deve ter sido emitido por algum 
licenciado Oficial VDA.
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• O IQA é licenciado oficial VDA QMC no Bra-
sil e Argentina para aplicação do exame VDA 
6.3, e segue exatamente as regras regidas 
pela VDA QMC.

Objetivo: A Certificação VDA 6.3 faz com 
que o Auditor esteja apto e autorizado a re-
alizar auditorias de processo de forma inde-
pendente, tanto internamente quanto nas 
instalações de seus fornecedores.

Público-alvo: Auditores de Processo que 
fizeram o Treinamento Oficial VDA 6.3 e ne-
cessitam da Certificação independente para 
atendimento de requisitos.

Conhecimentos Requeridos - regras, pro-
cedimentos e evidências abaixo solicitadas 
obrigatoriamente a partir de 01/10/2024
(documentação) são obrigatórios e devem 
ser enviados ao IQA antes da data do exame 
para liberar a participação, conforme 
abaixo:
1. Formulário VDA ID 382 preenchido e en-
viado com todas as evidências abaixo, for-
mulário disponível aqui: Formulário para 
Exame VDA 6.3 - ID382
2. Cópia do seu certificado de qualificação 
do treinamento “VDA 6.3 Qualificação para 
Auditor de Processo – 4ed. 2023 (ID381) | ou 
VDA 6.3 Atualização de 3ªed 2016 para 4ªed 
2023 (ID 333)” realizado por um parceiro li-
cenciado Oficial VDA QMC,
(ID 381 ou ID 333) com título de certificado 
“Certificate of Qualification” realizado por 
um parceiro licenciado VDA QMC.
(Certificados emitidos com o título ‘Atten-
dance’ não são aceitos para o exame).
3. Comprovação de conclusão de um trei-
namento de qualificação de auditor de três 
dias (24h) com base na DIN EN ISO19011 sen-
do, formação em auditor para ISO9001:2015, 
IATF16949 (VDA ID211) ou VDA 6.1 (VDA ID 
311). (certificado de formação de Auditor)

VDA 6.3 - Exame 
de Qualificação 
para Certificação de 
Auditor (4ªed 2023) (ID382)

Resumo: O exame fornece um certificado 
digital que permite ter a sua qualificação 
confirmada de forma independente para 
que possa cumprir os requisitos de clientes 
ou fornecedores relativamente à competên-
cia do auditor e é válida mundialmente.

Seu certificado indicará que, como Auditor 
VDA 6.3, você está apto e autorizado a rea-
lizar auditorias de processo de forma inde-
pendente, tanto internamente quanto nas 
instalações de seus fornecedores.

Não é emitido certificado físico e carteiri-
nha desde outubro/21.

Regras obrigatórias durante o exame:
• Celular e dispositivos eletrônicos não são 
permitidos durante a realização da prova.
• Prova com consulta ao material do treina-
mento impresso (manual VDA 6.3 e apostila).
• Todo o conteúdo do Exame VDA tem direi-
tos autorais da VDA QMC-IQA, é obrigatório 
a devolução da prova ao examinador ao final 
da prova.
• A VDA não permite vista de prova; não é en-
tregue ao participante em nenhuma hipóte-
se a prova para conferência dos resultados/
perguntas após sua correção.
• O resultado do exame é enviado por e-mail 
em até 10 dias após a realização do exame.
• A correção é feita unicamente pelo IQA e 
repassado totalmente para a VDA QMC.
• O critério de pontuação do exame e re-
sultado é estipulado unicamente pela VDA 
QMC.

Carga horária: 04h
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4. Comprovação de auditorias realizadas 
nos últimos 2 (dois) anos, qualquer audito-
ria interna é válida desde que preenchida e 
assinada pelo auditor e auditado com data 
de realização. (auditoria interna)
5. Comprovação de conhecimento das Fer-
ramentas da Qualidades (VDA ID 415:2022 
ou VDA ID 417:2019) ou treinamento de no 
mínimo dois dias (16h) sobre todas as fer-
ramentas da qualidade (APQP, PPAP, FMEA, 
CEP, MSA, MASP) em suas versões vigentes + 
Quiz Ferramentas da Qualidade (**) aprova-
do (detalhes abaixo)
(se aprovado no Quiz) e não possua todas as 
evidências de certificados das ferramentas 
da qualidade, ou não tenha sido aprovado no 
quiz;
O Treinamento de VDA ID 415 ou VDA ID 417 é 
necessário antes de realizar e Exame 
VDA 6.3.
Os Treinamentos ID 415 e ID 417 substituem 
o resultado de reprova ou não realização do 
quiz core tools da VDA QMC.
Treinamento VDA ID 415: Ferramentas para 
Gestão da Qualidade: (5 dias)
Esse é um treinamento básico inicial para 
quem não conhece as ferramentas da qua-
lidade com o intuito de ensinar a sua utiliza-
ção e aplicação dentro de uma de auditoria 
de processo.
OU
Treinamento VDA ID 417: Ferramentas da 
Qualidade para Auditores de Processos e 
Sistemas: (2 dias)
É esperado que o participante já conheça as 
ferramentas da qualidade para ter um me-
lhor aproveitamento, não é um treinamento 

básico inicial, ensinará o auditor a tirar me-
lhor proveito das ferramentas dentro de uma 
auditoria de processo e sistema.
(ID 415 ou ID 417) com título de certificado 
“Certificate of Qualification” realizado por 
um parceiro licenciado VDA QMC.
(Certificados emitidos com o título ‘Atten-
dance’ não são aceitos para o exame).
(**) O Participante deve acessar o link, se 
cadastrar e realizar o Quiz referente as fer-
ramentas da qualidade (core tools):
https://cpiqa.iqa.org.br/produto/quiz-vda/
Leia com atenção as questões, o participan-
te terá apenas uma chance de responder o 
questionário.
6. Comprovação de no mínimo 5 (cinco) 
anos de experiência na indústria, de prefe-
rência no setor automotivo, dos quais no mí-
nimo 2 na GQ (Gestão da Qualidade). Com-
provação feita através da CTPS (no APP: 
Enviar carteira de Trabalho e gerar PDF) ou 
Declaração detalhada da empresa emitida 
pelo RH ou contrato de prestação de servi-
ço(*)
(*) Tempo de trabalho como estagiário. du-
rante o curso de bacharelado acadêmico ou 
de mestrado não podem ser contados para 
a experiência profissional para realização do 
exame.
7. CV (currículo) atualizado.
8. Foto do documento (RG ou CNH)
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Programa: O exame ocorre na forma de uma 
simulação de auditoria. A avaliação é focada 
no desempenho como auditor durante a si-
mulação. A preparação da auditoria, o com-
portamento do auditor durante a simulação 
e o acompanhamento do das perguntas du-
rante a auditoria são avaliados.

O exame consiste em:
- uma fase de preparação (30 minutos)
- uma formulação, avaliação e justificação 
das conclusões (10 minutos*)
- uma entrevista (15 minutos*).
- uma simulação de auditoria (*totalizando 
25 minutos)

Para preparação, você pode usar os mate-
riais entregues durante o treinamento in-
cluindo apostila, exercícios e manual VDA 
6.3 que você comprou, os quais você mesmo 
deve trazer para o exame.
Para consulta só é permitido material im-
presso, não é possível usar notebook, tablet, 
celulares ou aparelhos eletrônicos.

Certificado
Depois de ser aprovado no exame, você re-
ceberá um certificado digital com o título 
‘Certificate’ com um número registrado vali-
do internacionalmente por 5 anos.
O Certificado é enviado por e-mail em até 20 
dias úteis após a emissão da NF.
Não é emitido mais certificado físico e car-
teirinha.

São possíveis apenas três tentativas para a 
o exame, caso tenha reprovado na primeira 

tentativa, a segunda e terceira tentativa de-
verá ser realizada em até 1 ano após a data da 
primeira tentativa. 
Caso não seja realizado dentro do prazo, é 
necessário refazer o treinamento VDA 6.3 
Qualificação para Auditor de Processo (ID 
381) por completo antes de uma nova tenta-
tiva do exame.

Carga horária: 04 horas (conforme período 
escolhido – manhã ou tarde)
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• Esse procedimento é aplicado para todas 
as renovações dos certificados com venci-
mento a partir de janeiro/2023;
• Por favor, envie todas as informações e 
evidências abaixo por e-mail até o dia 23 de 
cada mês;
• É de total responsabilidade do Auditor se-
parar toda a documentação e encaminhar ao 
IQA dentro do prazo para solicitar a renova-
ção, a falta ou ausência de qualquer docu-
mento não conclui o processo de renovação;
• É obrigatório enviar todas as evidências 
dentro do prazo para conclusão do proces-
so junto a VDA;
• O envio parcial de documentos e/ou de 
pedido de compras (quando aplicável) não 
garante o processo de renovação se não for 
enviado a documentação requerida.

Processo de 
Renovação da 
Certificação VDA 
6.3 Auditor de 
Processo – 4ª ed. 2023 (ID386)

• Após o Exame VDA 6.3 (ID 382) bem-suce-
dido, os participantes recebem um certifi-
cado de auditor com validade de 5 anos;
• Após esses 5 anos é necessário solicitar a 
Renovação da sua Certificação (ID 386) para 
continuar realizando auditorias em fornece-
dor, conforme orientação abaixo:
*IMPORTANTE: a Renovação (ID 386) só 
pode ser solicitada com um mês antes do 
vencimento ou até 2 meses após ter expira-
do a data de validade do certificado;
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Processo de Renovação:

Evidências necessárias que devem ser enviados ao IQA:

O formulário ID 386 deve ser preenchido, assinado no mês de solicitação e entregue com toda 
a documentação requerida junto de todas as informações das evidências para comprovação, 
conforme citado acima.

Confira todos detalhes para Renovação do VDA6.3 pelo site: www.iqa.org.br

Clique aqui para ter acesso ao: Formulário 
Renovação VDA 6.3 – ID 386

https://iqabr-my.sharepoint.com/:f:/g/personal/instrutor01_iqa_org_br/EvswWkXmQTxDpUrEz3QQgFIBT2JcaRSIBum9Ek5SV9oDMw?e=Lc4k6U
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Recebemos a notificação da VDA que to-
dos os certificados solicitados a partir de 
01/10/2021 serão emitidos unicamente em 
formato digital, ou seja, a carteirinha e cer-
tificados impressos foram descontinuados, 
todas as informações importantes da reno-
vação constarão dentro do próprio certi-
ficado digital que será emitido pela VDA e 
disponibilizado para você após a emissão 
da NF.

 **IMPORTANTE: Quem solicitar Renovação 
(ID 386) entre 03/2023 à 03/2026 será soli-
citada apenas 5 auditorias que totalizem 10 
dias de auditorias e o novo certificado terá 
válida de 5 anos.

Quem solicitar Renovação (ID 386) a partir 
de 04/2026 a quantidade de auditorias soli-
citadas será: 10 auditorias que totalizem 20 
dias de auditoria.

Novo Certificado:
• O novo certificado demora cerca de 15 a 20 
dias para ser emitido pela VDA, e será envia-
do somente por e-mail após a conclusão do 
processo e emissão da NF;
• Após todos os requisitos acima cumpri-
dos, será emitido um novo certificado com 
validade para + 5 anos a partir da data da 
nova emissão;
• O processo de renovação tem um investi-
mento por renovação solicitada. (podendo 
ser pago com cartão de crédito / boleto / 
depósito / transferência – verifiquei o valor 
junto ao comercial do IQA.

Faturamento:
A Nota Fiscal será emitida no começo do 
mês subsequente após a aprovação da re-
novação solicitada.

Pedido de compra: para empresas que fa-
zem emissão de pedido de compras é ne-
cessário o envio o pedido de compras após 
o processo de renovação ser aprovado e até 
o dia 5 de cada mês.

Qualquer dúvida sobre esse processo, en-
trar em contato com: (grupo_treinamen-
tos@iqa.org.br) 
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qualificações abrangentes; 
• Este é o objetivo desta qualificação realiza-
da em dois dias:  é especificamente voltada 
para os requisitos da prática diária de traba-
lho dos participantes.   Os tópicos centrais 
da integridade do produto são explorados e 
a competência como representante de se-
gurança do produto é desenvolvida em um 
escopo de cinco módulos.

Público: Executivos e funcionários que atu-
am no segmento automotivo que serão de-
signados como representantes de seguran-
ça de produtos ou que já ocupam a função.

Pré-requisito: Para participar deste treina-
mento, é necessária uma formação técnica 
e/ou de administração, bem como experi-
ência em gestão de qualidade automotiva, 
especialmente no gerenciamento de recla-
mações e recursos. Além disso, os partici-
pantes devem ser qualificados e experientes 
na avaliação de riscos técnicos de produtos 
e processos (por exemplo, facilitador de 
FMEA, auditor de processo VDA 6.3, projeto 
/ processo) e estar bem-informados sobre o 
uso dos produtos da organização, o estado 
da arte como bem como os requisitos rele-
vantes das leis e os requisitos do cliente.
 
Conteúdo Programático:

Módulo 1

• Os recalls estão aumentando;
• Razões para o aumento;
• Necessidade do volume VDA;
• Definição da integridade do produto (IP);
• Bases legais/estatutárias; 
• Regras / normas, contrato;
• Exemplos de fontes da Internet.

VDA PSCR – 
Representante 
de Segurança 
e Conformidade 
do Produto | 
1ª edição (ID503)

Objetivo: 
• O foco está na transmissão de conheci-
mento especializado que permite aos par-
ticipantes lidar com seu trabalho diário de 
maneira mais profissional e direcionada, 
como possíveis representantes de segu-
rança de produto.   As responsabilidades 
em toda a cadeia de fornecimento, desde o 
desenvolvimento até a fabricação e uso até 
o fim do uso pretendido, são tratadas. Após 
a introdução aos tópicos, a organização da 
integridade do produto, a integridade do 
produto no  do produto, a orientação para 
não-conformidades do produto e exemplos 
de ferramentas e métodos são discutidos;
• Cada organização que se encontra dentro 
da cadeia de fornecimento do segmento au-
tomotivo é obrigada a garantir a segurança 
e a conformidade de seus produtos.   Para 
este fim, as atuais condições legais de inte-
gridade do produto aplicáveis nos respecti-
vos países e regiões devem ser observadas, 
também as justificadas expectativas de se-
gurança do público em geral. 
• Se produtos cuja conformidade com os re-
quisitos legais ou produtos cuja conformi-
dade com os requisitos legais é questionável 
estiverem no mercado, obviamente, aqueles 
que forem responsáveis serão obrigados a 
tomar as medidas necessárias. Para ter ci-
ência e compreensão das muitas demandas 
dirigidas a um representante de segurança 
de produto, é necessário ter informações e 
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Módulo 5
• Tornando a empresa ciente da IP;
• Monitorando a IP;
• Indicadores para IP;
• Deveres do PSCR para integridade do pro-
duto;
• Gerenciamento de configurações;
• Diretrizes gerais para comunicação;
• Lições aprendidas com a IP;
• Exemplo de lições aprendidas (bungee 
jump);
• Características especiais.

Prova: Será realizada online no link disponi-
bilizado ao final do Treinamento com meia 
hora de duração. O certificado será emitido 
e disponibilizado somente com a realização 
da prova. A VDA não permite vista de prova; 
não é entregue ao participante em nenhuma 
hipótese a prova para conferência dos resul-
tados/perguntas após sua correção.

Certificado: Depois de passar na prova de 
conhecimento (múltipla escolha), você re-
ceberá um certificado digital de qualifica-
ção. É necessrio acertar no mínimo 60% da 
prova para ser aprovado. São possíveis ape-
nas duas tentativas para a prova, caso tenha 
reprovado a primeira tentativa, a segunda 
tentativa deverá ser realizada em até 07 dias. 
Caso não seja aprovado você receberá ape-
nas um certificado de participação. 

Módulo 2
• Responsabilidade na empresa;
• Responsabilidade da gestão;
• Modelos de delegação;
• Planejamento e organização de tarefas da 
IP;
• Delegação ao PSCR /PSCR na empresa;
• Competências / qualificação para IP.

Módulo 3
• PI no  do produto ;
• Foco da IP para produtos;
• Tratamento de requisites: Quando eu faço 
o quê?;
• Fase de Requisitos LH para LL;
• Fase de desenvolvimento até o SOP;
• Fase de produção, exemplos de segurança;
• Fase de produção de COP;
• Fase de uso;
• Monitoramento de produtos;
• Monitoramento de mercado.

Módulo 4
• Organização do gerenciamento de recall;
• Comunicação legalmente segura no caso 
de não-conformidades;
• Fluxo de informações dentro da cadeia de 
suprimentos;
• Ações corretivas;
• Análise de circunstância;
• Avaliação de risco usando o exemplo do 
RAPEX;
• Decisão de acordo com a análise de cir-
cunstância;
• Exemplo de instalação de APS e estudo de 
caso. 
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VDA CoP - 
Conformidade 
de Produção – 
(ID 502)

Objetivo: Garantir a conformidade dos pro-
dutos na produção em série está se tornando 
um componente cada vez mais importante 
da produção, especialmente em termos de 
aprovações. Para tal, é obrigatório o cum-
primento das normas legais na produção em 
série, que são regularmente verificadas por 
diversas autoridades estaduais ou licencia-
doras.
Neste treinamento, você adquirirá conhe-
cimentos básicos sobre procedimentos de 
homologação e CoP, necessários para evitar 
desvios e possivelmente a retirada da ho-
mologação nessas inspeções oficiais: Dos 
princípios básicos da homologação à im-
plementação de CoP na indústria automoti-
va (foco na Diretiva da UE 2018/858).

• Você estará familiarizado com os funda-
mentos da homologação/homologação na 
Europa e com o processo de homologação 
em geral.
• Você saberá o que CoP significa e envolve 
na indústria automotiva.
• Você será capaz de controlar e implemen-
tar o processo da CoP de forma adequada.
• Você estará familiarizado com aspectos 
essenciais de estratégias de amostragem, 
relatórios e auditorias de autoridade.

Público: Pessoal de desenvolvimento, aqui-
sição, produção e garantia de qualidade das 
indústrias automotiva e de suprimentos que 
gerenciam e implementam o processo CoP.

Pré-requisito: Conhecimento em garantia 
do produto, VDA PSCR e suprimentos.

Conteúdo Programático: 

1. CoP e integridade do produto – uma visão 
geral
2. Base de aprovação/jurisdições
3. Regulamento-Quadro da UE
4. Procedimento de aprovação
5. Autoridade Homologatória/Serviços Téc-
nicos
6. Exemplos: Componente, Sistema, STE
7. Teste de tipo e sistema QM
8. Requisitos e testes de CoP
9. CoP-Q
10. CoP-P
11. Exemplos: Requisitos e Relatórios de Tes-
te para Veículos, Componentes e Marcações
12. Avaliações de testes
13. Auditorias de CoP

Carga horária: 16h



83

05 - Treinamentos Oficiais VDA QMC

VDA 6.5 - 
Qualificação 
para Auditor 
de Produto | 
3ª edição (ID318)

Objetivo: 
• Auditoria de Produtos: Como avaliar e me-
lhorar a qualidade dos produtos (VDA 6.5) 
- A nova revisão do Manual VDA 6.5 – 3ª edi-
ção;
• As auditorias de produtos são um instru-
mento importante para avaliar e melhorar a 
qualidade do produto. O foco no ponto de 
vista do cliente, em particular, ajuda a au-
mentar a satisfação do cliente com os tes-
tes regulares de produtos, você economiza 
muito tempo e dinheiro;
• As auditorias de produtos podem ser re-
alizadas em qualquer estágio da cadeia de 
produção. Esses testes de qualidade são 
comuns para produtos, mas geralmente não 
para produtos intermediários;
• As auditorias de produtos são simples e 
estruturadas logicamente. Em nosso treina-
mento, não apenas passaremos brevemente 
por todas as etapas de uma auditoria, mas 
também praticaremos como configurar um 
programa completo de auditoria de produ-
tos para a empresa ou sua própria área de 
trabalho, usando exemplos práticos e sim-
ples. 

Público: Auditores de produto, processo e 
sistema, demais profissionais envolvidos 
com o processo de melhoria de produto, 
tanto internamente, como no fornecedor.

Carga horária: 8h

Pré-requisito: Conhecimento de processos 
de produção e produtos. 

Conteúdo Programático:
1. Como criar seu programa de auditoria ;
2. Cronograma de auditoria: Sua lista de ve-
rificação para auditoria do produto ;
3. Preste atenção ao seguinte durante a exe-
cução da auditoria ;
4. Elaboração do Relatório; 
5. Workshops práticos; 
6. Avaliação final ;

Não é possível realizar vista de provas, o par-
ticipante receberá o resultado da avaliação 
realizada em até 10 dias após a realização.
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VDA FMEA - 
Treinamento 
Harmonizado 
AIAG-VDA Básico 
(Oficial) | 1ª edição (ID442)

Objetivo: Apresentar aos participantes a 
nova metodologia para execução do FMEA 
(Projeto, Processo e Sistema), conforme 
manual de FMEA AIAG VDA 1ª edição.

Público: Profissionais das áreas de enge-
nharia, qualidade, produção, assistência 
técnica, compras, vendas, marketing e de-
mais profissionais envolvidos com desen-
volvimento e/ou alteração de produto e pro-
cesso.
Pré-requisito: não há.

Conteúdo Programático:

• Introdução ao FMEA;
•  As principais mudanças da nova edição;
• Objetivos do FMEA;
• Integração do FMEA na organização;
• Atualizações dos FMEAs;
• Equipes e responsabilidades sobre o FMEA;
• Definição de FMEA de Projeto, Processo e 
FMEA MSR, apresentando suas diferenças 
relações e objetivos;
• Aplicação do FMEA de Projeto - DFMEA (7 
passos);
• Aplicação do FMEA de Processo -PFMEA (7 
passos);
• Aplicação das novas tabelas de severida-
de/ocorrência/detecção; 
• Definição e desdobramento das caracte-
rísticas especiais ao longo do desenvolvi-
mento dos FMEAs;
• Entendimento da nova lógica de priorida-
de para as ações (Prioridade de Ações - AP).

Carga horária: 16h

Aplicação Prática: Workshop e Exercícios 
práticos para fixação de conceitos.

Material: Será entregue no dia do treina-
mento apostila e exercícios.

Leitura adicional: Manual FMEA AIAG-VDA 
1ªedição (não incluso no material do treina-
mento)

Prova: Participante realizará uma prova ao fi-
nal do 1º dia de Treinamento e outra prova ao 
final do 2º dia de treinamento

Não é possível realizar vista de provas, o par-
ticipante receberá o resultado da avaliação 
realizada em até 10 dias após a realização
Prova: Será realizada online no link disponi-
bilizado ao final do treinamento com meia 
hora de duração. O certificado será emitido 
e disponibilizado somente com a realização 
da prova. A VDA não permite vista de prova; 
não é entregue ao participante em nenhuma 
hipótese a prova para conferência dos resul-
tados/perguntas após sua correção.

Certificado: Depois de passar na prova de 
conhecimento (múltipla escolha), você re-
ceberá um certificado digital de qualifica-
ção. É necessário acertar no mínimo 60% da 
prova para ser aprovado.São possíveis ape-
nas duas tentativas para a prova, caso tenha 
reprovado a primeira tentativa, a segunda 
tentativa deverá ser realizada em até 07 dias. 
Caso não seja aprovado você receberá ape-
nas um certificado de participação. 
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VDA 19.1 – 
Inspeção de 
Limpeza Técnica 
| 2ª edição (ID973)

Objetivo: Habilita o participante a projetar 
métricas e avaliar uma análise de limpeza 
técnica de acordo com a VDA 19.1 e fornece 
introdução e práticas de laboratório e utili-
zação de métodos e seus equipamentos. Ex-
plicar o contexto da necessidade de limpeza 
técnica e de inspeções de limpeza padroni-
zados.

Público: Pessoal que atua em fornecedores 
de produto ou serviço automotivo que ne-
cessitam realizar limpeza técnica.

Pré-requisito: Não há.
Conteúdo Programático: 

• Princípios teóricos;
• Base de limpeza técnica para a indústria 
automotiva;
• Procedimentos de extração para separar 
partículas de componentes;
• Procedimentos de análise analítica para 
avaliação da contaminação por partículas;
• Qualificação da inspeção de limpeza técni-
ca através de medidas de redução (rebaixa-
mento) e inspeção do valor em branco;
• Avaliação e documentação das análises de 
limpeza técnica;

Carga horária: 16h

• Introdução nas práticas de laboratório;
• Seleção de métodos de extração de acor-
do com a estrutura física de cada peça se-
guido da execução do procedimento com 
parâmetros iniciais; 
• Seleção dos métodos de filtragem e aná-
lise, bem como o procedimento da análise 
padrão;
• Avaliação e documentação das análises;
• Não é possível realizar vista de provas, o 
participante receberá o resultado da avalia-
ção realizada em até 10 dias após a realiza-
ção.

Prova: Será realizada online no link disponi-
bilizado ao final do treinamento com meia 
hora de duração. O certificado será emitido 
e disponibilizado somente com a realização 
da prova. A VDA não permite vista de prova; 
não é entregue ao participante em nenhuma 
hipótese a prova para conferência dos re-
sultados/perguntas após sua correção.

Certificado: Depois de passar na prova de 
conhecimento (múltipla escolha), você re-
ceberá um certificado digital de participa-
ção. É necessário acertar no mínimo 60% 
da prova para ser aprovado. São possíveis 
apenas duas tentativas para a prova, caso 
tenha reprovado a primeira tentativa, a se-
gunda tentativa deverá ser realizada em até 
07 dias. Caso não seja aprovado você rece-
berá apenas um certificado de participação.
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ses obstáculos de limpeza, bem como a se-
leção de ações preventivas eficientes e eco-
nômicas e contramedidas representam um 
desafio abrangente e responsável.

Público: Especialistas e executivos da in-
dústria automotiva e fornecedores que são 
responsáveis por planejar e otimizar a lim-
peza técnica, como planejamento de pro-
dução, donos de processos, operadores de 
logística, engenheiros de design e produto, 
gerentes de qualidade ou responsáveis pela 
gestão nas relações com fornecedores.

Pré-requisito: Não há.

Conteúdo Programático:	

• Introdução à Limpeza Técnica;
• Design de áreas de limpeza;
• Conceitos de embalagem e processos lo-
gísticos;
• Princípios de design para equipamentos 
de montagem e consideração dos proces-
sos de montagem;
• Conceitos de vestuário e conduta pessoal;
• Técnicas e procedimentos para medir in-
fluências de limpeza.

Prova: Será realizada online no link disponi-
bilizado ao final do treinamento com meia 
hora de duração. O certificado será emitido 
e disponibilizado somente com a realização 
da prova. A VDA não permite vista de prova; 
não é entregue ao participante em nenhuma 
hipótese a prova para conferência dos resul-
tados/perguntas após sua correção. 

Certificado: Depois de passar na prova de 
conhecimento (múltipla escolha), você re-
ceberá um certificado digital de participa-
ção. É necessário acertar no mínimo 60% da 
prova para ser aprovado.São possíveis ape-
nas duas tentativas para a prova, caso tenha 
reprovado a primeira tentativa, a segunda 
tentativa deverá ser realizada em até 07 dias. 
Caso não seja aprovado você receberá ape-
nas um certificado de participação.

VDA 19.2 – 
Limpeza Técnica 
na Montagem | 
1ª edição (ID974)

Objetivo: 
• Os participantes aprendem em 2 dias de 
treinamento, com base nas especificações 
de limpeza, a derivar e avaliar medidas para 
prevenir recontaminações. Através da con-
sideração de diversos efeitos, tais como, 
fatores logísticos, equipe e equipamentos 
da montagem, bem como métodos que in-
fluenciam a limpeza, os participantes apren-
dem a abordar a limpeza técnica de forma 
independente e sistemática para identificar 
medidas de limpeza indevidas e evitar in-
vestimentos desnecessários;
• Os participantes recebem uma introdução 
sobre a Limpeza Técnica e se familiarizam 
com o design de áreas limpas, conceitos de 
embalagem e processos de logística. Além 
disso, os princípios de design para equipa-
mentos de montagem e considerações de 
processos de montagem. Os participan-
tes também aprendem sobre conceitos de 
vestuário e condutas pessoais. Por fim, são 
apresentadas técnicas e procedimentos 
para medir a influência da limpeza;
• Para assegurar a função técnica de auto-
móveis modernos, a limpeza dos sistemas 
instalados e dos circuitos de fluidos é cada 
vez mais importante. A experiência dos últi-
mos anos mostra que a limpeza de compo-
nentes individuais é absolutamente neces-
sária, mas não é particularmente suficiente 
para assegurar a qualidade da limpeza;
• Depois da limpeza de peças individuais, 
diversas variáveis de influência e processos 
podem ser a causa de recontaminação de 
peças ou montagens por partículas críticas 
à função. A identificação e a avaliação des-

Carga horária: 16h
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truição térmica ou danos do sistema ele-
trônico componentes como diodos, IC´s e 
sensores. Os danos relacionados ao EOS 
representam um grande problema no cam-
po no campo da eletrônica na indústria au-
tomotiva. Acima de tudo tem que ser levado 
em consideração que a quantidade de com-
ponentes nos veículos está aumentando 
continuamente ao longo dos anos e irá con-
tinuar a aumentar no futuro. Com a diretriz 
VDA; • OS (Electrical Over Stress) na indús-
tria automotiva, pela primeira se lança uma 
abordagem sistemática para processar tais 
casos de danos causados por esse tipo de 
sobrecarga.

Público: Funcionários (as) da gestão de 
qualidade, engenharia, produção e respon-
sáveis pela análise de problemas de campo 
e de processo. Gerentes, Supervisores de 
qualidade, engenharia, produção etc. Espe-
cialistas na área elétrica/eletrônica que que-
riam fortalecer seu conhecimento em EOS.

Pré-requisito: não há. 

Conteúdo programático: 

• O treinamento alterna entre apresenta-
ções técnicas e trabalho em grupo. O traba-
lho em grupo suporta a transferência do que 
foi aprendido e sua própria experiencia de 
trabalho. Ênfase especial a oportunidade de 
troca de experiências profissionais.;
• O que exatamente é EOS?;
• Quais são os desafios da indústria automo-
tiva e porque precisamos de um volume ver-
melho da VDA?;
• O processo de reclamação em duas fases 
no volume VDA EOS (informações gerais so-
bre o processo;

VDA EOS - 
Sobrecarga 
Elétrica na 
Indústria 
Automotiva | 
1ª edição (ID430)

Objetivo: 
Neste treinamento de um dia você irá ad-
quirir conhecimento especializado para tra-
balhar com reclamações de EOS atingidas 
em todas as facetas. Aqui serão discutidos 
os processos de cooperação e resolução 
de problemas entre o fornecedor de OEM e 
os fabricantes de semicondutores e as re-
comendações de ações são focalizadas em 
comunicar a relevância e dimensão do tema 
EOS e suas causas e sua aparência de falha;
• Você estará familiarizado com a diferença 
entre casos individuais e ocorrências fre-
quentes;
• Você saberá sobre os desafios e limitações 
de solução em cada caso individual;
• Você saberá como lidar com casos de EIPD 
e habilitado em descrever processos asso-
ciados, canais de comunicação e caminhos 
de escalação;
• Você estará familiarizado com caso espe-
cial EIPD e EOS;
• Você estará apto em processar estudos de 
casos concretos de EIPD e causas de erros 
no  de uma maneira correta tecnologica-
mente;
• Você estará familiarizado com o questio-
nário como meio de comunicação e estará 
apto a descrever regras e responsabilidades, 
podendo avaliar em termos de significado e 
então classificar o EOS no cenário VDA;
• É uma sobrecarga elétrica que causa a des-

Carga horária: 8h



88

05 - Treinamentos Oficiais VDA QMC

Certificado: Depois de passar na prova de 
conhecimento (múltipla escolha), você re-
ceberá um certificado digital de qualifica-
ção. É necessário acertar no mínimo 60% da 
prova para ser aprovado. São possíveis ape-
nas duas tentativas para a prova, caso tenha 
reprovado a primeira tentativa, a segunda 
tentativa deverá ser realizada em até 07 dias. 
Caso não seja aprovado você receberá ape-
nas um certificado de participação. 
 

• Análise estatística, avaliação da situação 
geral;
• Aplicação em nível semi, Tier, OEM;
• Processamento no grupo de especialistas;
•  Assistência para uma análise eficiente da 
causa raiz;
• Exercícios aprofundados;
• Não é possível realizar vista de provas, o 
participante receberá o resultado da avalia-
ção realizada em até 10 dias após a realiza-
ção. 

Prova: Será realizada online no link disponi-
bilizado ao final do treinamento com meia 
hora de duração. O certificado será emitido 
e disponibilizado somente com a realização 
da prova. A VDA não permite vista de prova; 
não é entregue ao participante em nenhuma 
hipótese a prova para conferência dos resul-
tados/perguntas após sua correção.
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• Estratégias de amostra aleatória e logísti-
ca;
• Estabelecendo o Processo em Sua Empre-
sa; 
• Teste de Conhecimento.

Prova: Será realizada online no link disponi-
bilizado ao final do treinamento com meia 
hora de duração. O certificado será emitido 
e disponibilizado somente com a realização 
da prova. A VDA não permite vista de prova; 
não é entregue ao participante em nenhuma 
hipótese a prova para conferência dos resul-
tados/perguntas após sua correção.

Certificado: Depois de passar na prova de 
conhecimento (múltipla escolha), você re-
ceberá um certificado digital de qualifica-
ção. É necessário acertar no mínimo 60% da 
prova para ser aprovado. São possíveis ape-
nas duas tentativas para a prova, caso tenha 
reprovado a primeira tentativa, a segunda 
tentativa deverá ser realizada em até 07 dias. 
Caso não seja aprovado você receberá ape-
nas um certificado de participação. 

VDA FFA – 
Análise de Falha 
de Campo |
2ª edição (ID632)

Objetivo: Propiciar aos participantes o co-
nhecimento sobre o processo de NTF, pro-
cessos especiais e o processo de resolução 
de problemas, além do planejamento de 
todo o processo de análise de falha de cam-
po e atividades organizacionais para imple-
mentar com efetividade o processo na pró-
pria organização.

Público: Pessoas que trabalham nas áre-
as de compras, design e desenvolvimento, 
produção, garantia, garantia de qualidade e 
vendas na indústria automotiva e de forne-
cedores, que implementam e desenvolvam 
o processo de análise de falhas de campo.

Pré-requisito: Recomendável para pesso-
as que já aplicam o VDA MLA, VDA RPP e/ou 
seja Representante de Segurança e Confor-
midade do Produto (PSCR).

Conteúdo Programático:

• Ambiente e Conceito da Análise de Falha 
de Campo;
• Análise de Peça;
• Processo NTF;
• Processo de solução de Problemas;
• Planejamento; 
• Planejamento do processo de análise de 
falhas de campo; 
• Planejamento do processo NTF;
• Tarefas Organizacionais;
• Identificação e melhoria contínua;
• Troca de informações e interfaces ;

05 - Treinamentos Oficiais VDA QMC

Carga horária: 16h
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• Conceito geral do processo de produção 
robusto;
• Vantagens do volume VDA-RPP;
• Visão geral de padrões e métodos.

Prova: Será realizada online no link disponi-
bilizado ao final do Treinamento com meia 
hora de duração. O certificado será emitido 
e disponibilizado somente com a realização 
da prova. A VDA não permite vista de prova; 
não é entregue ao participante em nenhuma 
hipótese a prova para conferência dos resul-
tados/perguntas após sua correção.

Certificado: Depois de passar na prova de 
conhecimento (múltipla escolha), você re-
ceberá um certificado digital de qualifica-
ção. É necessário acertar no mínimo 60% da 
prova para ser aprovado. São possíveis ape-
nas duas tentativas para a prova, caso tenha 
reprovado a primeira tentativa, a segunda 
tentativa deverá ser realizada em até 07 dias. 
Caso não seja aprovado você receberá ape-
nas um certificado de participação.

VDA RPP – 
Processo de 
Produção 
Robusto | 
1ª edição (ID606)

Objetivo: Propiciar aos participantes o en-
tendimento de um processo de produção 
robusta, como classificar ou medir, além de 
mostrar como lidar com os fatores de influ-
ência e distúrbio e como é possível melhorar 
os processos de produção existentes.

Público: Profissionais de diversas áreas 
(produção, engenharia, qualidade, recursos 
humanos, vendas, compras, assistência téc-
nica etc.) que participam ou gerenciam os 
processos na organização.

Pré-requisito: Não há.

Conteúdo programático: 

• Ganhando produtividade por meio de pro-
cessos de produção robustos; 
• As vantagens dos processos de produção 
robustos;
• O processo de produção robusto;
• Definição de Fatores de Influência e Fato-
res de Ruído;
• Escopo de processos de produção robus-
tos;
• Classificando Principais Variáveis de Influ-
ência;
• Atribuição de Fatores de Influência no Mo-
delo ISO;
• Monitorando e Controlando Quatro “Lo-
ops” de Controle;
• O modelo 8W; 
• Classificação verde-amarelo-vermelho;

05 - Treinamentos Oficiais VDA QMC
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riam de realizar uma autoavaliação de sua 
segurança da  informação da empresa de 
acordo com VDA ISA, que estão preparan-
do uma auditoria TISAX, ou que gostariam 
de desenvolver -se ainda mais em geral no 
que diz respeito a automóveis específicos 
padrões e métodos sistemáticos na área de 
informação segurança.

Pré-requisito:	
Conhecimento básico de gerenciamento a 
riscos e processos sistemas (ISO 9001 ou 
IATF 16949) é um diferencial.

Conteúdo Programático:	

• Introdução ao processo de certificação TI-
SAX;
• Introdução e objetivos da VDA ISA 6, in-
cluindo as alterações em comparação com a 
versão anterior VDA ISA 4.0;
• Abordagem aos requisitos de uma auto au-
ditoria ISA 6: - Segurança da Informação;
• Protótipo de proteção; 
• Proteção de dados; 
•  KPI’s;
• Análise do resultado obtido e definição de 
ações para a sua melhoria. 

OBRIGATÓRIO: uso de notebook durante o 
treinamento online ou presencial.

Prova: Será realizada online no link disponi-
bilizado ao final do treinamento com meia 
hora de duração. O certificado será emitido 
e disponibilizado somente com a realização 
da prova. A VDA não permite vista de prova; 
não é entregue ao participante em nenhuma 
hipótese a prova para conferência dos resul-
tados/perguntas após sua correção.

Certificado: Depois de passar na prova de 
conhecimento (múltipla escolha), você re-
ceberá um certificado digital de participa-
ção. É necessário acertar no mínimo 60% da 
prova para ser aprovado.São possíveis ape-
nas duas tentativas para a prova, caso tenha 
reprovado a primeira tentativa, a segunda 
tentativa deverá ser realizada em até 07 dias. 
Caso não seja aprovado você receberá ape-
nas um certificado de participação.

VDA Avaliação 
Tisax pela ISA 6 
| (ID510)

Objetivo: 
• O treinamento alterna entre apresenta-
ções técnicas e trabalho em equipe. Usando 
exemplos, você experimentará na prática o 
que a implementação dos requisitos VDA 
ISA significa em termos e no que você pre-
cisa prestar atenção;
• Proteger processos e informações de ne-
gócios, mesmo sob difíceis condições de 
fronteira, é uma tarefa central da empresa 
gestão. O modelo TISAX (Trusted Informa-
tion Security Assessment Exchange) foi de-
senvolvido para este fim sob os direitos da 
VDA. O TISAX facilita a integração interna 
organizacional reconhecimento de avalia-
ções de segurança da informação e cria um 
teste comum e padrão de troca para este 
propósito. É baseado na Avaliação de Segu-
rança da Informação da VDA (VDA ISA), um 
questionário que pode ser usado para au-
toavaliação, mas também serve como base 
para a emissão do TISAX pelos provedores 
de serviços de teste;
• No treinamento de dois dias, você apren-
derá como implementar medidas para uma 
avaliação TISAX bem-sucedida em sua pró-
pria empresa usando alguns requisitos cen-
trais VDA ISA como exemplos;
• Você também receberá uma visão geral da 
estrutura e conteúdo do catálogo de requi-
sitos. 
• No final da formação os participantes de-
verão ser capazes de realizar uma auto audi-
toria de acordo com os requisitos VDA ISA 6 
e definir ações para a sua melhoria.

Público: Colaboradores das Áreas da Infor-
mática, Engenharia, Qualidade, Recursos 
Humanos e Produção. Pessoas que gosta-
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Conteúdo Programático: 
Este curso básico é para todos aqueles que 
ainda não trabalharam em projetos de sof-
tware, mas que precisam avaliar a qualidade 
dos processos de desenvolvimento de sof-
tware como gerentes de projetos ou audito-
res.

•	 Desenvolver o software
•	 Testar o software
•	 Gerenciar projetos de software
•	 Software como parte de um projeto geral
•	 Avaliar a qualidade dos processos de de-

senvolvimento de software
•	 Aprender as etapas do desenvolvimento 

de software.
•	 Aprender os três níveis de teste de ava-

liação de software.
•	 Aprender como gerenciar projetos de 

software.
•	 Aprender como o software é documen-

tado e lançado como produto ou como 
parte de um produto.

•	 Aprender como incluir o desenvolvimen-
to de software ao aplicar normas VDA 
como MLA, VDA 6.3 ou ASPICE.

VDA Ferramentas 
Essenciais 
de Software 
Automotivo - 
(ID 383)

Objetivo: O software é uma parte essen-
cial dos veículos hoje. Como outras peças 
e componentes, ele está, portanto, sujeito 
a elevados requisitos da qualidade. Por um 
lado, o processo de fabricação do softwa-
re não difere fundamentalmente de outros 
processos de fabricação: os produtos são 
desenvolvidos, testados, lançados e apro-
vados com base em requisitos específicos. 
No entanto, um olhar mais atento revela di-
ferenças significativas no processo de har-
dware. Por exemplo, é mais fácil organizar 
em paralelo as etapas de produção, as mu-
danças podem ser implementadas muito 
mais rapidamente e, além disso, os especia-
listas em software desenvolveram os seus 
próprios termos técnicos e a sua própria 
forma ágil de gerenciar projetos.

Público: Qualquer pessoa que ainda não 
tenha trabalhado em projetos de software, 
mas que como gerente de projeto ou auditor 
tenha que avaliar a qualidade dos processos 
de desenvolvimento de software.

Pré-requisito: Conhecimento sobre ciclo de 
vida do produto e noções de VDA 6.3, VDA 
MLA e sistemas de informações.

Carga horária: 8h
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Pré-requisito: Experiência com desenvolvi-
mento de Software, Hardware ou envolvidos 
com produtos que necessitem de SW para 
seu funcionamento dentro da cadeia auto-
mobilística, conhecimento do sistema de 
gestão de qualidade e seus indicadores.

Conteúdo Programático:

•	 Automotive Spice para cibersegurança 
vínculo com VDA 6.3 - 4ªed. 2023

•	 Seção 1 – Referência do processo de ava-
liação 

•	 Seção 2 – Diretrizes para classificação no 
processo 

•	 Seção 3 – Portaria R155 e ISO/IEC 
33020:2015

•	 Seção 4 – Categoria de processo 
•	 Seção 5 – Processos e objetivos 
•	 Seção 6 – Categoria de processo de ciclo 

de vida primário 
•	 Seção 7 – Categoria de processo de ciclo 

de vida de apoio 
•	 Seção 8 – Categoria de processo de ciclo 

de vida organizacional
•	 Seção 9 – Elicitação e requisitos de ci-

bersegurança
•	 Seção 10 – Implementação de cibersegu-

rança
•	 Seção 11 – Perfil do processo de destino 

para aprovação

Estudo de caso aplicado ao Automotive Spi-
ce.

VDA Automotive 
Spice – 
Interpretação de 
Requisitos - Aspectos de 
Software Integrados na Gestão e 
Planejamento de Projetos

Objetivo: O Automotive Spice um programa 
voltado a implementação e interpretação 
dos requisitos de ASpice Melhoria do pro-
cesso de Software e Determinação de Ca-
pacidade.
Possibilitando o entendimento e harmoni-
zação com VDA Automotive Spice e garantir 
nível de maturidade de peças novas (VDA-
-MLA).	
Além de capacitar o participante no enten-
dimento dos requisitos na preparação da 
empresa para estar adequada ao desen-
volvimento de Software desde a gestão do 
gerenciamento do projeto até sua imple-
mentação em série dentro do modelo de 
referência de processo de acordo com ISO/ 
IEC 33020-2015 Tecnologia da informação - 
Avaliação de processo, estrutura e medição 
e avaliação da capacidade de processo.
Possibilita entender os requisitos VDA 6.3 
4ªed 2023 e Automotive Spice para ciberse-
gurança Parte I e Parte II.
Atende também a requisitos da IATF 161949 
e específicos das montadoras.

Público: Profissionais de engenharia, de sis-
tema de Software, programadores, audito-
res, analistas e engenheiros de testes, ges-
tores e demais colaboradores envolvidos 
em toda a cadeia de processo de desenvol-
vimento de Software, Hardware e produ-
tos eletrônica para indústria automobilísti-
ca.	

Carga horária: 16h
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Conteúdo Programático:

• Introdução;
• História e Histórico do Global MMOG/LE;
• Relação entre MMOG/LE e IATF16949;
• Usando o Global MMOG/LE;
• Mudanças em relação a última versão;
• Termos e Definições;
• Auditoria versus Avaliação;
• Habilidades de questionamento do avalia-
dor;
• Planejando e concluindo uma avaliação 
MMOG / LE;
• Validando as respostas para os critérios;
• Análise de gaps e criação de planos de me-
lhoria;
• Submissão da avaliação;
• Implementando e verificando planos de 
melhoria;
• Confirmando melhorias;
• MMOG.np – visão geral.

Prova: Será realizada online no link disponi-
bilizado ao final do treinamento com meia 
hora de duração. O certificado será emitido 
e disponibilizado somente com a realização 
da prova. Não é permitido vista de prova; 
não é entregue ao participante em nenhuma 
hipótese a prova para conferência dos resul-
tados/perguntas após sua correção.

Certificado: Depois de realizar a prova de 
conhecimento (múltipla escolha) e ter parti-
cipado com presença de no mínimo 80% no 
treinamento, você receberá um certificado 
digital de participação. 
O certificado estará disponível na área do 
aluno em até 20 dias após a realização do 
treinamento.

MMOG LE V6 – 
Avaliação 
Logística | 
6ª edição 

Objetivo: 
• É um programa voltado a discutir a inter-
pretação dos requisitos do MMOG/LE V6 
(Avaliação Logística);
• Busca capacitar os participantes a realizar 
corretamente a avaliação logística com base 
nos requisitos do MMOG/LE V6, contribuin-
do com a melhoria dos processos logísticos 
da organização e na satisfação do cliente;
•Apresenta os requisitos da avaliação   lo-
gística MMOG/LE V6 (Material Management 
Operations Guidelines/Logistics Evalua-
tion);
• Capacitar os participantes a interpretar os 
requisitos do MMOG/LE V6 e a conduzir ava-
liações logísticas nas suas próprias instala-
ções e em sua base de fornecedores.
 
Público: 
• Profissionais das áreas de gestão de mate-
riais e logística, interessados em conhecer e 
implementar a recomendação MMOG-LE V6 
em suas empresas;
• Profissionais da área de qualidade, interes-
sados em integrar boas práticas de gestão 
de materiais e logística aos processos de 
suas empresas.

Pré-requisito: Experiência em processos 
de logística e planejamentos de materiais, 
compras, qualidade e/ou manufatura. 

06 - Ferramentas Logísticas 

Carga horária: 16h
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Público: 
• Profissionais das áreas de gestão de mate-
riais e logística, interessados em conhecer e 
implementar a recomendação MMOG-LE V6 
em suas empresas;
• Profissionais da área de qualidade, interes-
sados em integrar boas práticas de gestão 
de materiais e logística aos processos de 
suas empresas.
 
Pré-requisito: Experiência em processos 
de logística e planejamentos de materiais, 
compras, qualidade e/ou manufatura, ter 
feito o treinamento de 2 dias de MMOG an-
terior a esse.
 
Conteúdo programático:

• Introdução;
• História e Histórico do Global MMOG/LE;
• Relação entre MMOG/LE e IATF16949;
• Usando o Global MMOG/LE;
• Mudanças em relação a última versão;
• Termos e Definições;
• Auditoria versus Avaliação;
• Habilidades de questionamento do avalia-
dor;
• Planejando e concluindo uma avaliação 
MMOG / LE;
• Validando as respostas para os critérios;
• Análise de gaps e criação de planos de me-
lhoria;
• Submissão da avaliação;
• Implementando e verificando planos de 
melhoria;
• Confirmando melhorias;
• MMOG.np – visão geral;
• O aplicativo MMOG.np – Geral;
• Obtendo o MMOG.np pela Odette Interna-
tional;
• Set Up MMOG.np “Perspectiva do Fornece-
dor”.

MMOG.np LE 
V6 – Introdução
 ao aplicativo | 
6ª edição 

Objetivo: 
• É um programa voltado a discutir a inter-
pretação dos requisitos do MMOG/LE V6 
(Avaliação Logística) e a aplicação especí-
fica do MMOG.np, não sendo abordado os 
requisitos da norma;
• Tem o intuito de capacitar os participantes 
a realizar corretamente a avaliação logística 
com base nos requisitos do MMOG/LE V6, 
contribuindo com a melhoria dos processos 
logísticos da organização e na satisfação 
do cliente, alimentar o aplicativo como ca-
dastros gerais (fornecedor e cliente), fazer 
as avaliações e os links de interface com os 
clientes;
• Apresenta o aplicativo MMOG.np na versão 
V6. Apresentar os requisitos da avaliação lo-
gística MMOG/LE V6 (Material Management 
Operations Guidelines/Logistics Evalua-
tion);
• Capacitar os participantes a interpretar os 
requisitos do MMOG/LE V6 e a conduzir ava-
liações logísticas nas suas próprias instala-
ções e em sua base de fornecedores;
• Capacitar os participantes a utilizar o apli-
cativo MMOG.np V6 realizando simulações 
práticas do uso eficaz e suas interfaces com 
os clientes.

**É recomendado que para este treinamen-
to os participantes tenham adquirido o apli-
cativo junto a ODETTE. 

Carga horária: 24h
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Certificado: Depois de realizar a prova de 
conhecimento (múltipla escolha) e ter parti-
cipado com presença de no mínimo 80% no 
treinamento, você receberá um certificado 
digital de participação.                                               O 
certificado estará disponível na área do alu-
no em até 20 dias após a realização do trei-
namento.

Prova: Será realizada online no link disponi-
bilizado ao final do Treinamento com meia 
hora de duração. O certificado será emitido 
e disponibilizado somente com a realização 
da prova. Não é permitido vista de prova; 
não é entregue ao participante em nenhuma 
hipótese a prova para conferência dos resul-
tados/perguntas após sua correção.

06 - Ferramentas Logísticas 
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• Formando um time APLP;
• Usando o APLP;
• A lógica do APLP e suas fases;
• Etapa 1: Planejamento e Definição do Pro-
grama;
• Etapa 2: Projeto e Desenvolvimento da Lo-
gística do Produto;
• Etapa 3: Projeto e Desenvolvimento do 
Processo Logístico;
• Etapa 4: Validação da Logística do Produto 
e do Processo;
• Etapa 5: Retroalimentação, Avaliação e 
Ação Corretiva;
Avaliação Logística e Resultados Esperados 
com a implementação da lógica do APLP;
• Critérios de pontuação;
• O checklist de Auditoria APLP;
• Habilidades de questionamento do avalia-
dor;
• Planejando e concluindo uma avaliação 
APLP;
• Implementando e verificando planos de 
melhoria;
• Dinâmicas e exercícios.

Prova: Será realizada online no link disponi-
bilizado ao final do Treinamento com meia 
hora de duração. O certificado será emitido 
e disponibilizado somente com a realização 
da prova. Não é permitido vista de prova; 
não é entregue ao participante em nenhuma 
hipótese a prova para conferência dos resul-
tados/perguntas após sua correção.

Certificado: Depois de realizar a prova de 
conhecimento (múltipla escolha) e ter parti-
cipado com presença de no mínimo 80% no 
treinamento, você receberá um certificado 
digital de participação. O certificado estará 
disponível na área do aluno em até 20 dias 
após a realização do treinamento.

APLP – 
Planejamento 
Avançado da 
Logística do 
Produto | 1ª edição

Objetivo: Capacitar os participantes a ter 
clareza na análise dos aspectos logísticos 
a serem considerados durante o desenvol-
vimento de novos produtos, incluindo as 
interfaces entre a organização, seus forne-
cedores e clientes, obtendo assim maior 
agilidade e eficácia na comunicação ao 
longo da cadeia logística e minimização de 
custos logísticos.

Público: 
• Profissionais das áreas de gestão de mate-
riais e logística, interessados em conhecer e 
implementar o APLP em suas empresas;
• Profissionais da área de qualidade, interes-
sados em integrar boas práticas de gestão 
de materiais e logística aos processos de 
suas empresas.

Pré-requisito: Experiência em processos 
de logística e planejamentos de materiais, 
compras, qualidade e/ou manufatura e no-
ções de desenvolvimento de um produto ou 
processo.

Conteúdo Programático: 
• Introdução;
• Termos e Definições;
• Objetivos e benefícios do APLP;
• O APLP e o cliente;
• Fundamentos do APLP x Ciclo do PDCA;
• Relação entre o APLP e a IATF16949; 
• O LFMEA como uma ferramenta para análi-
se dos riscos lógicos;

Carga horária: 16h
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Conteúdo Programático:

• Introdução ao LFMEA;
• Riscos logísticos;
• Propósito, objetivo do Manual LFMEA;
• Limitações do Manual LFMEA;
• Relação entre o LFMEA e a IATF16949;
• O LFMEA X Ciclo PDCA;
• Integração do LFMEA na organização;
• O LFMEA como uma ferramenta para análi-
se dos riscos logísticos;
• Metodologia do LFMEA;
• 1º Passo: Planejamento e Preparação;
• 2º Passo: Análise da Estrutura;
• 3º Passo: Análise da Função;
• 4º Passo: Análise da Falha;
• 5º Passo: Análise do Risco;
• 6º Passo: Otimização;
• 7º Passo: Documentação dos Resultados;
• Exercícios e Dinâmicas de aplicação.
 
Prova: Será realizada online no link disponi-
bilizado ao final do Treinamento com meia 
hora de duração. O certificado será emitido 
e disponibilizado somente com a realização 
da prova. Não é permitido vista de prova; 
não é entregue ao participante em nenhuma 
hipótese a prova para conferência dos resul-
tados/perguntas após sua correção.

Certificado: Depois de realizar a prova de 
conhecimento (múltipla escolha) e ter parti-
cipado com presença de no mínimo 80% no 
treinamento, você receberá um certificado 
digital de participação. O certificado estará 
disponível na área do aluno em até 20 dias 
após a realização do treinamento.

LFMEA – Análise 
de Modo e Efeito 
de Falha Logística 
– 1ª edição

Objetivo: 
• O LFMEA – Análise de Modo e Efeitos de 
Falha Logística foi desenvolvido a partir do 
Manual FMEA” (AIAG & VDA, 1ª Edição de 
2019), onde é apresentada sugestão de apli-
cação do Manual FMEA para as questões 
logísticas discutidas nos manuais “Guia de 
Práticas Logísticas” (IQA, 1ª Edição 2019) e 
“APLP” (IQA, 1ª Edição 2022);
• A estrutura do Manual LFMEA é simular à 
estrutura do Manual FMEA com o intuito de 
facilitar a compreensão e agilizar a imple-
mentação da ferramenta FMEA nos proces-
sos logísticos;
• Esse treinamento capacita os participantes 
na elaboração da documentação do LFMEA, 
com eficiência e eficácia, buscando reduzir 
os riscos logísticos (custos, prazos, outros);
• Proporcionar aos participantes a oportu-
nidade de vivenciar exemplos práticos, por 
meio de dinâmicas e trabalhos práticos du-
rante o curso.

Público: Auditores, técnicos, engenheiros, 
analistas e clientes ou prestadores de servi-
ços envolvidos nos processos de soldagem.

Pré-requisito: Experiência em processos 
de logística e planejamentos de materiais, 
compras, qualidade e/ou manufatura e no-
ções de desenvolvimento de um produto ou 
processo. 

Carga horária: 16h

06 - Ferramentas Logísticas 



99

Parte 2: 

API & Qualidade de Lubrificantes
• O American Petroleum Institute – API;
• Norma API para Qualidade de Lubrifican-
tes;
• Requisitos de licenciamento e certificação
• Sistema de monitoramento e avaliação da 
conformidade de lubrificantes;
• Benefícios do licenciamento e monitora-
mento.
 
Prova: Será realizada online no link disponi-
bilizado ao final do Treinamento com meia 
hora de duração. O certificado será emitido 
e disponibilizado somente com a realização 
da prova. Não é permitido vista de prova; 
não é entregue ao participante em nenhuma 
hipótese a prova para conferência dos resul-
tados/perguntas após sua correção.

Certificado: Depois de realizar a prova de 
conhecimento (múltipla escolha) e ter parti-
cipado com presença de no mínimo 80% no 
treinamento, você receberá um certificado 
digital de participação. O certificado estará 
disponível na área do aluno em até 20 dias 
após a realização do treinamento.

Conhecendo os 
óleos lubrificantes
 para motores 
a combustão | 
1ª edição (Oficial API)

Objetivo: Fornecer aos participantes co-
nhecimentos básicos sobre:
• Óleos lubrificantes para motores de com-
bustão, seus tipos, aplicações, funções, 
composição e propriedades.
• Programa de certificação e licenciamento 
API EOLCS, marcas de certificação de pro-
dutos, sistema de monitoramento, impor-
tância e benefícios
Esse treinamento foi validado e reconhecido 
pela API – (American Petroleum Institute).
 
Público: Este Treinamento destina-se a: 
Centros e postos de lubrificação, postos de 
serviços oficinas mecânicas, centros auto-
motivos, distribuidores e varejistas.

Pré-requisito: não há.

Conteúdo Programático:

Parte 1: 

Introdução Óleos Lubrificantes
• Tipos e funções dos óleos lubrificantes;
• Aplicação nos motores a combustão;
• Composição;
• Óleos básicos;
• Aditivos;
• Principais propriedades;
• Sistemas de classificação. 

Carga horária: 4h
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gerencial e de negócios e fornecerá a você 
uma compreensão prática dos requisitos da 
9ª Edição.

Público:
• Licenciados e Candidatos do Monograma 
API;
• Auditores de Sistema da Qualidade;
• Pessoal de Garantia da Qualidade e Repre-
sentantes da Direção;
• Fabricantes de Equipamentos para Cam-
pos Petrolíferos;
• Pessoal envolvido em Atividades de Ava-
liação de Fornecedores;
• Pessoal da Companhia de Petróleo envol-
vido com Especificação de Requisitos de 
Equipamentos.

Pré-requisito: Não há.

Conteúdo Programatico:
Os tópicos do curso incluem principalmen-
te as seções: (4) Requisitos do Sistema de 
Gestão da Qualidade; (5) Realização do Pro-
duto; e (6) Monitoramento, Medição, Análise 
e Melhoria do Sistema de Gestão da Quali-
dade. 

As principais áreas de estudo específicas 
incluem:
• Uma introdução sobre a API e visão geral 
do Programa de Monograma da API;
• Catalisadores que necessitam de mudan-
ças na 9ª Edição;
• Layout e terminologia/definições/abrevia-
turas do primeiro trimestre, bem como sua 
aplicação;
• Referências normativas;
• Especificações do produto;
• A “abordagem de processo” para a gestão 
da qualidade;
• Objetivos da qualidade;
• Responsabilidade de direção;
• Requisitos de competência;
• Controle de documentos;
• Avaliação e gestão de riscos.

Treinamento 
de Fundamentos 
da Especificação 
API Q1 | 10ª  edição

Objetivo: 
Ao final deste curso, os participantes serão 
capazes de:
• Descrever a importância da API Spec. Q1 
para a indústria de petróleo e gás;
• Compreender seus requisitos legais;
• Identificar os Requisitos do Sistema de 
Gestão da Qualidade;
• Aplicar requisitos de planejamento para 
realização do produto (5.1 – 5.3);
• Compreender o Projeto e Desenvolvimen-
to dentro dos sistemas de gestão da quali-
dade;
• Analisar e criar um Planejamento de Con-
tingência;
• Identificar Monitoramento, Medição, Aná-
lise e Melhoria do SGQ;
• Você receberá informações sobre os fa-
tores importantes do Q1 e seu valor na in-
dústria de petróleo e gás natural. Usando 
exemplos e aplicação prática, este curso foi 
desenvolvido para fornecer progressiva-
mente conhecimento introdutório ao avan-
çado dos requisitos e interpretações do Q1, 
incluindo os requisitos da ISO 9001;
• Este curso é ideal tanto para iniciantes 
quanto para aqueles que já estão familiari-
zados com essa especificação. O cenário de 
nosso ambiente de trabalho em constante 
mudança demonstra a necessidade de me-
lhorar a maneira como a indústria aborda a 
gestão da qualidade. O curso sobre a espe-
cificação da API Q1 9ª Edição é um treina-
mento de 2,5 dias que aborda os requisitos
do sistema de gestão em uma perspectiva 

Carga horária: 20h
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Certificado: Depois de realizar a prova de 
conhecimento (múltipla escolha) e ter parti-
cipado com presença de no mínimo 80% no 
treinamento, você receberá um certificado 
digital de participação. O certificado estará 
disponível na área do aluno em até 20 dias 
após a realização do treinamento.

• Entrada de projeto;
• Planejamento de contingência;
• Calibração, precisão vs. pressões mínimas 
de ensaio;
• Gestão de mudanças (MOC);
• Processo de satisfação do cliente;
• Auditoria internas;
• Ação corretiva e análise de causa raiz;
• Anexo A.

Prova: Será realizada online no link disponi-
bilizado ao final do treinamento com meia 
hora de duração. O certificado será emitido 
e disponibilizado somente com a realização 
da prova. Não é permitido vista de prova; 
não é entregue ao participante em nenhuma 
hipótese a prova para conferência dos resul-
tados/perguntas após sua correção.
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• Pessoal envolvido em Atividades de Ava-
liação de Fornecedores; 
• Pessoal da Companhia de Petróleo envol-
vido com Especificação de Requisitos de 
Equipamentos;
• Este curso é ideal tanto para iniciantes 
quanto para aqueles que já estão familiari-
zados com documentos de sistemas de ges-
tão similares, como API Spec Q1 e ISO 9001;
• Auditores do Sistema da Qualidade;
• Pessoal de Garantia da Qualidade e Repre-
sentantes da Direção;
• Fabricantes de Equipamentos para Cam-
pos Petrolíferos;
• Pessoal envolvido em Atividades de Ava-
liação de Fornecedores;
• Pessoal da Companhia de Petróleo envol-
vido com Especificação de Requisitos de 
Equipamentos.

Pré-requisito: Não há.

Conteúdo Programático:
Os tópicos do curso incluem principalmen-
te as seções: (4) Requisitos do Sistema de 
Gestão da Qualidade; (5) Realização do Ser-
viço; e (6) Monitoramento, Medição, Análise 
e Melhoria do Sistema de Gestão da Quali-
dade. 

As principais áreas de estudo específicas 
incluem o seguinte:
• Layout e terminologia / definições / abre-
viaturas do Q2, bem como sua aplicação;
• Referências normativas;
• A “abordagem de processo” para a gestão 
da qualidade;
• Objetivos da qualidade;
• Responsabilidade da direção;
• Requisitos de competência;
• Controle de documentos;
• Avaliação e gestão de riscos.

Treinamento 
de Fundamentos 
da Especificação 
API Q2 | 2ª edição

Objetivo: Ao final deste curso, os partici-
pantes deverão ser capazes de:
• Identificar o escopo da API Spec Q2;
• Compreender as exclusões permitidas na 
API Spec Q2 Compreender os critérios de 
auditoria usando os requisitos da especifi-
cação API Q2 Implementar um plano de ges-
tão da qualidade com base nos requisitos da 
API Spec Q2 O cenário de nosso ambiente de 
trabalho em constante mudança demonstra 
a necessidade de melhorar a maneira como 
a indústria aborda a gestão da qualidade;
• Você receberá informações sobre os fa-
tores importantes do Q2 e seu valor na in-
dústria de petróleo e gás natural. Usando 
exemplos e aplicação prática, este curso foi 
desenvolvido para fornecer progressiva-
mente conhecimento introdutório ao avan-
çado dos requisitos e interpretações do Q2; 
• A Especificação API Q2 foi desenvolvida 
para abordar sistemas de gestão da qualida-
de para as organizações de fornecimento de 
serviços para as indústrias de petróleo e gás 
natural. Este treinamento de três dias abor-
da os requisitos do sistema de gestão em 
uma perspectiva gerencial e de negócios e 
fornecerá a você uma compreensão prática 
dos requisitos.

Público:
• Candidatos ao registro do APIQR Q2;
• Auditores do Sistema da Qualidade;
• Pessoal de Garantia da Qualidade e Repre-
sentantes da Direção;
• Provedores de serviços de poços;

Carga horária: 24h
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Certificado: Depois de realizar a prova de 
conhecimento (múltipla escolha) e ter parti-
cipado com presença de no mínimo 80% no 
treinamento, você receberá um certificado 
digital de participação. 
O certificado estará disponível na área do 
aluno em até 20 dias após a realização do 
treinamento.
 

• Projeto de serviço;
• Planejamento de contingência;
• Calibração, precisão vs. pressões mínimas 
de ensaio;
• Gestão de mudanças (MOC);
• Processo de satisfação do cliente;
• Audições internas;
• Ação corretiva e análise de causa raiz.

Prova: Será realizada online no link disponi-
bilizado ao final do Treinamento com meia 
hora de duração. O certificado será emitido 
e disponibilizado somente com a realização 
da prova. Não é permitido vista de prova; 
não é entregue ao participante em nenhuma 
hipótese a prova para conferência dos resul-
tados/perguntas após sua correção.
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Formação 
de White Belt

Objetivo: Introduzir os participantes n me-
todologia Lean Six-Sigma e suas ferramen-
tas, as quais são utilizados em projetos de 
melhoria cujos objetivos são reduzir custos, 
melhorar a qualidade e aumentar a atrativi-
dade dos seus produtos e serviços.

Público: Pessoal que trabalha nos processos 
de produção e que têm experiência para po-
der colaborar como Membros de Equipe de 
projetos Seis Sigma.

Pré-requisito: Não há.

Conteúdo Programático:

• Uma Introdução ao Seis Sigma;
• Estatística Básica;
• Estratégia Seis Sigma – DMAIC;
• Ferramentas para Melhoria Contínua;
• Mapeamento do Processo;
• Matriz Causa e Efeito;
• Capacidade do Processo;
Tvrabalho em Equipe;
• Plano de Ação;
• Estudo de Casos/Aplicações. 

Carga horária: 16h
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Conteúdo Programático:
	
• Uma Introdução ao Seis Sigma;
• Estatística Básica;
• Estratégia Seis Sigma – DMAIC;
F• erramentas para Melhoria Contínua;
• Mapeamento do Processo;
• Matriz Causa e Efeito;
• FMEA Básico;
• Capacidade do Processo;
• Rendimento Acumulado Global;
• Plano de Ação;
• Estudo de Casos/Aplicações. 

Formação 
de Yellow Belt

Objetivo: Capacitar os participantes na uti-
lização do método DMAIC e das ferramen-
tas Lean Seis Sigma básicas, possibilitando 
o pleno suporte aos projetos liderados pe-
los Black Belts e Green Belts. O treinamento 
também possibilita a capacitação dos can-
didatos a Yellow Belts para liderar projetos 
de baixa complexidade, geradores de resul-
tados rápidos, e que contribuam para os ga-
nhos empresa.

Público: Profissionais com formação téc-
nica, do nível operacional da empresa, en-
volvidos nas equipes dos projetos de Black 
Belts/Green Belts ou que estejam liderando 
projetos de baixa complexidade ligados ao 
Programa Lean Seis Sigma.

Pré-requisito: Não há.

Carga horária: 20h
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• Pareto das Entradas;
• Exercícios e Casos Práticos;
• Apresentação dos Trabalhos.

Módulo II – DMAIC – Analisar, Melhorar e 
Controlar
• Revisão do Módulo I;
• FMEA do Processo: Uso no DMAIC, Riscos, 
Prevenção;
• Avaliação de Sistemas de Medição (MSA): 
R&R, Variáveis e Atributos;
• Análise Gráfica de Amostras Planejadas: 
Multi-Vari, Efeitos;
• Inferência Estatística (Amostra / Popula-
ção): IC e TH, Riscos;
• Métodos Comparativos de 2 Populações: F, 
t, x²;
• Planejamento de Experimentos (DOE) – Bá-
sico;
• Controle Estatístico de Processos (CEP) – 
Básico;
• Exercícios e Casos Práticos;
• Apresentação dos Trabalhos.

Formação 
de Green Belts - 
Processos, 
serviços e custos 
não-financeiros   

Objetivo: Apresentar a metodologia e suas 
ferramentas de forma a capacitar os partici-
pantes com os conhecimentos necessários 
ao desenvolvimento de um projeto de acor-
do com os fundamentos da metodologia.

Público: Gerentes, Engenheiros, Adminis-
tradores, e profissionais da empresa que 
serão responsáveis pela execução e implan-
tação de projetos de utilização da metodo-
logia.

Pré-requisito: Não há.

Conteúdo Programático:

Módulo I – DMAIC – Definir, Medir e Analisar

• Introdução ao Seis Sigma: Visão, Foco, Pro-
jetos em Equipe;
• Estratégia de Mudança para Melhoria Radi-
cal: DMAIC, Estatística;
• Definição do Projeto: Cliente, Críticos, Es-
copo, Meta;
• Rendimento Acumulado de Primeira Vez; 
• Fábrica Oculta, Complexidade;
• Introdução ao Minitab;
• Estatística Básica: Amostragem, Estatísti-
cas, Gráficos, Modelos;
• Capacidade do Processo e Desempenho;
• Nível Sigma, PPM, DPMO, Cp, Cpk, Pp, Ppk;
• Mapeamento do Processo: Variáveis de En-
trada e de Saída;
• Matriz de Causa e Efeito: Saídas Chaves; 

Carga horária: 80h
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• Matriz de Causa e Efeito: Saídas Chaves, 
Pareto das Entradas;
• Exercícios e Casos Práticos;
• Atividades de Desenvolvimento de Proje-
tos.

Módulo II – DMAIC – Medir e Analisar
• Revisão do Módulo I;
• FMEA do Processo: Uso no DMAIC, Riscos, 
Prevenção;
• Avaliação de Sistemas de Medição (MSA): 
R&R, Variáveis e Atributos;
• Análise Gráfica de Amostras Planejadas: 
Multi-Vari, Efeitos;
• Inferência Estatística (Amostra/Popula-
ção): IC e TH, Riscos;
• Métodos Comparativos de 2 Populações: F, 
t, x²
• Planejamento de Experimentos (DOE) – Bá-
sico;
• Controle Estatístico de Processos (CEP) – 
Básico;
• Exercícios e Casos Práticos;
• Atividades de Desenvolvimento de Proje-
tos;

Módulo III – DMAIC – Melhorar
• Revisão dos Módulos Anteriores;
• Geração de Ideais de Melhoria;
• Análise e Escolha de Soluções;
• Análise de Variância: Interações, Modelo 
Linear Geral;
• Correlação e Regressão Linear: Simples, 
Múltipla, Polinomial;
• Planejamento de Experimentos (DOE);
• Experimentos Fatoriais Completos: 2k, Pa-
reto dos Efeitos, Modelo;
• Experimentos Fatoriais Fracionados e de 
Plackett Burman;
• Dimensionamento de Amostra: Riscos, 
Sensibilidade;
• Exercícios e Casos Práticos;
• Atividades de Desenvolvimento de Proje-
tos.

Formação de Green 
Belts - Processos, 
Serviços e Custos 
Não-Financeiros

Objetivo: Formar especialistas que domi-
nem o método DMAIC e as ferramentas Lean 
Seis Sigma e que estejam capacitados para 
liderar projetos complexos e prioritários, 
geradores de resultados que contribuam 
significativamente para o aumento da lucra-
tividade da empresa.

Público: Gerentes, engenheiros, administra-
dores e profissionais da empresa que serão 
responsáveis pela execução e implantação 
de projetos de utilização da metodologia six 
sigma.

Pré-requisito: conhecer ou já ter feito o trei-
namento de Green Belts.

Conteúdo Programático:

Módulo I – DMAIC – Definir e Medir
• Introdução ao Seis Sigma: Visão, Foco, Pro-
jetos em Equipe;
• Estratégia de Mudança para Melhoria Radi-
cal: DMAIC, Estatística.
• Definição do Projeto: Cliente, Críticos, • 
Escopo, Meta;
• Rendimento Acumulado de Primeira Vez: 
Fábrica Oculta, Complexidade;
• Introdução ao Minitab; • Estatística Básica: 
Amostragem, Estatística
s, Gráficos, Modelos;
• Capacidade do Processo e Desempenho: 
Nível Sigma, PPM, DPMO, Cp, Cpk, Pp, Ppk;
• Mapeamento do Processo: Variáveis de En-
trada e de Saída;

Carga horária: 160h
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Módulo IV – DMAIC – Controlar
• Revisão dos Módulos Anteriores;
• Experimentos de Otimização: Metodologia 
de Superfície de Resposta (RSM);
• Experimentos Confirmatórios;
• Implementação e Manutenção de Melho-
rias: Sistemas de Qualidade;
• Controle Estatístico do Processo (CEP);
• Variáveis e Atributos;Outras Técnicas e Fi-
losofias: Manufatura Enxuta, Mapeamento 
de Fluxo de Valores (VSM), 5S, Fábrica Visu-
al, Padronização, KAIZEN, Kanban, JIT, Poka 
Yoke; 
• Exercícios e Casos Práticos;
• Apresentação de Projetos.
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Maturity Index e RAMI 4.0, digital twin e os 
novos recursos e da infraestrutura necessá-
ria (TI/TO); 
• Visão das aplicações dos principais players 
de mercado inseridos no contexto da Virtu-
alização e 4.0 para engenharia, manufatura, 
produção, gestão de operações, gestão de 
ativos, fornecedores e clientes como Das-
sault Systèmes, Siemens Digital Industries, 
PTC, Autodesk, SAP, Oracle, Microsoft, AWS 
e outros;
• Relação IATF 1649:2016 e ISO 9001:2015 
(simultaneidade na digitalização de proces-
sos), proprietário do processo, reconheci-
mento regulatório, documentos em segu-
rança e tempo real de produtos, requisitos 
dos clientes, modelagem organizacional, 
avaliação, sistemas de informação e tempo 
real (integração PLM , MES/MOM, ERP); 
• Digitalização de processos de melhoria 
contínua (PDCA) com foco em liderança, 
gestão de processos contínuos (CSRs); fer-
ramentas da indústria automotiva (APQP, 
PPAP, FMEA, MSA, CEP, VDA 2); redução, ca-
pacidade e retornos no supply chain, gestão 
de mudanças (ECR/ECO), redução de produ-
tos (RMA), corretivos e preventivos (CAPA) 
etc.;
• Digitalização de práticas Lean, planeja-
mento das, mapeamento do fluxo (VSM), re-
dução de valor gasto (8D), redução de insta-
lações, uso consistente do 
• fábrica (fábrica digital e simulação), planos 
de contingência rastreabilidade na fábrica 
etc.; 
• Qualidade automotiva (End-to-End) como 
processo de gestão em tempo real, educa-
ção digital para negócios e auditores (inter-
nos e externos), indicadores de desempe-
nho (KPIs), análise de riscos (AQR), avaliação 
de gaps, plano de ação para digitalização 
baseado em normas (IATF 16949, ISO 9001, 
ISO 1400 etc.), desenho digital, tomada de 
decisão baseada em processos de informa-
ção;

Transformação 
Digital & 
Qualidade 
Automotiva 4.0 
Curso conceitual

Objetivo: 
• Visão de arquiteturas, ferramentas e apli-
cações da Indústria 4.0 na qualidade auto-
motiva digitalmente conectada, PcDP Pro-
cesso colaborativo de desenvolvimento de 
produtos, PLM, IoT, digital twin, AR, AI, ML, 
Manufatura Digital, MES/MOM, ERP Cloud, 
Digital Supply Chain, Experiência do Cliente 
etc;
• Estratégias de digitalização 4.0 da teoria 
à prática, abordagens administrativas, rela-
ção com certificados, auditorias etc. Digi-
talização do ciclo da qualidade automotiva, 
certificações, foco em resultados, valores e 
credibilidade (conforme orientação da IATF 
169492016), desempenho e feedback ope-
racional do cliente (metrics e BSC), exigên-
cias OEMs, não conformidades, principais 
no fluxo puxado, resultados de campo, ris-
cos etc.

Público: OEMs e 1, 2 e 4, gerentes, engenhei-
ros, auditores internos e externos, supervi-
sores, especialistas etc.

Conteúdo Programático:
• Conceituação da gestão da qualidade total 
(TQM): clientes, governador, acionistas, fun-
cionários, fornecedores etc.; QMS para a era 
digital, indústria internacional, o poder do 
consumidor disruptiva, estudos de colabo-
ração OEM e Timotiva na era digital; 
• Visão dos principais frameworks da Indús-
tria 4.0 como o acatech Study Industrie 4.0 

Carga horária: 8h
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Certificado: Depois de realizar a prova de 
conhecimento (múltipla escolha) e ter parti-
cipado com presença de no mínimo 80% no 
treinamento, você receberá um certificado 
digital de participação. O certificado estará 
disponível na área do aluno em até 20 dias 
após a realização do treinamento.

• Gerenciamento de programas baseados 
em resultados (PMI) e ferramentas avança-
das para transformação digital (NPI, PPAP, 
FMEA, Produto em Tempo Real, Métricas de 
Qualidade de Fornecedores e Processos, 
Conformidade Regulatória). 

Prova: Será realizada online no link disponi-
bilizado ao final do Treinamento com meia 
hora de duração. O certificado será emitido 
e disponibilizado somente com a realização 
da prova. Não é permitido vista de prova; 
não é entregue ao participante em nenhuma 
hipótese a prova para conferência dos resul-
tados/perguntas após sua correção.
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Conteúdo Programático:

• O que é ESG – contextualização;
• Conceitos de Meio Ambiente;
• Conceitos de Responsabilidade Social (in-
cluindo Segurança do Trabalho);
• Conceitos de Governança Corporativa
• Os 17 ODS da ONU;
• Qual a importância do ESG nas empresas;
• Exemplos de Práticas sustentáveis;
• Código de ética e conduta. 

Importância ESG 
nas corporações 
(Sensibilização 
ESG - mudança 
cultural) 

Objetivo: Capacitar os treinandos nos con-
ceitos básicos; Desenvolver a capacidade 
de analisar os requisitos e julgar a confor-
midade segundo as normas internacionais 
aplicáveis. Para a implementação e o su-
cesso do ESG nas empresas, precisa-se que 
todos os trabalhadores adotem essa ideia e 
vejam sua importância para a organização. 
Este curso ensina os princípios básicos e as 
boas práticas de ESG, bem como a medição 
da eficácia da mudança organizacional.
 
Público: Assistentes, Analistas, Superviso-
res e Coordenadores de SGQ e SGI, Ensino 
Médio, Ensino Técnico, Ensino superior.

Pré-requisito: Não há.

Carga horária: 8h
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• Noções de modelos de avaliação;
• Caso de implementação da avaliação do 
impacto e desempenho ambiental (exem-
plo);
• Dinâmica: Como eu posso contribuir para 
avaliar o impacto ambiental do meu am-
biente? (Tutoria);
• Teste de aproveitamento do programa.

Análises de 
Impactos do 
setor automotivo |
Básico

Objetivo: 
• Apresentar e contextualizar Impacto e de-
sempenho ambiental. Sensibilizar os parti-
cipantes a se envolver com iniciativas e pro-
gramas de sustentabilidade corporativos;
• O programa apresenta, exemplifica e con-
textualiza e diferencia impacto de desem-
penho ambiental;
• Discute as consequências do impacto am-
biental causado pela indústria automotiva;
• Discute o desempenho ambiental da in-
dústria automotiva;
• O conteúdo apresenta aos participantes 
casos reais estimulando a aplicação do con-
teúdo na sua rotina com dinâmicas.
 
Público: Gerentes, supervisores, coordena-
dores, técnicos, engenheiros e analistas.
 
Pré-requisito: não há.

Conteúdo Programático:

• Introdução ao tema: O que é sustentabili-
dade?;
• Apresentação do conceito de impacto e 
desempenho ambiental em contexto geral;
• Apresentação do conceito de impacto e 
desempenho ambiental na indústria auto-
motiva;
• Como a identificação do impacto e desem-
penho ambiental podem conduzir a indús-
tria automotiva a um cenário diferente do 
atual: ônus e bônus. 
• Noções do estabelecimento de indicado-
res;

Carga horária: 16h
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Conteúdo Programático:
• Identificação do sistema a ser avaliado 
quanto ao impacto ambiental;
• Definir indicadores de impacto ambiental. 
• ISO 14.031 (indicadores ambientais). (Veri-
ficar a aderência da escolha dos indicadores 
com os 17 ODS´s);
• Estabelecer metas ou intervalos de con-
fiança para avaliação do impacto ambiental;
• Criar uma métrica para analisar o desem-
penho dos indicadores de impacto ambien-
tal;
• Criar um painel de priorização de ações de 
acordo com os resultados da avaliação do 
impacto ambiental;
• Teste de aproveitamento do programa. 

Análises de 
Impactos do 
setor automotivo |
Intermediário

Objetivo: Apresentar proposta de métodos 
de avaliação do impacto e desempenho am-
biental na empresa (abordagem prática).
O programa propõe meios de implementa-
ção (ferramentas e métodos) para avaliar o 
impacto e desempenho ambiental na indús-
tria automotiva levando em consideração 
porte e maturidade da organização.
ISO 14.031 (indicadores ambientais).
 
Público: Gerentes, supervisores, coordena-
dores, técnicos, engenheiros e analistas.
 
Pré-requisito: Noções de indicadores. ISO 
14.031 (indicadores ambientais).
(Treinamento Básico anterior a esse)

Carga horária: 16h
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Conteúdo Programático:

• Análise e discussão dos resultados por 
equipe multidisciplinar de projeto;
• Criar planos de ação de curto, médio e lon-
go prazo;
• Criar cronograma de ações;
• Oficina de projeto (tutoria);
• Teste de aproveitamento do programa. 

Análises de 
Impactos do 
setor automotivo |
Avançado

Objetivo: Analisar os resultados da avalia-
ção do impacto ambiental causado pelos 
processos operacionais permitindo a defi-
nição do desempenho ambiental. O progra-
ma propõe análise dos resultados das ações 
de implementação dos métodos de avalia-
ção de impacto e desempenho ambiental. 
Estabelecimento métrica de avaliação.
 
Público: Gerentes, supervisores, coordena-
dores, técnicos, engenheiros e analistas.
 
Pré-requisito: Noções de indicadores. ISO 
14.031 (indicadores ambientais). Modelos de 
avaliação. (Treinamento Básico e Intermedi-
ário anterior a esse)

Carga horária: 18h
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• Como a 
responsabilidade 
social pode conduzir 
a indústria automotiva 
a um cenário diferente 
do atual: ônus e bônus;
• Noções do estabelecimento de indicado-
res;
• Noções de modelos de avaliação;
• Caso de implementação da responsabili-
dade social corporativa (exemplo);
• Dinâmica: Como eu posso contribuir para 
responsabilidade social do meu ambiente? 
(Tutoria);
• Teste de aproveitamento do programa.

Sensibilização sobre 
Desenvolvimento 
Sustentável - 
Mudança Cultural | Básico

Objetivo: 
• Apresentar e contextualizar o impacto da 
responsabilidade social corporativa. Sen-
sibilizar os participantes a se envolver com 
iniciativas e programas de sustentabilidade 
corporativos;
• O programa apresenta, exemplifica e con-
textualiza a responsabilidade ambiental;
• Apresenta e discute o impacto da respon-
sabilidade social das organizações em con-
texto geral e na indústria automotiva;
• O conteúdo apresenta aos participantes 
casos reais estimulando a aplicação do con-
teúdo na sua rotina com dinâmicas.
 
Público: Apresentar e contextualizar o im-
pacto da responsabilidade social corporati-
va. Sensibilizar os participantes a se envolver 
com iniciativas e programas de sustentabili-
dade corporativos.

Pré-requisito: não há.

Conteúdo Programático:

• Introdução ao tema: O que é sustentabili-
dade?
• Apresentação do conceito de responsabi-
lidade social em contexto geral;
• Apresentação do conceito de responsabi-
lidade social na indústria automotiva; 

Carga horária: 16h
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Conteúdo Programático:

• Identificação do 
sistema a ser avaliado 
quanto a responsabilidade social;
• Definir indicadores de responsabilidade 
social. (Verificar a aderência da escolha dos 
indicadores com os 17 ODS´s);
• Estabelecer metas ou intervalos de con-
fiança para avaliação responsabilidade so-
cial;
• Criar uma métrica para analisar o desem-
penho dos indicadores de responsabilidade 
social;
• Criar um painel de priorização de ações de 
acordo com os resultados da avaliação res-
ponsabilidade social;
• Teste de aproveitamento do programa. 

Sensibilização sobre 
Desenvolvimento 
Sustentável - 
Mudança Cultural | 
Intermediário

Objetivo: 
• Apresentar proposta de métodos de ava-
liação da responsabilidade social corporati-
va (abordagem prática);
• O programa propõe meios de implemen-
tação (ferramentas e métodos) para avaliar 
a responsabilidade social na indústria au-
tomotiva levando em consideração porte e 
maturidade da organização;
• Discute a aderência das ações tomadas 
com a estratégia da organização.
 
Público: Gerentes, supervisores, coordena-
dores, técnicos, engenheiros e analistas.
 
Pré-requisitos:
• Noções de indicadores;
• Noções de modelos de avaliação
(treinamento básico anterior a esse).
 

Carga horária: 16h
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Conteúdo Programático:

• Análise e discussão 
dos resultados por 
equipe multidisciplinar de projeto;
• Criar planos de ação de curto, médio e lon-
go prazo;
• Criar cronograma de ações;
• Oficina de projeto (tutoria);
• Teste de aproveitamento do programa. 

Sensibilização sobre 
Desenvolvimento 
Sustentável - 
Mudança Cultural | 
Avançado

Objetivo: 
• Analisar os resultados a avaliação da res-
ponsabilidade social corporativa;
• O programa propõe análise dos resultados 
das ações de implementação dos métodos 
de avaliação da responsabilidade social da 
empresa e sua integração com a estratégia 
da organização;
• Estabelecimento métrica de avaliação.
 
Público: Gerentes, supervisores, coordena-
dores, técnicos, engenheiros e analistas.
 
Pré-requisito:
Indicadores. Modelos de avaliação.
(treinamento básico e avançado anterior a 
esse).
 

Carga horária: 18h
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• Introdução ao Canvas;
• Caso de implementação da Agenda 2030 
(exemplo);
• Dinâmica: Como eu posso contribuir para a 
Agenda 2030? (Tutoria);
• Teste de aproveitamento do programa.

Agenda 2030 
e Objetivos de 
Desenvolvimento
Sustentável  (ODS) | 
Básico

Resumo: O programa apresenta, exemplifica 
e contextualiza a Agenda 2023 e os 17 Obje-
tivos de desenvolvimento sustentável (ODS) 
da ONU, no contexto geral e no contexto in-
dustrial automotivo. Discute as consequên-
cias da implementação ou não dos ODS para 
cadeia automotiva. O conteúdo apresenta 
aos participantes casos reais estimulando 
a aplicação do conteúdo na sua rotina com 
dinâmicas
 
Objetivo: Apresentar e contextualizar os 
ODS. Sensibilizar os participantes a se en-
volver com iniciativas e programas de sus-
tentabilidade corporativos.
 
Público: Todas as pessoas interessadas.
 
Pré-requisitos: Não há.
 
Conteúdo Programático:

• Introdução ao tema: O que é sustentabili-
dade?;
• Apresentação da agenda 2030 e ODS´s em 
contexto geral;
• Apresentação da agenda 2030 e ODS´s na 
indústria automotiva;
• Como os ODS´s podem conduzir a indús-
tria automotiva a um cenário diferente do 
atual: ônus e bônus; 
• Noções do modelo de produção mais lim-
pa;

Carga horária: 16h
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Conteúdo Programático:

• Identificação da atividade principal da em-
presa (principais processos);
• Identificação dos ODS´s na atividade prin-
cipal da empresa (enquadramento);
• Avaliação da situação atual x situação pro-
posta (com ODS);
• Premissas de Economia circular e modelo 
de Produção mais limpa (P+L);
• Preenchimento do Canvas sustentável;
• Estabelecimento de metas e compartilha-
mento de desafios;
• Contemplar os ODS na estratégia da em-
presa;
• Teste de aproveitamento do programa. 

Agenda 2030 
e Objetivos de 
Desenvolvimento
Sustentável (ODS) 
| Intermediário

Objetivo: Apresentar proposta de método 
de implementação dos ODS´s na empresa 
(abordagem prática). O programa propõe 
meios de implementação (ferramentas e 
métodos) da Agenda 2030 no contexto dos 
participantes.
 
Público: Supervisores, coordenadores, téc-
nicos, engenheiros, analistas e clientes ou 
prestadores de serviços envolvidos nos 
processos de empresa.
 
Pré-requisito: Agenda 2030 e os ODS´s 
(treinamento Básico anterior a esse).

Carga horária: 16h
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Conteúdo Programático:

• Análise e discussão dos resultados por 
equipe multidisciplinar de projeto;
• Estabelecimento de indicadores;
• Discussão do modelo de negócio e da pro-
posta de valor da empresa (Canvas);
• Análise da estratégia da empresa incorpo-
rando os ODS´s;
• Oficina de projeto (tutoria);
• Teste de aproveitamento do programa. 

Agenda 2030 
e Objetivos de 
Desenvolvimento
 ustentável  (ODS) | 
Avançado

Objetivo: Analisar os resultados, avaliar o 
impacto das ações tomadas na organiza-
ção. Fazer o Canvas para rever a estratégia 
da empresa. O programa propõe análise dos 
resultados das ações de implementação da 
Agenda 2030 e seu impacto na organização.
Estabelecimento métrica de avaliação.
 
Público: Gerentes, supervisores, coordena-
dores, técnicos, engenheiros e analistas.
 
Pré-requisito: Agenda 2030, ODS´s, Canvas, 
noções de indicadores. (treinamento básico 
e intermediário anterior a esse).

Carga horária: 16h
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Conteúdo programático:

• Introdução ao tema: O que é sustentabili-
dade?;
• Apresentação do conceito de gestão dos 
resíduos sólidos em contexto geral;
• Apresentação do conceito de gestão dos 
resíduos sólidos na indústria automotiva;
• Como a gestão dos resíduos sólidos pode 
conduzir a indústria automotiva a outro ce-
nário: ônus e bônus;
• Noções do estabelecimento de indicado-
res. ISO 14.031 (indicadores ambientais);
• Noções do modelo de produção mais lim-
pa;
• Noções de economia circular;
• Caso de implementação da gestão dos re-
síduos sólidos (exemplo);
• Dinâmica: Como eu posso contribuir para 
gestão dos resíduos sólidos do meu am-
biente? (Tutoria);
• Teste de aproveitamento do programa.

Resíduos 
sólidos do setor
 automotivo | 
Básico

Objetivo: 
• Apresentar e contextualizar o impacto da 
gestão dos resíduos sólidos. Sensibilizar os 
participantes a se envolver com iniciativas e 
programas de sustentabilidade corporati-
vos;
• O programa apresenta, exemplifica e con-
textualiza a gestão dos resíduos sólidos;
• Apresenta e discute a gestão dos resíduos 
sólidos em contexto geral e na indústria au-
tomotiva;
• O conteúdo apresenta aos participantes 
casos reais estimulando a aplicação do con-
teúdo na sua rotina com dinâmicas.

Público: Gerentes, supervisores, coordena-
dores, técnicos, engenheiros e analistas.

Pré-requisito: não há

Carga horária: 16h
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Conteúdo Programático:

• Identificação do sistema a ser avaliado 
quanto a gestão dos resíduos sólidos;
• Definir indicadores de gestão dos resíduos 
sólidos (verificar a escolha dos indicadores 
com os 17 ODS´s);
• Estabelecer metas ou intervalos de con-
fiança para avaliação da gestão dos resíduos 
sólidos;
• Criar uma métrica para analisar o desem-
penho da gestão dos resíduos sólidos. ISO 
14.031 (indicadores ambientais); 
• Criar um painel de priorização de ações de 
acordo com os resultados da avaliação da 
gestão dos resíduos sólidos;
• Teste de aproveitamento do programa.

Resíduos 
sólidos do setor
automotivo | 
Intermediário

Objetivo: 
• Apresentar proposta de métodos de ava-
liação da gestão dos resíduos sólidos (abor-
dagem prática);
• O programa propõe meios de implementa-
ção (ferramentas e métodos) para a gestão 
dos resíduos sólidos na indústria automoti-
va levando em consideração porte e maturi-
dade da organização;
• Discute a aderência das ações tomadas 
com a estratégia da organização.
 
Público: Gerentes, supervisores, coordena-
dores, técnicos, engenheiros e analistas.
 
Pré-requisito
• Noções de indicadores, ISO 14.031 (indica-
dores ambientais);
• Noções de análise de risco;
• Noções de Produção mais limpa;
• Noções de economia circular
(Treinamento básico anterior a esse).

Carga horária 16h
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Conteúdo Programático:

• Análise e discussão dos resultados por 
equipe multidisciplinar de projeto;
• Criar planos de ação de curto, médio e lon-
go prazo;
• Criar cronograma de ações;
• Oficina de projeto (tutoria);
• Teste de aproveitamento do programa. 

Resíduos 
sólidos do setor
automotivo | 
Avançado

Objetivo:  Analisar os resultados da avalia-
ção da gestão dos resíduos sólidos. O pro-
grama propõe análise dos resultados das 
ações de implementação gestão dos resídu-
os sólidos da empresa e sua integração com 
a estratégia da organização.
Estabelecimento métrica de avaliação.

Público: Gerentes, supervisores, coordena-
dores, técnicos, engenheiros e analistas.

Pré-requisitos:
• Noções de indicadores, ISO 14.031 (indica-
dores ambientais);
• Noções de análise de risco;
• Noções de Produção mais limpa;
• Noções de economia circular. Modelos de 
avaliação;
• (Treinamento Básico e intermediário ante-
rior a esse).

Carga horária 16h
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Conteúdo Programático:

• Introdução ao tema: O que é sustentabili-
dade?
• Apresentação da P+L e economia circular 
em contexto geral;
• Apresentação da P+L e economia circular 
da P+L e economia circular na indústria au-
tomotiva;
• Como a P+L e economia circular podem 
conduzir a indústria automotiva a outro ce-
nário: ônus e bônus;
• ISO 14.031 (indicadores ambientais);
• Caso de implementação da P+L e econo-
mia circular (exemplo);
• Dinâmica: Como eu posso contribuir para a 
da P+L e economia circular? (Tutoria);
• Teste de aproveitamento do programa. 

Economia 
circular - modelo
 de produção 
mais limpa | Básico

Objetivo:  
• Apresentar e contextualizar a P+L e econo-
mia circular. Sensibilizar os participantes a 
se envolver com iniciativas e programas de 
sustentabilidade corporativos;
• O programa apresenta, exemplifica e con-
textualiza o modelo de produção mais lim-
pa (P+L) e da economia circular, no contexto 
geral e no contexto industrial automotivo;
• Discute os desdobramentos da implemen-
tação ou não da P+L e da economia circular;
• O conteúdo apresenta aos participantes 
casos reais estimulando a aplicação do con-
teúdo na sua rotina com dinâmicas.
 
Público: Todas as pessoas interessadas.
 
Pré-requisito: Não há.

Carga horária: 16h
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Conteúdo Programático:

• Identificação da atividade principal da em-
presa (principais processos);
• Avaliação da situação atual x situação pro-
posta (sob o ponto de vista da P+L e da eco-
nomia circular);
• Premissas de Economia circular e modelo 
de Produção mais limpa (P+L);
Estabelecimento de metas e compartilha-
mento de desafios; ISO 14.031 (indicadores 
ambientais);
• Redesenho de processos específicos com 
enfoque da P+L. Análise da possibilidade de 
implementação da economia circular nos 
processos;
• Avaliação da possibilidade de contemplar 
os ODS na nova proposta de operações sob 
o ponto de vista da P+L.;
• Teste de aproveitamento do programa.

Economia 
circular - modelo 
de produção 
mais limpa | 
Intermediário

Objetivo:  
• Apresentar proposta de método de im-
plementação da P+L e da economia circular 
(abordagem prática);
• O programa apresenta métodos de imple-
mentação das premissas da P+L no chão de 
fábrica e na área admirativa baseado na efe-
tividade dos processos com racionalização 
de recursos. ISO 14.031 (indicadores am-
bientais);
• O programa também apresenta uma trilha 
de implementação da economia circular no 
contexto da P+L na realidade dos partici-
pantes.
 
Público: Supervisores, coordenadores, téc-
nicos, engenheiros, analistas e clientes ou 
prestadores de serviços envolvidos nos 
processos de empresa.
 
Pré-requisito: Premissas de P+L e economia 
circular. ISO 14.031 (indicadores ambien-
tais).(treinamento básico anterior a esse) 

Carga horária: 16h
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Conteúdo Programático:

• Análise e discussão dos resultados por 
equipe multidisciplinar de projeto;
• Estabelecimento de indicadores;
• Discussão do modelo de negócio e da pro-
posta de valor da empresa (Canvas);
• Revisão da estratégia da empresa
• Oficina de projeto (tutoria);
• Teste de aproveitamento do programa.

Economia 
circular - modelo
de produção 
mais limpa | 
Avançado

Objetivo:  
• Analisar os resultados, avaliar o impacto 
das ações tomadas na organização. Fazer o 
Canvas para rever a estratégia da empresa.
O programa propõe análise dos resultados 
das ações de implementação da P+L e da 
economia circular e seu impacto na organi-
zação;
• Estabelecimento métrica de avaliação (in-
dicadores);
• Sugestão de modelo de gestão da P+L e da 
economia circular e como essas práticas po-
dem influenciar na estratégia corporativa.
 
Público: Gerentes, supervisores, coordena-
dores, técnicos, engenheiros e analistas.
 
Pré-requisito: P+L, economia circular, ISO 
14.031 (indicadores ambientais), agenda 
2030, ODS´s, Canvas, indicadores.
(treinamento básico e intermediário ante-
rior a esse)

Carga horária: 18h
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Conteúdo Programático:

• Introdução ao tema: O que é sustentabili-
dade?
• Apresentação da análise do , (ACV) e os im-
pactos ambientais em contexto geral;
• Apresentação da análise do , (ACV) e os im-
pactos ambientais na indústria automotiva;
• Como a análise do , (ACV) e os impactos 
ambientais podem conduzir a indústria au-
tomotiva a outro cenário: ônus e bônus;
• ISO 14.031 (indicadores ambientais);
• Caso de implementação da análise do ci-
clo de vida, (ACV) e os impactos ambientais 
(exemplo);
• Dinâmica: Como eu posso contribuir para a 
análise do ciclo de vida, (ACV) e os impactos 
ambientais? (Tutoria);
• Teste de aproveitamento do programa.

Indicadores ESG - 
quantitativos 
e qualitativos | 
Básico

Objetivo:  
• Apresentar e contextualizar a análise do , 
(ACV) e os impactos ambientais. Sensibilizar 
os participantes a se envolver com iniciati-
vas e programas de sustentabilidade corpo-
rativos;
• O programa apresenta, exemplifica e con-
textualiza a análise do , (ACV) e os impactos 
ambientais, no contexto geral e no contexto 
industrial automotivo;
• Discute os desdobramentos da implemen-
tação ou não a análise do , (ACV) e os impac-
tos ambientais;
• O conteúdo apresenta aos participantes 
casos reais estimulando a aplicação do con-
teúdo na sua rotina com dinâmicas.

Público: Todas as pessoas interessadas.

Pré-requisito: Não há.

Carga horária: 16h
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Conteúdo Programático:

• Identificação da atividade principal da em-
presa (principais processos);
• Avaliação da situação atual x situação pro-
posta (sob o ponto de vista da a análise do 
ciclo de vida, (ACV) e os impactos ambien-
tais);
• Definição das fronteiras de estudo (siste-
ma) para (ACV); 
• Realizar a análise do ciclo de vida desse 
sistema;
• Redesenho de processos específicos com 
enfoque da análise do ciclo de vida, (ACV) e 
os impactos ambientais;
• Teste de aproveitamento do programa.

Indicadores ESG - 
quantitativos 
e qualitativos | 
Intermediário

Objetivo:  
• Apresentar proposta de método de imple-
mentação a análise do ciclo de vida, (ACV) 
e os impactos ambientais (abordagem prá-
tica);
• O programa apresenta métodos de imple-
mentação das premissas a análise do ciclo 
de vida, (ACV) e os impactos ambientais do 
(s) produto (s);
• O programa também apresenta uma trilha 
de implementação a análise do ciclo de vida, 
(ACV) e os impactos ambientais no contex-
to dos participantes.

Público: Supervisores, coordenadores, téc-
nicos, engenheiros, analistas e clientes ou 
prestadores de serviços envolvidos nos 
processos de empresa.

Pré-requisito: Premissas a análise do ciclo 
de vida, (ACV) e os impactos ambientais e 
desempenho ambiental. ISO 14.031 (indica-
dores ambientais). (treinamento básico an-
terior a esse).

Carga horária: 16h
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Conteúdo Programático 
• Análise e discussão dos resultados por 
equipe multidisciplinar de projeto;
• Estabelecimento de indicadores;
• Discussão do modelo de negócio e da pro-
posta de valor da empresa (Canvas);
• Revisão da estratégia da empresa;
• Oficina de projeto (tutoria);
• Teste de aproveitamento do programa.

Indicadores ESG - 
quantitativos 
e qualitativos | 
Avançado

Objetivo:  
• Analisar os resultados, avaliar o impacto 
das ações tomadas na organização. Desen-
volver o Canvas para rever a estratégia da 
empresa;
• O programa propõe análise dos resultados 
das ações de implementação a análise do ci-
clo de vida, (ACV) e os impactos ambientais 
e seu impacto na organização;
• Estabelecimento métrica de avaliação (in-
dicadores);
• Sugestão de modelo de gestão da análise 
do ciclo de vida, (ACV) e impactos ambien-
tais e como essas práticas podem influen-
ciar na estratégia corporativa.
 
Público: Gerentes, supervisores, coordena-
dores, técnicos, engenheiros e analistas.
 
Pré-requisito: Análise do ciclo de vida, 
(ACV), impactos ambientais, P+L, economia 
circular, ISO 14.031 (indicadores ambien-
tais), agenda 2030, ODS´s, Canvas, indica-
dores. (treinamento básico e intermediário 
anterior a esse)

Carga horária: 16h
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Público: Profissionais graduados ou técni-
cos de diversas áreas que desejam entender 
e implantar projetos e programas com foco 
em Análises de Sustentabilidade, Governan-
ça, Responsabilidade Social e Ambiental em 
empresas do setor automotivo.

Pré-requisito: Experiência com sustentabi-
lidade, Gestão de Risco e áreas envolvidas 
no ESG da empresa.

Conteúdo Programático:

1. O que é o Global Reporting Iniciative (GRI), 
e sua importância;
2. O que é um relatório GRI;
3. Estrutura das normas GRI;
3.1 Normas Gerais;
3.2 Ambiental;
3.3 Social;
3.4 Governança;
4. Exemplo prático da criação GRI;
5. Exemplos de empresa que fazem relatório 
GRI;
6. Porque priorizamos relatos seguindo as 
normas GRI;
7. O que são as ODS e o relatório de Desen-
volvimento Sustentável;
8. ESG e ODS: Conceitos e semelhanças para 
o desenvolvimento de uma agenda susten-
tável;
9. 5 passos para fazer um relatório de sus-
tentabilidade da sua empresa;
9.1 Trabalho em grupo e elaboração de um 
relatório de sustentabilidade;
9.2 Trabalho em grupo para integrar as ODS 
com as normas GRI ao relatório de sustenta-
bilidade. 

Relatório de 
Sustentabilidade 
e a Metodologia 
GRI | Básico

Objetivo:  
• Levar ao conhecimento do aluno a estrutu-
ra das normas GRI para ajudá-lo a criar per-
cepções de como integrar os índices GRI ao 
seu negócio e desenvolver um relatório de 
sustentabilidade. Por meio desse relatório, 
é possível melhorar o diálogo com as partes 
interessadas e aprimorar a gestão de risco 
dos fornecedores, acionistas e consumido-
res, dando maior visibilidade aos riscos e 
oportunidades das operações;
• Sendo a GRI a norma mais abrangente do 
mundo para relatórios de sustentabilidade, 
permitindo o diálogo com as principais refe-
rências internacionais em sustentabilidade, 
como o Pacto Global da ONU, os Objetivos 
de Desenvolvimento do Milênio (substitu-
ídos recentemente pelos Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável - ODS), entre 
outras;
• O relatório de Sustentabilidade é uma fer-
ramenta de divulgação dos índices ESG, as 
empresas do mundo corporativo responsá-
veis, devem ter em mente as necessidades 
das gerações futuras. Portanto, devemos 
incorporar os GRI e ODS em nosso planeja-
mento estratégico de negócios. Uma forte 
estratégia integrada abordará regulamen-
tações complexas, maximizará o desempe-
nho e, em última análise, irá mensurar para 
criar metas para a mitigação desse impacto 
ou até mesmo eliminá-lo. Isso, por sua vez, 
levará a um crescimento de longo prazo, au-
mentará a confiança do público e protegerá 
o valor da marca. 

Carga horária: 16h
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Pré-requisito: Não há requisitos pré-esta-
belecidos, convém conhecimento de nor-
mas de sistemas de gestão da qualidade, 
qualidade, meio ambiente, saúde e seguran-
ça, gestão de riscos, antissuborno, respon-
sabilidade social, governança e compliance. 

Conteúdo Programático:

• Introdução inicial 
e principais definições;
• Contextualização ;
de Sustentabilidade e ESG;
• Sustentabilidade e desenvolvimento sus-
tentável;
• Da consolidação do conceito até a atuali-
dade;
• Desafios atuais do ESG nas Organizações;
A jornada ESG;
• Visão Geral sobre o ESG;
• Sustentabilidade e o desenvolvimento 
sustentável; Linha do tempo da sustentabili-
dade; Modelo do Triple Botton Line; Respon-
sabilidade Social Corporativa; Governança 
Corporativa;
• Passos para incorporar o ESG na organiza-
ção;
• Modelo de avaliação e direcionamento;
• Objetivo e aplicação do modelo;
• Estágios de maturidade dos critérios ESG
Temas e Critérios ESG relevantes (Descri-
ção; Exemplos de Práticas; Fontes adicio-
nais de informação);
• Eixo Ambiental;
• Eixo Social;
• Eixo de Governança;
• Anexo A, Anexo B, Anexo C e D.

ABNT PR 2030 - 
Interpretação 
das Práticas 
Recomendadas 
Ambiental, Social 
e Governança (ESG) 
– Conceitos, Diretrizes 
e Modelo de Avaliação e direcio-
namento para Organizações

Objetivo:  
• Proporcionar aos treinandos material 
orientativo sobre o tema ESG, destacando a 
conceituação, orientações para incorporar 
o ESG na organização e disponibilização de 
modelo de avaliação ESG de acordo com a 
ABNT PR 2030 – PR ESG;
• Programa voltado a discutir a interpreta-
ção das recomendações da ABNT PR 2030, 
bem como conhecer as etapas necessárias 
e compreender os estágios de maturidade 
das práticas ESG;
• Tem o intuito de orientar os participantes 
a realizar a implementação de um programa 
ESG afim de incorporar práticas sustentá-
veis nas organizações;
• Através da intepretação desse documento 
será possível avaliar e direcionar metas e es-
tratégias nas organizações.

Público: Gerentes, coordenadores e outros 
profissionais responsáveis pela implemen-
tação do ESG. Outros profissionais que de-
sejam ter uma visão geral dos requisitos da 
ABNT – ESG 2030.

Carga horária: 24h
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Conteúdo Programático:

1. Como construir uma matriz de materiali-
dade;
2. ESG e o setor automotivo;
3. Identificar os temas materiais;
4. Avaliar o impacto do negócio;
5. Avaliar a percepção os stakeholders;
6. Impacto do Negócio x Importância para 
os stakeholders;
7. Construção de uma matriz de risco dos te-
mas levantados (trabalho em sala);
8. Construção da matriz de materialidade;
9. Como validar uma matriz de materialida-
de;
10. Definição de estratégias e metas.

Materialidade: 
Como construir 
e validar uma 
matriz de 
materialidade | 
Básico

Objetivo:  
• Apoiar o aluno a construir temas materiais 
dentro de uma companhia, reconhecer o que 
é prioritário e avaliar as metas e objetivos, 
para traçar uma estratégia nos negócios no 
que tange os 3 pilares de sustentabilidade, 
olhando para o desenvolvimento sustentá-
vel da organização bem como conhecer os 
pontos fortes e as fragilidades do seu negó-
cio;
• A matriz de materialidade é uma importan-
te ferramenta que auxilia na identificação 
dos riscos ESG. É necessário que toda em-
presa faça esse exercício para levantamento 
dos principais temas de impacto e de valor 
empresarial.

Público: Profissionais graduados ou técni-
cos de diversas áreas que desejam entender 
e implantar projetos e programas com foco 
em Análises de Sustentabilidade, Governan-
ça, Responsabilidade Social e Ambiental em 
empresas do setor automotivo.

Pré-requisito: Experiência com sustentabi-
lidade, Gestão de Risco,e áreas envolvidas 
no esg da empresa.

Carga horária: 12h
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Conteúdo  Programático:

1.Temas materiais: 
O que são?;
2.Matriz de Materialidade e o ESG;
3.Temas materiais no ESG, como definir;
4.A materialidade e a importância para as 
práticas ESG;
5.Análise dos meios de comunicação;
6.Sustentabilidade x Desenvolvimento Sus-
tentável;
7.O que é Greenwashing?;
8.O ESG no setor automotivo;
9.Estudo de casos de análises de materiali-
dade no setor automotivo.

Materialidade: 
O que são temas 
materiais e os 
principais indicadores 
e métricas para o setor 
automotivo | Intermediário

Objetivo:  
• Apoiar o aluno a reconhecer e analisar 
os temas materiais para uma organização, 
chamada também de Materialidade, é um 
importante primeiro passo para o reporte 
público ESG das empresas, e para o desen-
volvimento da gestão de temas ambientais, 
sociais e de governança;
• A materialidade é uma das principais fer-
ramentas para levantar a maturidade no 
quesito sustentabilidade empresarial no 
ambiente corporativo. A análise dos temas 
materiais para uma organização, chamada 
também de Materialidade, é um importante 
primeiro passo para o reporte público ESG 
das empresas, e para o desenvolvimento da 
gestão de temas ambientais, sociais e de 
governança.

Público: Profissionais graduados ou técni-
cos de diversas áreas que desejam entender 
e implantar projetos e programas com foco 
em Análises de Sustentabilidade, Governan-
ça, Responsabilidade Social e Ambiental em 
empresas do setor automotivo.

Pré-requisito: Experiência com sustentabi-
lidade, Gestão de Risco e áreas envolvidas 
no ESG da empresa.

Carga horária: 16h
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Conteúdo Programático:

1) TOYOTA PRODUCTION SYSTEM
2) LEAN E 4S+S
3) Data mining & collection
4) IOT
5) Exemplos de aplicação
6) Squads em TI
7) Times Agiles
8) Aulas imersivas Horizon workroom (Am-
biente Metaquest)
 

Lean Data - 
Aplicado em TI 
(Data mining, 
data collection, 
IOT, data input, 
Squads e times Agiles) 

Objetivo:  
• O treinamento tem como objetivo ensinar 
os participantes como identificar os des-
perdícios e reduzi-los através do 4S+S;
• O modelo de gestão de produção foi de-
senvolvido por Taiichi Ohno, um engenheiro 
da fabricante de automóveis Toyota, des-
sa forma, o Sistema Toyota de Produção fi-
cou conhecido como Lean Manufacturing; • 
Através da ferramenta de estabilidade bási-
ca, o 4S+S em gestão de dados de proces-
sos de Tecnologia da informação. Exemplos 
e de coleta de dados através de IOT e apli-
cações práticas de Squads e times Agiles. O 
objetivo de Lean Data é a atualização do Sis-
tema Toyota de Produção nos processos de 
Tecnologia da informação.
 
Público: Diretores/ Gerentes / Coordenado-
res/ Analistas da área de Tecnologia da in-
formação e entusiastas da área.
 
Pré-requisito: Necessário conhecimento 
básico de Lean Manufacturing. 

Carga horária: 16h
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Conteúdo Programático 
1) Lean Manufacturing 
& TPS
2) Brasa e Jishuken
3) Exemplo de caso eólico
4) Exemplo de caso aciaria
5) Exemplo de caso cana combustíveis
6) Exemplo de caso Embalagens
7) Exemplo de caso Facas Industriais
8) Exemplo de caso frigorifico
9) Aulas imersivas Horizon metaquest

Lean Manufacturing 
- (automotive 
supply chain, 
eólico, usinas de 
aço, usinas de cana 
(combustíveis e cana 
de açúcar), embalagens, 
facas industriais, frigorifico).

Objetivo:  
• O treinamento tem como objetivo ensinar 
os participantes como identificar os des-
perdícios e reduzi-los através das ferramen-
tas básicas do Lean Manufacturing;
• O modelo de gestão de produção foi de-
senvolvido por Taiichi Ohno, um engenheiro 
da fabricante de automóveis Toyota, dessa 
forma, o Sistema Toyota de Produção ficou 
conhecido como Lean Manufacturing; • O 
Objetivo do Lean Manufacturing é a eterna 
busca pela eficiência reduzindo continua-
mente os desperdícios nos recursos; 
• Mundialmente difundido no segmento au-
tomotivo, o Lean manufacturing é aplicado 
em segmentos aeronáutico, eólica, embala-
gens entre tantos outros segmentos de ma-
nufatura.
 
Público: Todos os colaboradores – não há 
necessidade de pré-requisitos
Diretores/ Gerentes / Coordenadores/ Ana-
listas/Operação.
 
Pré-requisito: Não há. 

Carga horária: 16h
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Programa:

• Introdução e contexto;
• Sobre o GRI;
•Padrões GRI;
Visão geral da Norma GRI;
• Introdução e Estrutura da Norma GRI;
Norma GRI;
• GRI: Fundamentos 2021;
• Indicadores;
• Processo de Relato usando a norma GRI;
• Aplicação das informações do relato.

Gerenciamento 
de Indicadores 
Ambientais 
Relatório de 
Sustentabilidade 
(GRI - Global 
Reporting Initiative) 

Resumo: Capacitar os treinandos na ferra-
menta para que a empresa use para desen-
volver uma estratégia de gestão voltada 
para os indicadores socioambientais e eco-
nômicos e desta forma divulgar os relatórios 
afim de melhorar o diálogo entre os clientes, 
investidores e relevantes stakeholders.
 
Público-alvo:  Gerentes, coordenadores e 
outros profissionais responsáveis pela im-
plementação do ESG. Outros profissionais 
que desejam ter uma visão geral dos requi-
sitos da ABNT – ESG 2030.
 
Conhecimentos requeridos: Não há requi-
sitos pré-estabelecidos, convém conheci-
mento de normas de sistemas de gestão da 
qualidade, qualidade, meio ambiente, saúde 
e segurança, gestão de riscos, antissuborno, 
responsabilidade social, governança e com-
pliance. 

Carga horária: 24h
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corporativos e metas departamentais. Ser 
capaz de usar o Canvas para delinear o mo-
delo de negócios e como vetor de transição 
do modelo de negócios tradicional para um 
modelo de negócios mais sustentável. Ser 
capar de fazer a análise SWOT para defini-
ção da estratégia. Saber usar a metodologia 
SMART na definição de objetivos e metas 
mensuráveis. Saber implementar premissas 
da PR2030 no desenvolvimento da estraté-
gia corporativa.
• Atitudes (saber ser): Trabalhar em equipe 
sabendo ouvir e dialogar, sendo: colabora-
tivo e respeitoso, compartilhando ideias e 
experiências. Compreender a estrutura or-
ganizacional da empresa, clientes, fornece-
dores e de todo setor automotivo.

Público: Gerentes, supervisores, coordena-
dores, técnicos, engenheiros e analistas.

Pré-requisito: Não há pré-requisitos.

Conteúdo Programático: 
• Introdução e contextualização do planeja-
mento estratégico. 
• Diferença entre planejamento e estratégia. 
• Modelo de negócios: Canvas. 
• Análise SWOT.
• Metodologia SMART.
• Premissas do planejamento estratégico em 
contexto geral e no setor automotivo: visão, 
missão, metas de planos de ação. 
• PR2030 e planejamento estratégico.
• Elemento de transição do modelo de ne-
gócios tradicional para um modelo de ne-
gócios mais sustentável: Canvas em três ca-
madas. 
• Revisão da estratégia corporativa tradicio-
nal para uma proposta mais sustentável. 
• Impacto de estratégias mais sustentáveis 
no setor automotivo para empresas de to-
dos os tamanhos. 
• Dinâmica
• Atividade prática usando o Canvas em três 
camadas para redefinir a estratégia corpo-
rativa equilibrando o social, ambiental e o 
econômico (governança).

Planejamento 
Estratégico 
para práticas 
Sustentáveis

Objetivo: A qualificação em planejamento 
estratégico para o setor automotivo prio-
riza a integração de práticas sustentáveis, 
capacitando os profissionais a alinhar suas 
estratégias com princípios ambientais e so-
ciais. Ao introduzir o modelo Canvas, bus-
ca-se uma abordagem holística na criação e 
avaliação de estratégias, considerando as-
pectos como eficiência energética e impac-
to ambiental. A análise SWOT é empregada 
para identificar as forças e fraquezas inter-
nas, bem como as oportunidades e amea-
ças externas, destacando a importância da 
sustentabilidade como uma oportunidade 
estratégica. A metodologia SMART é incor-
porada para assegurar que as metas esta-
belecidas sejam específicas, mensuráveis, 
alcançáveis, relevantes e temporalmente 
definidas, promovendo a implementação 
eficaz de estratégias sustentáveis no con-
texto automotivo.

• Cognitivos (saber): Conhecer as premissas 
da análise do planejamento estratégico sob 
a perspectiva geral e no setor automotivo. 
Conhecer o Canvas tradicional e o Canvas 
em três camadas como ferramenta de deli-
neamento de modelo de negócios. Conhe-
cer o vetor de transição de um modelo de 
negócios tradicional para um modelo de ne-
gócios mais sustentável. Conhecer a análise 
SWOT. Conhecer a metodologia SMART. Co-
nhecer as premissas da PR2030.
• Habilidades (saber fazer): Ser capaz de 
contribuir no processo de planejamento es-
tratégico corporativo, atendendo objetivos 

Carga horária: 8h
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• Habilidades (saber fazer): Ser capaz de 
contribuir no processo de definição de in-
dicadores mensuráveis de desempenho, em 
alinhamento com a estratégia. Ser capaz de 
definir objetivos e metas para um modelo 
de negócios mais sustentável, contribuindo 
para o desenvolvimento sustentável de todo 
setor automotivo de acordo com a PR2030. 
Saber usar a metodologia SMART na defi-
nição de objetivos e metas mensuráveis. 
Promover a definição e monitoramento de 
OKRs específicos que promovam a susten-
tabilidade no setor automotivo.
• Atitudes (saber ser): Trabalhar em equipe 
sabendo ouvir e dialogar, sendo: colabora-
tivo e respeitoso, compartilhando ideias e 
experiências. Compreender a estrutura or-
ganizacional da empresa, clientes, fornece-
dores e de todo setor automotivo.

Público: Gerentes, supervisores, coordena-
dores, técnicos, engenheiros e analistas.

Pré-requisito: Não há pré-requisitos.

Conteúdo Programático: 
• Introdução e contextualização de indica-
dores de desempenho OKR. 
• Premissas da metodologia ágil e OKR´s.
• PR2030 e definição de indicadores.
• Definição de objetivos e metas mensurá-
veis, alinhados com a estratégia da empresa 
e do setor automotivo.
• Sobreposição dos indicadores OKR´s ao 
Canvas.
• Análise SWOT.
• Metodologia SMART.
• Plano de ação para cumprimento dos obje-
tivos e metas corporativos – 5W2H.
• Diferenças entre KPI´s e OKR´s.
• Dinâmica 
• Atividade prática relacionada ao tema. 

Indicador 
para Práticas 
Sustentáveis – 
OKR | Objective and 
Key Results

Objetivo: A capacitação em Objective and 
Key Results (OKR) para o setor automotivo, 
centrado na sustentabilidade, visa capacitar 
os profissionais a estabelecer metas tangí-
veis e mensuráveis que promovam práticas 
sustentáveis em diversas dimensões. Ao 
aplicar a metodologia OKR, os participantes 
serão capazes de definir objetivos especí-
ficos, como a redução de emissões de car-
bono, a otimização do consumo de recursos 
naturais e a promoção de inovações susten-
táveis. Os Key Results serão direcionados 
para indicadores quantificáveis que permi-
tam avaliar o progresso em direção às me-
tas sustentáveis estabelecidas. Além disso, 
o treinamento destacará a importância de 
alinhar os OKRs com regulamentações am-
bientais, envolver colaboradores na conse-
cução dessas metas e incentivar a responsa-
bilidade social corporativa. Dessa forma, os 
participantes estarão aptos a integrar efeti-
vamente os princípios de sustentabilidade 
por meio da metodologia OKR, promovendo 
a conscientização ambiental e a eficiência 
operacional no setor automotivo.

• Cognitivos (saber): Conhecer as premissas 
dos indicadores OKR, sua relevância e apli-
cação sob a perspectiva geral e no setor au-
tomotivo. Conhecer a relação entre defini-
ção de objetivos corporativos e metas com 
a estratégia da empresa. Conhecer a as pre-
missas da metodologia ágil ou (ágile). Saber 
diferenciar KPI e OKR. Conhecer as premis-
sas da PR2030 para KPI´s.

Carga horária: 8h
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do para o desenvolvimento sustentável de 
todo setor automotivo, de acordo com as 
premissas da PR2030. Saber usar a meto-
dologia SMART na definição de objetivos e 
metas mensuráveis. Promover o monitora-
mento de KPIs específicos que promovam a 
sustentabilidade no setor automotivo.
• Atitudes (saber ser): Trabalhar em equipe 
sabendo ouvir e dialogar, sendo: colabora-
tivo e respeitoso, compartilhando ideias e 
experiências. Compreender a estrutura or-
ganizacional da empresa, clientes, fornece-
dores e de todo setor automotivo.

Público: Gerentes, supervisores, coordena-
dores, técnicos, engenheiros e analistas.

Pré-requisito: Não há pré-requisitos.

Conteúdo Programático: 
•  PR2030 e KPI´s. 
• Definição de objetivos e metas mensurá-
veis, alinhados com a estratégia da empresa 
e do setor automotivo.
• Sobreposição dos indicadores KPI´s ao 
Canvas.
• Análise SWOT.
• Metodologia SMART.
• Principais indicadores para o setor auto-
motivo sob o ponto de vista do desenvolvi-
mento sustentável: indicadores de eficiên-
cia energética, emissões de gases de efeito 
estufa (GEE), gestão de resíduos, sustenta-
bilidade na cadeia de suprimentos, uso de 
materiais sustentáveis, inovações em veícu-
los verdes, treinamento e engajamento dos 
colaboradores, ciclo de vida do produto, 
responsabilidade social corporativa, con-
formidade com normas e regulamentações 
ambientais e compliance – ISO 37.000.
• Plano de ação para cumprimento dos obje-
tivos e metas corporativos – 5W2H.
• Dinâmica
• Atividade prática relacionada ao tema. 

Indicador 
para Práticas 
Sustentáveis – 
KPI | Key Performance 
Indicator

Objetivo: A qualificação em Key performa-
ce indicator, KPI, visa capacitar profissionais 
na implementação e monitoramento de in-
dicadores que promovam práticas ambien-
talmente responsáveis. Enfocando aspec-
tos como eficiência energética, redução de 
emissões de gases poluentes, gestão de 
resíduos e utilização de materiais susten-
táveis, os participantes serão orientados a 
desenvolver KPIs específicos para avaliar e 
aprimorar o desempenho ambiental ao lon-
go de toda a cadeia produtiva automotiva. O 
conteúdo também aborda a importância do 
engajamento dos colaboradores, conformi-
dade com regulamentações ambientais e a 
inovação em veículos verdes, proporcionan-
do uma visão abrangente e estratégica para 
a integração bem-sucedida da sustentabili-
dade nos processos e operações do setor.

• Cognitivos (saber): Conhecer as premis-
sas dos indicadores de desempenho, KPI´s, 
sua relevância e aplicação sob a perspectiva 
geral e no setor automotivo. Conhecer a re-
lação entre definição de objetivos corpora-
tivos e metas com a estratégia da empresa. 
Conhecer a sugestão de indicadores para o 
setor automotivo. Conhecer as premissas 
da PR2030 para KPI´s.
• Habilidades (saber fazer): Ser capaz de 
contribuir no processo de definição de in-
dicadores mensuráveis de desempenho, em 
alinhamento com a estratégia. Ser capaz de 
definir objetivos e metas para um modelo 
de negócios mais sustentável, contribuin-
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dicadores mensuráveis de desempenho, em 
alinhamento com a estratégia. Ser capaz de 
definir objetivos e metas para um modelo 
de negócios mais sustentável, contribuindo 
para o desenvolvimento sustentável de todo 
setor automotivo, de acordo com a PR2030. 
Saber usar a metodologia SMART na defini-
ção de objetivos e metas mensuráveis. Ser 
capaz de implementar ou participar do pro-
cesso de gestão por indicadores no setor 
automotivo.
• Atitudes (saber ser): Trabalhar em equipe 
sabendo ouvir e dialogar, sendo: colabora-
tivo e respeitoso, compartilhando ideias e 
experiências. Compreender a estrutura or-
ganizacional da empresa, clientes, fornece-
dores e de todo setor automotivo.

Público: Gerentes, supervisores, coordena-
dores, técnicos, engenheiros e analistas.

Pré-requisito: Não há pré-requisitos.

Conteúdo Programático: 
• Introdução, contextualização e uso do BSC. 
• A quatro perspectivas do BSC. 
• PR2030 na definição de indicadores de de-
sempenho.
• Definição de objetivos e metas mensurá-
veis, alinhados com a estratégia da empresa 
e do setor automotivo.
• Sobreposição dos indicadores BSC ao 
Canvas.
• Análise SWOT.
• Metodologia SMART.
• Plano de ação para cumprimento dos obje-
tivos e metas corporativos – 5W2H.
• Sistema de gestão por indicadores.
• Dinâmica Atividade prática relacionada ao 
tema. 

Indicador 
para Práticas 
Sustentáveis – 
BSC| Balanced Scorecard

Objetivo: A capacitação em Balanced Sco-
recard (BSC) para o setor automotivo, cen-
trado na sustentabilidade, busca capacitar 
profissionais na aplicação desta metodolo-
gia de gestão estratégica para alinhar obje-
tivos sustentáveis com a missão e visão da 
organização. Ao incorporar perspectivas 
específicas, como a financeira, do cliente, 
processos internos, aprendizado e/ou cres-
cimento, o BSC permite que empresas do 
setor automotivo avaliem e melhorem seu 
desempenho sustentável de maneira abran-
gente. Os indicadores relacionados à sus-
tentabilidade no BSC podem incluir métri-
cas financeiras, como custos associados a 
práticas sustentáveis, e métricas operacio-
nais, como eficiência energética, redução 
de emissões de carbono, e inovações em 
materiais e processos de fabricação am-
bientalmente conscientes. Dessa forma, o 
treinamento visa fornecer uma abordagem 
equilibrada que integre efetivamente a sus-
tentabilidade nas estratégias globais das 
empresas automotivas, alinhando práticas 
sustentáveis com metas organizacionais 
mais amplas.

• Cognitivos (saber): Conhecer as premis-
sas do BSC, sua relevância e aplicação sob 
a perspectiva geral e no setor automotivo. 
Conhecer a relação entre definição de ob-
jetivos corporativos e metas com a estraté-
gia da empresa. Conhecer as premissas da 
PR2030 para definição de indicadores.
• Habilidades (saber fazer): Ser capaz de 
contribuir no processo de definição de in-
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• Atitudes (saber ser): Trabalhar em equipe 
sabendo ouvir e dialogar, sendo: colabora-
tivo e respeitoso, compartilhando ideias e 
experiências. Compreender a estrutura or-
ganizacional da empresa, clientes, fornece-
dores e de todo setor automotivo.

Público: Gerentes, supervisores, coordena-
dores, técnicos, engenheiros e analistas.

Pré-requisito: Não há pré-requisitos.

Conteúdo Programático: 
• O que é BI?
• Principais ferramentas do BI.
• Microsoft Power BI: visualizações, dashbo-
ards, relatórios, aplicativos e conjuntos de 
dados.
• Visualização, conjunto de dados, dashbo-
ard e relatórios.
• Dashboard no Excel.
• Fluxo de criação do Power BI: coleta dados, 
modelagem de dados, cálculos e análises, 
criação de relatórios e dashboards, compar-
tilhamento dos relatórios e dashboards.
• Metodologia ágil no Power BI.
• O que é um dashboard e qual sua finalida-
de: integração de dados. Dashboard como 
de apoio a tomada de decisão.
• Power BI e sustentabilidade.
• Dinâmica 
• Atividade prática relacionada ao tema. 

Indicador 
para Práticas 
Sustentáveis – 
Power BI

Objetivo: A capacitação em Power BI com 
ênfase em sustentabilidade para o setor au-
tomotivo visa capacitar profissionais a utili-
zar efetivamente essa ferramenta de análise 
de dados para impulsionar práticas susten-
táveis. Ao integrar a perspectiva da susten-
tabilidade, os participantes aprenderão a 
coletar, visualizar e analisar dados relacio-
nados a eficiência energética, emissões de 
carbono, gestão de resíduos e outras mé-
tricas ambientais cruciais na indústria auto-
motiva e demais indicadores que a gestão 
entender relevantes. O treinamento abran-
gerá a criação de dashboards personaliza-
dos que permitirão uma compreensão mais 
profunda do desempenho sustentável, faci-
litando a tomada de decisões informadas e a 
promoção de práticas ecologicamente res-
ponsáveis no setor automotivo.

• Cognitivos (saber): Conhecer as premis-
sas do Power BI, sua relevância e aplicação 
sob a perspectiva geral e no setor automo-
tivo. Conhecer a dinâmica de coleta e retro-
alimentação de dados. Conhecer análise de 
dados. 
• Habilidades (saber fazer): Ser capaz de 
analisar dados, identificando indicadores 
de desempenho relevantes a empresa e ao 
setor automotivo. Promover a coleta e atu-
alização de dados para manter o dashboard 
atualizado. Ser capaz de definir objetivos e 
metas para um modelo de negócios mais 
sustentável em ambiente dinâmico e inte-
grado. Ser capaz de parametrizar um siste-
ma de apoio na gestão dos indicadores da 
sustentabilidade corporativa.
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no setor automotivo. Conhecer mapeamen-
to de processos, identificação de gargalos. 
Conhecer rastreabilidade, serviços ecossis-
têmicos, ecologia e simbiose industrial. Co-
nhecer economia circular e gestão de resí-
duos sólidos.
• Habilidades (saber fazer): Ser capaz de im-
plementar as premissas de P+L através de 
processos industriais capazes de gerar im-
pacto socioambiental positivo. 
• Atitudes (saber ser): Trabalhar em equipe 
sabendo ouvir e dialogar, sendo: colabora-
tivo e respeitoso, compartilhando ideias e 
experiências. Compreender a estrutura or-
ganizacional da empresa, clientes, fornece-
dores e de todo setor automotivo.

Público: Gerentes, supervisores, coordena-
dores, técnicos, engenheiros e analistas.

Pré-requisito: Não há pré-requisitos.
	
Porém, conhecimentos prévios sobre pre-
missas do desenvolvimento sustentável, 
estratégia, indicadores e métricas em geral, 
análise do risco, MASP, análise multidimen-
sional do modelo de negócio, impactos, 
temas materiais (matriz de materialidade), 
PR2030, Análise do ciclo de vida, ACV , fer-
ramentas da qualidade e sistemas de gestão 
podem potencializar o aproveitamento do 
participante.

Conteúdo Programático: 
• Conceito: modelo de produção em mas-
sa, modelo de produção enxuta, modelo de 
produção mais limpa. 
• Mapeamento de processos: lista de tarefas, 
fluxograma (identificação e formalização de 
interfaces), diagrama de fluxo de processos, 
identificação de gargalos, árvore de produ-
to, especificações, indicadores de desem-
penho do processo. 
• Rastreabilidade. 
• Serviços ecossistêmicos. 
• Ecologia e simbiose industrial
• Processo de qualificação e gestor do for-
necedor.
• Economia circular: Conceito, sistema pro-
duto serviço, logística reversa, indicadores 
da economia circular. (possibilidade de de-
senvolvimento de um módulo específico)
• Gestão de resíduos sólidos: premissas da 
gestão de resíduos sólidos fase de fabrica-
ção, fase de uso e fase de pós uso. Revisão 
dos processos de fabricação. (possibilidade 
de desenvolvimento de um módulo especí-
fico).

Modelo de 
produção mais 
limpa (P+L)

Objetivo: O conteúdo foi concebido a fim 
de capacitar o participante do treinamento 
no preenchimento do checklist do Sistema 
ESG IQA. O conteúdo apresenta temas cen-
trais abordados no conceito de produção 
de mais limpa assim como no modelo de 
produção mais limpa. Contempla ainda as-
sunto correlatos ao P+L que fecham lacunas 
ao preenchimento do checklist que os con-
teúdos anteriores não contemplaram ou não 
contemplaram com essa finalidade. 
Cabe ressaltar que os tópicos Economia Cir-
cular e Gestão dos resíduos sólidos trazem 
potencial para evoluírem para módulos in-
dependentes com 8 horas de treinamento. 
O tema do modelo de produção mais limpa 
é crucial para a sustentabilidade empresarial 
e ambiental, uma vez que promove a eficiên-
cia operacional, a redução de desperdícios e 
o uso mais responsável de recursos naturais. 
Os elementos-chave desse modelo, como o 
mapeamento de processos para identificar 
gargalos e melhorias, a rastreabilidade para 
garantir a qualidade e origem dos produtos, 
a consideração dos serviços ecossistêmicos 
e a simbiose industrial para maximizar o uso 
de recursos compartilhados, bem como a 
gestão de fornecedores e a economia circu-
lar para promover a reutilização de materiais 
e a minimização de resíduos, desempenham 
um papel fundamental na transição para uma 
produção mais sustentável. Adicionalmen-
te, a gestão de resíduos sólidos, abordando 
todas as fases do ciclo de vida do produto, é 
essencial para mitigar impactos ambientais 
e promover a responsabilidade corporativa. 
Esses elementos, quando integrados de for-
ma holística, não apenas reduzem os custos 
operacionais, mas também fortalecem a re-
putação da empresa, sua competitividade e 
sua contribuição para um futuro mais sus-
tentável.

• Cognitivos (saber): Conhecer as premissas 
do modelo de produção mais limpa sua rele-
vância e aplicação sob a perspectiva geral e 
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O Sistema ESG – IQA fecha as lacunas cita-
das além de formalizar o desempenho ESG 
para empresas de todos os portes e tama-
nhos do setor automotivo em um relató-
rio padronizado de resultados. O sistema 
é oferecido na forma de plataforma intera-
tiva e flexível através do preenchimento de 
um checklist que contempla as dimensões 
social, ambiental e de governança do ESG, 
abrindo e consolidando um caminho para o 
desenvolvimento sustentável.
O presente tem objetivo ancorar conheci-
mentos prévios ao mesmo tempo que orien-
ta o preenchimento do checklist.  

• Cognitivos (saber): Conhecer as premissas 
do desenvolvimento sustentável e do ESG 
sob a perspectiva geral e no setor automo-
tivo. Conhecer as premissas da PR2030. Co-
nhecer o conceito de impactos e métricas 
ambientais. 
• Habilidades (saber fazer): Ser capaz de pre-
encher o checklist do Sistema ESG IQA ade-
quadamente
• Atitudes (saber ser): Trabalhar em equipe 
sabendo ouvir e dialogar, sendo: colabora-
tivo e respeitoso, compartilhando ideias e 
experiências. Compreender a estrutura or-
ganizacional da empresa, clientes, fornece-
dores e de todo setor automotivo.

Público: Gerentes, supervisores, coordena-
dores, técnicos, engenheiros e analistas.

Pré-requisito: Não há pré-requisitos.	
 
Porém, conhecimentos prévios sobre pre-
missas do desenvolvimento sustentável, 
estratégia, indicadores e métricas em geral, 
análise do risco, MASP, análise multidimen-
sional do modelo de negócio, impactos, 
temas materiais (matriz de materialidade), 
PR2030, P+L, Análise do ciclo de vida,ACV , 
ferramentas da qualidade, podem potencia-
lizar o aproveitamento do participante.

Conteúdo Programático: 

Checklist do 
Sistema ESG-IQA 
- requisitos essenciais

Objetivo: O conteúdo dos programas de 
treinamento do IQA-DS, Sensibilização para 
o Desenvolvimento sustentável e Análise de 
impactos do setor automotivo contemplam 
temas que são abordados nas 467 questões 
do checklist, dentre eles:

• Premissas do desenvolvimento sustentá-
vel (portfólio IQA DS)
• Estratégia corporativa (portfólio IQA DS)
• Indicadores e métricas em geral (portfólio 
IQA DS)
• Análise do risco (portfólio IQA DS)
• MASP (portfólio IQA DS)
• Análise multidimensional do modelo de 
negócio (portfólio IQA DS)
• Impactos (portfólio IQA DS)
• Temas materiais (matriz de materialidade) 
(portfólio IQA DS)
• PR2030 (portfólio IQA DS)
• Ferramentas da qualidade (portfólio IQA)
• Sistemas da qualidade (portfólio IQA)

É fundamental para uma empresa mobili-
zar-se para incorporar as premissas ESG 
(ambientais, sociais e de governança) em 
seu modelo de gestão porque tal aborda-
gem não apenas responde às crescentes 
expectativas dos investidores, reguladores 
e consumidores por práticas sustentáveis e 
éticas, mas também promove a longevidade 
e a resiliência do negócio a longo prazo. In-
tegrar considerações ESG não apenas reduz 
riscos associados a questões como mudan-
ças climáticas, desigualdade social e cor-
rupção, mas também pode gerar oportuni-
dades de inovação, eficiência operacional e 
acesso a capital, garantindo assim uma van-
tagem competitiva sustentável no mercado 
global em evolução.
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• Introdução ao desenvolvimento sustentá-
vel e ao ESG como dimensão mensurável da 
sustentabilidade com desdobramento es-
tratégico, tático e operacional.
• Abordagem dos 14 temas ambientais do 
Sistema ESG e integração superficial com 
temas abordados em treinamentos já de-
senvolvidos: premissas do desenvolvimento 
sustentável, estratégia, indicadores e métri-
cas em geral, análise do risco, MASP, análi-
se multidimensional do modelo de negócio, 
impactos, temas materiais (matriz de mate-
rialidade), PR2030, ferramentas da qualida-
de, sistemas de gestão (ISO 9000, 14000 
etc).
• Orientação de preenchimento das 184 
questões na dimensão ambiental do Siste-
ma ESG.
• Abordagem dos 16 temas socias do Siste-
ma ESG e integração superficial com temas 
abordados em treinamentos já desenvolvi-
dos: premissas do desenvolvimento susten-
tável, estratégia, indicadores e métricas em 
geral, análise do risco, MASP, análise mul-
tidimensional do modelo de negócio, im-
pactos, temas materiais (matriz de materia-
lidade), PR2030, ferramentas da qualidade, 
sistemas de gestão (ISO 9000, 14000 etc).
• Orientação de preenchimento das 137 
questões na dimensão social do Sistema 
ESG.
• Abordagem dos 15 temas de governan-

ça do Sistema ESG e integração superficial 
com temas abordados em treinamentos já 
desenvolvidos: premissas do desenvolvi-
mento sustentável, estratégia, indicadores 
e métricas em geral, análise do risco, MASP, 
análise multidimensional do modelo de ne-
gócio, impactos, temas materiais (matriz 
de materialidade), PR2030, ferramentas da 
qualidade, sistemas de gestão (ISO 9000, 
14000 etc).
• Orientação de preenchimento das 146 
questões na dimensão de governança do 
Sistema ESG
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• Cognitivos (saber): Conhecer as premissas 
dos indicadores da ACV e mercado de car-
bono, sua relevância e aplicação sob a pers-
pectiva geral e no setor automotivo. Conhe-
cer a relação entre definição de objetivos 
corporativos e metas com a estratégia da 
empresa. Conhecer meios de neutralização 
da pegada de carbono.
• Habilidades (saber fazer): Saber usar o ACV 
e mercado de carbono para neutralização da 
pegada de carbono.
• Atitudes (saber ser): Trabalhar em equipe 
sabendo ouvir e dialogar, sendo: colabora-
tivo e respeitoso, compartilhando ideias e 
experiências. Compreender a estrutura or-
ganizacional da empresa, clientes, fornece-
dores e de todo setor automotivo.

Público: Gerentes, supervisores, coordena-
dores, técnicos, engenheiros e analistas.

Pré-requisito: Não há pré-requisitos. 
	
Porém, conhecimentos prévios sobre pre-
missas do desenvolvimento sustentável, 
estratégia, indicadores e métricas em geral, 
análise do risco, MASP, análise multidimen-
sional do modelo de negócio, impactos, 
temas materiais (matriz de materialidade), 
PR2030, Análise do ciclo de vida, ACV e mer-
cado de carbono, ferramentas da qualidade 
e sistemas de gestão podem potencializar o 
aproveitamento do participante.

Conteúdo Programático: 
• Análise do ciclo de vida e mercado de car-
bono
• ACV, conceito, escopo I, II e III, implemen-
tação e gestão. 
• Marcado de carbono: conceito, implemen-
tação prática, relacionamento com o ACV.
• Neutralização da pegada de carbono.

Análise do Ciclo de 
Vida - ACV e 
Mercado de 
Carbono (Emissões)

Objetivo: Diante da relevância das emissões 
de carbono em todo setor automotivo, é 
proposto o treinamento de ACV  fim de ca-
pacitar o participante no entendimento da 
gestão das emissões a partir de uma métrica 
ambiental conhecida no mundo todo que é a 
ACV. A literatura aponta que a ACV é um dos 
indicadores ambientais mais usado no setor 
automotivo para avaliação de impactos, no 
mundo todo. 
Conhecer o fluxo do mercado de carbono 
permite o participante entender a impor-
tância estratégica da neutralização da pe-
gada de carbono, revisão de processos de 
acordo com as premissas da P+L e retroali-
mentação ao modelo de negócios e revisão 
do planejamento estratégico com foco no 
ESG e desenvolvimento sustentável.
Fazer a Análise do Ciclo de Vida (ACV) é es-
sencial para compreender o impacto am-
biental de um produto ou serviço ao longo 
de todo o seu ciclo de vida, desde a extra-
ção de matérias-primas até o descarte fi-
nal. Isso permite identificar oportunidades 
de redução de emissões de gases de efeito 
estufa e outros impactos ambientais, con-
tribuindo para a tomada de decisões mais 
sustentáveis. Além disso, conhecer o mer-
cado de carbono e as opções de compen-
sação de emissões oferece às empresas a 
oportunidade de neutralizar suas pegadas 
de carbono, investindo em projetos de miti-
gação ou compensação em outras partes do 
mundo, contribuindo assim para a mitiga-
ção das mudanças climáticas e reforçando 
seu compromisso com a responsabilidade 
ambiental, promovendo a conscientização 
ambiental e a eficiência operacional no se-
tor automotivo.

Carga horária: 16h
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• Como a identificação do impacto e desem-
penho ambiental podem conduzir a indús-
tria automotiva a um cenário diferente do 
atual: ônus e bônus.
• Noções do estabelecimento de indicado-
res.
• Noções de modelos de avaliação.
• Caso de implementação da avaliação do 
impacto e desempenho ambiental (exem-
plo);
• Dinâmica: Como eu posso contribuir para 
avaliar o impacto ambiental do meu am-
biente? (Tutoria);
• Teste de aproveitamento do programa.

Análises de 
Impactos 
do setor 
automotivo - BÁSICO

O programa apresenta, exemplifica e con-
textualiza e diferencia impacto de desem-
penho ambiental. 
Discute as consequências do impacto am-
biental causado pela indústria automotiva. 
Discute o desempenho ambiental da indús-
tria automotiva.
O conteúdo apresenta aos participantes ca-
sos reais estimulando a aplicação do conte-
údo na sua rotina com dinâmicas.

Objetivo: Apresentar e contextualizar Im-
pacto e desempenho ambiental. Sensibilizar 
os participantes a se envolver com iniciati-
vas e programas de sustentabilidade corpo-
rativos.

Público: Gerentes, supervisores, coordena-
dores, técnicos, engenheiros e analistas.

Pré-requisito: A todos os interessados

Programa:
• Introdução ao tema: O que é sustentabili-
dade?
• Apresentação do conceito de impacto e 
desempenho ambiental em contexto geral;
Apresentação do conceito de impacto e de-
sempenho ambiental na indústria automoti-
va;

Carga horária: 16h
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Programa:
• Análise e discussão dos resultados por 
equipe multidisciplinar de projeto;
• Criar planos de ação de curto, médio e lon-
go prazo.
• Criar cronograma de ações.
• Oficina de projeto (tutoria);
 Teste de aproveitamento do programa.

Análises de 
Impactos 
do setor 
automotivo - AVANÇADO

O programa propõe análise dos resultados 
das ações de implementação dos métodos 
de avaliação de impacto e desempenho am-
biental. 
Estabelecimento métrica de avaliação.

Objetivo: Analisar os resultados da avalia-
ção do impacto ambiental causado pelos 
processos operacionais permitindo a defi-
nição do desempenho ambiental.

Público: Gerentes, supervisores, coordena-
dores, técnicos, engenheiros e analistas.

Pré-requisito: Noções de indicadores. ISO 
14.031 (indicadores ambientais).Modelos de 
avaliação.
(Treinamento Básico e Intermediário ante-
rior a esse)

Carga horária:
16h 

+ 
2h
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• Apresentação do conceito de responsabi-
lidade social na indústria automotiva;
• Como a responsabilidade social pode con-
duzir a indústria automotiva a um cenário di-
ferente do atual: ônus e bônus.
• Noções do estabelecimento de indicado-
res.
• Noções de modelos de avaliação.
• Caso de implementação da responsabili-
dade social corporativa (exemplo);
• Dinâmica: Como eu posso contribuir para 
responsabilidade social do meu ambiente? 
(Tutoria);
• Teste de aproveitamento do programa.

Sensibilização sobre 
Desenvolvimento 
Sustentável - 
Mudança Cultural - BÁSICO

O programa apresenta, exemplifica e con-
textualiza a responsabilidade ambiental. 
Apresenta e discute o impacto da responsa-
bilidade social das organizações em contex-
to geral e na indústria automotiva. 
O conteúdo apresenta aos participantes ca-
sos reais estimulando a aplicação do conte-
údo na sua rotina com dinâmicas.

Objetivo: Apresentar e contextualizar o im-
pacto da responsabilidade social corporati-
va. Sensibilizar os participantes a se envolver 
com iniciativas e programas de sustentabili-
dade corporativos.

Público: Gerentes, supervisores, coordena-
dores, técnicos, engenheiros e analistas.

Pré-requisito: Para todos os interessados

Programa:
• Introdução ao tema: O que é sustentabili-
dade?
• Apresentação do conceito de responsabi-
lidade social em contexto geral;

Carga horária: 16h
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• Estabelecer metas ou intervalos de con-
fiança para avaliação responsabilidade so-
cial.
• Criar uma métrica para analisar o desem-
penho dos indicadores de responsabilidade 
social.
• Criar um painel de priorização de ações de 
acordo com os resultados da avaliação res-
ponsabilidade social.
• Teste de aproveitamento do programa.

Sensibilização sobre 
Desenvolvimento 
Sustentável - 
Mudança Cultural - 
INTERMEDIÁRIO

O programa propõe meios de implemen-
tação (ferramentas e métodos) para avaliar 
a responsabilidade social na indústria au-
tomotiva levando em consideração porte e 
maturidade da organização.
Discute a aderência das ações tomadas com 
a estratégia da organização.

Objetivo: Apresentar proposta de métodos 
de avaliação da responsabilidade social cor-
porativa (abordagem prática).

Público: Gerentes, supervisores, coordena-
dores, técnicos, engenheiros e analistas.

Pré-requisito: 
• Noções de indicadores.
• Noções de modelos de avaliação.
• (treinamento básico anterior a esse)

Programa:
• Identificação do sistema a ser avaliado 
quanto a responsabilidade social;
• Definir indicadores de responsabilidade 
social. (Verificar a aderência da escolha dos 
indicadores com os 17 ODS´s);

Carga horária: 16h
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Programa:
• Análise e discussão dos resultados por 
equipe multidisciplinar de projeto;
Criar planos de ação de curto, médio e longo 
prazo.
• Criar cronograma de ações.
• Oficina de projeto (tutoria);
• Teste de aproveitamento do programa.

Sensibilização sobre 
Desenvolvimento 
Sustentável - 
Mudança Cultural - 
AVANÇADO

O programa propõe análise dos resultados 
das ações de implementação dos métodos 
de avaliação da responsabilidade social da 
empresa e sua integração com a estratégia 
da organização. 
Estabelecimento métrica de avaliação.

Objetivo: Analisar os resultados a avaliação 
da responsabilidade social corporativa.

Público: Gerentes, supervisores, coordena-
dores, técnicos, engenheiros e analistas.

Pré-requisito:  Indicadores. Modelos de 
avaliação. (treinamento básico e avançado 
anterior a esse).

Carga horária:
16h 

+ 
2h
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• Procedimento operacional padrão e Ins-
truções de Trabalho;
• Condução de estudos conforme a BPL e re-
gistros no Laboratório;
• Métodos, Noções de Validação de méto-
dos e controle de mudanças;
• Elaboração de planos de estudo e relató-
rios, expressão dos resultados;
• Arquivamento e retenção de registros e 
materiais.

Treinamento 
Boas Práticas 
de Laboratório

Objetivo:  O curso tem como objetivo apre-
sentar ao participante os princípios das 
Boas Práticas de Laboratório, abordando 
conceitos sobre controle de amostras para 
análises, limpeza e higiene, diretrizes dos 
procedimentos, terminologia usada em BPL 
e reagentes.

Público: Estudantes e profissionais da área 
(Controle da Qualidade e Laboratórios de 
Ensaios Químicos), com experiência ou não, 
que desejam obter conhecimentos ou se 
adequar as Boas Práticas de Laboratório.

Pré-requisito: Noções básicas em Química

Conteúdo Programático:
• Visão geral das Boas Práticas de Laborató-
rio – BPL;
• Terminologia utilizada em BPL;
• Instalações de teste e locais, incluindo fun-
ções e responsabilidades do pessoal do es-
tudo;
• Garantia da qualidade e realização de ins-
peções de estudos – Não conformidades, 
ações corretivas e preventivas;
• Gerenciamento de equipamentos, mate-
riais e reagentes;
• Sistemas computadorizados;
• Itens de teste e referência: Recebimento, 
Manuseio, Amostragem, armazenamento e 
caracterização; 

11 - LABORATÓRIO

Carga horária: 4h
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Conteúdo Programático:

• Fundamentos e instrumentação;
• Aplicações;
• Limpeza e manutenção básica;
• Apresentação do Software;
Aplicação Prática; 
• Operações básicas do Software Microlab 
PC (criação de método, criação de bibliote-
ca de padrões);
• Injeção da amostra e análise crítica dos Re-
sultados. 

Espectroscopia 
no infravermelho 
(FTIR)

Objetivo:  
• O objetivo do curso é dar ao participante 
condições de compreender à técnica e ope-
rar o equipamento de espectroscopia no in-
fravermelho por FTIR, sua aplicabilida• de e 
principais técnicas de análise;
• Treinamento Teórico e Prático no equi-
pamento FTIR (Espectroscopia no infra-
vermelho por Transformada de Fourier). 
Equipamento utilizado no treinamento Es-
pectrômetro FTIR. Carry 630 (Agilent).

Público: Estudantes e profissionais da área 
(Controle da Qualidade e Laboratórios de 
Ensaios Químicos), com experiência ou não, 
que desejem conhecer ou ampliar seus co-
nhecimentos sobre a técnica. 

Pré-requisito: Noções básicas em Química.
 

Carga horária: 4h

11 - LABORATÓRIO



153

Conteúdo Programático:
 
• Fundamentos e instrumentação;
• Interferências ;
• Aplicações;
• Limpeza e manutenção básica (cuidados 
básicos: manutenção do cooler, limpeza de 
consumíveis);
• Preparação de amostra (injeção direta e di-
gestão de amostra pelo forno de micro-on-
das marca  Milestone) ;
• Apresentação do Software Qtegra (vídeo)
Aplicação Prática;
• Operações básicas do Software Qtegra.: 
Construção da Curva e Análise quantitativa 
(registro dos elementos e padrões, noções 
de como otimizar a sensibilidade do méto-
do);
• Injeção da amostra e análise crítica dos Re-
sultados. 

Espectrometria
de emissão óptica
(ICP-OES)

Objetivo: O curso de ICP-OES tem como 
objetivo apresentar ao participante condi-
ções de compreender à técnica, operar o 
software para desenvolvimento de método, 
construção da curva e análise quantitativa 
(registro dos elementos e padrões, noções 
de como otimizar a sensibilidade do méto-
do), injeção da amostra e análise crítica dos 
resultados. Treinamento Teórico e Prático 
no equipamento ICP – OES – Modelo:7400 
(Espectrometria de emissão atômica por 
plasma indutivamente acoplado).

Público: Estudantes e profissionais da área 
(Controle da Qualidade e Laboratórios de 
Ensaios Químicos), com experiência ou não, 
que desejem conhecer ou ampliar seus co-
nhecimentos sobre a técnica. 

Pré-requisito: Noções básicas em Química 

Carga horária: 16h
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Conteúdo Programático :

• Teoria básica de Karl Fischer;
• Reações envolvidas;
• Indicação do ponto final de uma análise;
• Titulação direta;
• Otimização da rotina de trabalho;
• Cuidados e manutenção do sistema;
• Aplicação Prática;
• Fatoração do reagente Karl Fischer, Injeção 
de padrões MRC, Injeção de amostras e aná-
lise crítica dos Resultados. 

Titulador Karl 
Fischer 870
 (Metrohm)

Objetivo:  
• O objetivo do curso é dar ao participant
 condições de compreender à técnica de 
Karl Fischer;
• Recomendado para quem deseja conhecer 
os princípios básicos e adquirir familiarida-
de com o Karl Fischer incluindo suas variá-
veis e acessórios;
• Treinamento Teórico e Prático no equipa-
mento Karl Fischer. Equipamento utilizado 
no treinamento Titulador Karl Fischer 870 KF 
Titrino Plus (Metrohm).

Público: Estudantes e profissionais da área 
(Controle da Qualidade e Laboratórios de 
Ensaios Químicos), com experiência ou não, 
que desejem conhecer ou ampliar seus co-
nhecimentos sobre a técnica. 

Pré-requisito: Noções básicas em Química. 

Carga horária: 2h

11 - LABORATÓRIO
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Conteúdo Programático: 

• Introdução aos métodos espectrométri-
cos;
• Propriedades gerais da onda e da luz;
• Relação entre frequência e comprimento 
de onda;
• Espectrofotometria ultravioleta e visível;
• Leis fundamentais da espectrofotometria;
• Instrumentação;
• Análise quantitativa;
• Técnicas que utilizam a detecção UV-Visí-
vel;
• Aplicação Prática;
• Atividades práticas de análises com Espec-
trofotômetro  (Ensaio de Biureto e Aldeído).

Espectrofotômetro 
(UV-Vis)

Objetivo:  O curso de fundamentos e ope-
ração de espectroscopia UV-Vis é voltado 
para a compreensão dos princípios da téc-
nica e sua aplicabilidade (tipos de amostras, 
tipos de análises, acessórios), bem como em 
aspectos práticos de análises quantitativas. 
Treinamento Teórico e Prático no equipa-
mento UV-Vis Espectrofotômetro UV Ge-
nisys 10S da Marca Thermo Scientific. 

Público: Estudantes e profissionais da área 
(Controle da Qualidade e Laboratórios de 
Ensaios Químicos), com experiência ou não, 
que desejem conhecer ou ampliar seus co-
nhecimentos sobre a técnica. 

Pré-requisito: Noções básicas em Química.
 

Carga horária: 4h
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cais corretos);
8- Equipamentos de segurança necessários 
(EPI/EPC) - conforme NR-10;
9- Carga mínima de bateria para transporte;
10- Transporte de veículo sinistrado (cuida-
dos!!);
11- Procedimentos em casos de emergência.

Qualidade 
e segurança no 
atendimento à 
veículos elétricos 
e híbridos

Objetivo:  Apresentar aos participantes as 
adequações necessárias para iniciar a ope-
ração de transporte com os veículos elétri-
cos e híbridos (VHE). Visando danos colate-
rais e agravamento de danos.

Público: Assistência 24hs (Guincho e assis-
tência local), transportadoras de veículos 
(cegonheiros), equipe de atendimento de 
assistência, seguradoras (Atendimento ao 
Segurado). Conteúdo desenvolvido para 
orientar melhores as melhores práticas no 
transporte/remoção de veículos híbridos e 
elétricos. Como avaliar condições, subir e 
descer rampa, elevação e inspeção de segu-
rança.

Pré-requisito: desejável conhecimento em 
oficinas e reparação em veículos elétricos.

Conteúdo programático:

1- Histórico dos veículos elétricos e híbri-
dos;
2- Arquitetura atual dos veículos elétricos e 
híbridos e sua influência na utilização;
3- Baterias de Lítio automotivas – Tipos, for-
matos, Tensões, Correntes- cuidados ne-
cessários;
4- Infraestrutura adequada para VHE;
5- Partida auxiliar adequada;
6- Inspeção antes do transporte;
7- Orientações de elevação do veículo (lo-

12 – Treinamentos para Serviços Automotivos 

Carga horária: 4h



157

Gestão eficiente 
de Oficinas

Objetivo:  Propiciar aos participantes uma 
visão gerencial da oficina, centrado no co-
nhecimento dos processos e áreas impor-
tantes no negócio.

Público: Gerentes, gestores, chefe de ofici-
na e profissionais da gestão de qualidade

Pré-requisito: desejável conhecimento em 
oficinas e reparação.

Conteúdo Programático:

Administração e Planejamento do Negócio:
1. Indicadores do Negócio (tipos, seleção, 
acompanhamento e divulgação);
2. Planejamento de Investimento e Marke-
ting;
3. Formação, treinamento e manutenção da 
equipe;
4. Controle da Qualidade e Planos de Ação.
Vendas e Marketing, que pode ser subdivi-
dido em:
4.1 Marketing de Serviço e Plano de Vendas
4.2 Ferramentas de Marketing (site, Face-
book, Instagram, WhatsApp, LinkedIn) -
como montar e como usar;
4.3 Ferramentas digitais e vendas consulti-
vas.

12 – Treinamentos para Serviços Automotivos 
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Conteúdo Programático:

• Considerações sobre Processos de Mu-
dança;
• O 5S e a mudança comportamental;
• O programa 5S no Japão: Seiri, Seiton, Sei-
so, Seiketsu e Shitsuke;
• O 5S no Brasil: Utilização, Organização, 
Limpeza, Saúde, Autodisciplina;
• 5S na Prática;
•  Preparação do Grupo de Coordenação;
• Elaboração do Programa: elaboração, trei-
namento e execução; 
• Processo de Avaliação;
• Ações de Correção e Melhoria;
•  Workshop;
• Dinâmicas;
• Exercícios de fixação de conceitos. 

5S para Oficinas: 
Utilização, 
Organização, 
Limpeza, Saúde 
e Autodisciplina

Objetivo:  Propiciar aos participantes uma 
visão conceitual e prática do 5S, integrada a 
um conceito amplo de Qualidade, centrado 
na aplicação dos sensos de: Utilização, Or-
ganização, Limpeza, Saúde e Autodisciplina 
em sua oficina.

Público: Diretores, Gerentes, profissionais 
das áreas de qualidade, recursos humanos, 
segurança do trabalho e demais profissio-
nais envolvidos com os processos de mu-
dança organizacional.  

Pré-requisitos: Não há.

12 – Treinamentos para Serviços Automotivos 
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b. Modos de funcionamento dos híbridos: 
Série, paralelo, serie paralelo.
c. Híbrido leve 
d. Arquitetura veículo 100% elétrico, com-
ponentes
e. Tipos de acionamentos.
f. Soluções e Formatos de baterias.

2 - Baterias de tração – composição e fun-
cionamento
a. Composição, componentes e formatos.
b. SoH e SoC da bateria, durabilidade 
c. Unidades de mediada kW e kWh.
d. Certificado de estado de saúde de uma 
bateria veicular.
e. Tensões elétricas de trabalho.
f. Variação da autonomia em função da tem-
peratura.
g. Sistemas de arrefecimento para as bate-
rias veiculares

3 - Baterias de tração desligamento de 
emergência.
a. Normas  de segurança obrigatórias envol-
vidas.
b. Tipos de desligamento: manual, automáti-
co de emergência.

4 - Métodos de recarga de Baterias de tra-
ção – Tipos de Conectores
a. Os três nível de recarga mais comuns, po-
tência de recarregadores externos e inter-
nos.
b. Diferenças de funcionamento da recarga 
em função do tipo de corrente CA ou CC
c. Tipos de conectores atuais.

5 - Baterias de tração possibilidades de in-
cêndio.
a. Fuga térmica, oque é e como ocorre.
b. Sequência de um fuga térmica num veícu-
lo.
c. Intensidade das chamas, temperaturas e 
consequências para edificações.

Qualidade e 
Segurança no 
Atendimento à 
Veículos elétricos 
E híbridos

Objetivos: Apresentar aos participantes 
os procedimentos adequados necessárias 
para iniciar as operações de atendimento 
a veículos elétrico e híbridos no que tange 
a transporte  de veículo íntegros, em pane, 
acidentados , incendiados e submersos. Vi-
sando evitar danos colaterais e agravamen-
to de danos, proteção das pessoas que farão 
as intervenções, proteção ao meio ambiente 
ao redor.

Público: Assistência 24 hs (Guincho e assis-
tência local), transportadoras de veículos 
(cegonheiros), equipe de atendimento de 
assistência, seguradoras (Atendimento ao 
Segurado).

Conteúdo focal: Conteúdo desenvolvido 
para orientar as melhores práticas para re-
alização de trabalhos de assistência a estes 
veículo em momentos de necessidade de 
transporte, panes acidentes incêndio, sub-
mersão, armazenagem e vistoria destes ti-
pos de veículos.
Visando a preservação e segurança dos tra-
balhadores envolvido.

Pré-requisito: pessoas que trabalham nas 
áreas.

Conteúdo programático:

1 - Veículos elétricos e híbridos – conceitos 
básicos de funcionamento.
a. Configurações disponíveis: ICE, HEV, 
PHEV e BEV.

12 – Treinamentos para Serviços Automotivos 
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6 - Baterias de tração métodos de extinção 
de incêndio.
a. Extintores
b. Resfriamento com água
c. Método Rosenbauer
d. Manta corta fogo.
e. Redboxx
f. Baterias de tração – incêndio reignição.

7 - Procedimentos para transporte de veí-
culo elétricos e híbridos.
a. Normatização e considerações gerais dis-
positivos de segurança.
b. Triagem  regras e procedimentos para a 
central de atendimento.
c. EPI’s Obrigatórios para o transportador.
d. Inspeção do veículo antes do transporte.
e. Utilização da câmera térmica para avalia-
ção de temperatura da bateria de lítio.
f. Inspeção do conector de recarga.
g. Carga  mínima para transporte (veículo in-
tegro)
h. Modos de transporte e reboque.
i. Como escolher o veículo transportador 
adequado.
8 - Movimentação de veículo sem energia na 
bateria de tração ou de serviço.
a. Regras de segurança.
b. Procedimentos seguros de como movi-
mentar o veículo
c. Teste da bateria de serviço e como proce-
der em função do resultado.
d. Conexão para partida emergencial.
e. Teste de funcionamento do sistema DC/
DC de recarga da bateria de serviço.

9 - Atendimento a veículos sinistrados, em 
pane, incendiados, submersos.
a. Procedimentos antes de sair par ao aten-
dimento.
b. Procedimentos ao chegar ao local de 
atendimento.

c. Como identificar o tipo de veículo.
d. EPI’s obrigatórios.
e. Meios de desconexão da alta tensão.
f. Alerta de falha de aterramento, o que é, 
como proceder.
g. Cuidados e proteção para baterias de íons 
de lito danificadas e com vazamento.
h. Estabilização do veículo em caso de aci-
dentes, capotamentos etc.
i. Chave de proximidade como proceder 
para desligar o veículo.
j. Monitorando a temperatura da bateria de 
lítio com câmera térmica.

10 - Veículos submersos.
a. Informação do fabricante  versus situação 
real.
b. Grau de proteção a submersão real e in-
formado pelo fabricante.
c. Microbubbling o que é, como ocorrer e 
como se proteger.
d. Retirada, drenagem, avaliação de riscos e 
transporte.
e. Transporte e armazenagem de submersos.
f. Layout e infraestrutura mínima do local de 
armazenagem.

11 - Veículos incendiados.
a. Procedimentos para retirada e transporte.
b. Procedimentos para retirada e transporte 
– bateria totalmente queimada.
c. Procedimentos para retirada e transporte 
– bateria parcialmente queimada.
d. Transporte através do Redboxx.
e. Proteções para cabos de alta tensão rom-
pidos.

12 - Cuidados no atrelamento e içamento 
de veículo danificados ou em panes.
a. Procedimentos de reboque mantendo 
isolamento elétrico
b. Reboque de veículos comerciais pesados
c. Procedimentos para colocação de veículo 
sobre um plataforma de transporte.
d. importância do uso de epi’s para a equipe 
de transportadores.

12 – Treinamentos para Serviços Automotivos 
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Conteúdo programático:

1 - Veículos elétricos e híbridos – conceitos 
básicos de funcionamento.
a. Configurações disponíveis: ICE, HEV, 
PHEV e BEV.
b. Modos de funcionamento dos híbridos: 
Série, paralelo, serie paralelo.
c. Híbrido leve 
d. Arquitetura veículo 100% elétrico, com-
ponentes
e. Tipos de acionamentos.
f. Soluções e Formatos de baterias.

2 - Baterias de tração – composição e 
funcionamento
a. Composição, componentes e formatos.
b. SoH e SoC da bateria, durabilidade 
c. Unidades de mediada kW e kWh.
d. Certificado de estado de saúde de uma 
bateria veicular.
e. Tensões elétricas de trabalho.
f. Variação da autonomia em função da tem-
peratura.
g. Sistemas de arrefecimento para as bate-
rias veiculares

3 - Baterias de tração desligamento de 
emergência.
a. Normas  de segurança obrigatórias envol-
vidas.
b. Tipos de desligamento: manual, automáti-
co de emergência.

4 - Métodos de recarga de Baterias de 
tração – Tipos de Conectores
a. Os três nível de recarga mais comuns, po-
tência de recarregadores externos e inter-
nos.
b. Diferenças de funcionamento da recarga 
em função do tipo de corrente CA ou CC
c. Tipos de conectores atuais.

5 - Baterias de tração possibilidades de 
incêndio.
a. Fuga térmica, oque é e como ocorre.
b. Sequência de um fuga térmica num veícu-
lo.
c. Intensidade das chamas, temperaturas e 
consequências para edificações.

Qualidade e 
Segurança no 
Atendimento à 
Veículos elétricos 
E híbridos (versão bradesco)

Objetivos: Apresentar aos participantes 
os procedimentos adequados necessárias 
para iniciar as operações de atendimento 
a veículos elétrico e híbridos no que tange 
a transporte  de veículo íntegros, em pane, 
acidentados , incendiados e submersos. 
Contempla também os procedimentos para 
a movimentação e estocagem deste veículo 
em pátios, que seja, de seguradoras, leilão 
ou desmanches e da mesma forma os proce-
dimentos para a realização de vistorias nes-
tes veículos. Visando evitar danos colaterais 
e agravamento de danos, proteção das pes-
soas que farão as intervenções, proteção ao 
meio ambiente ao redor.

Público: Assistência 24 hs (Guincho e assis-
tência local), transportadoras de veículos 
(cegonheiros), equipe de atendimento de 
assistência, seguradoras (Atendimento ao 
Segurado). Empresas administradoras de 
pátios de recolhimento destes veículos e 
empresas de Vistorias veicular.

Conteúdo focal: Conteúdo desenvolvido 
para orientar as melhores práticas para re-
alização de trabalhos de assistência a estes 
veículo em momentos de necessidade de 
transporte, panes acidentes incêndio, sub-
mersão, armazenagem e vistoria destes ti-
pos de veículos.
Visando a preservação e segurança dos tra-
balhadores envolvido.

Pré-requisito: pessoas que trabalham nas 
áreas.

12 – Treinamentos para Serviços Automotivos 
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6 - Baterias de tração métodos de extinção 
de incêndio.
a. Extintores
b. Resfriamento com água
c. Método Rosenbauer
d. Manta corta fogo.
e. Redboxx
f. Baterias de tração – incêndio reignição.

7 - Procedimentos para transporte de veí-
culo elétricos e híbridos.
a. Normatização e considerações gerais dis-
positivos de segurança.
b. Triagem  regras e procedimentos para a 
central de atendimento.
c. EPI’s Obrigatórios para o transportador.
d. Inspeção do veículo antes do transporte.
e. Utilização da câmera térmica para avalia-
ção de temperatura da bateria de lítio.
f. Inspeção do conector de recarga.
g. Carga  mínima para transporte (veículo in-
tegro)
h. Modos de transporte e reboque.
i. Como escolher o veículo transportador 
adequado.

8 - Movimentação de veículo sem energia 
na bateria de tração ou de serviço.
a. Regras de segurança.
b. Procedimentos seguros de como movi-
mentar o veículo
c. Teste da bateria de serviço e como proce-
der em função do resultado.
d. Conexão para partida emergencial.
e. Teste de funcionamento do sistema DC/
DC de recarga da bateria de serviço.

9 - Atendimento a veículos sinistrados, em 
pane, incendiados, submersos.
a. Procedimentos antes de sair par ao aten-
dimento.
b. Procedimentos ao chegar ao local de 
atendimento.
c. Como identificar o tipo de veículo.

d. EPI’s obrigatórios.
e. Meios de desconexão da alta tensão.
f. Alerta de falha de aterramento, o que é, 
como proceder.
g. Cuidados e proteção para baterias de íons 
de lito danificadas e com vazamento.
h. Estabilização do veículo em caso de aci-
dentes, capotamentos etc.
i. Chave de proximidade como proceder 
para desligar o veículo.
j. Monitorando a temperatura da bateria de 
lítio com câmera térmica.

10 - Veículos submersos.
a. Informação do fabricante  versus situação 
real.
b. Grau de proteção a submersão real e in-
formado pelo fabricante.
c. Microbubbling o que é, como ocorrer e 
como se proteger.
d. Retirada, drenagem, avaliação de riscos e 
transporte.
e. Transporte e armazenagem de submersos.
f. Layout e infraestrutura mínima do local de 
armazenagem.

11 - Veículos incendiados.
a. Procedimentos para retirada e transporte.
b. Procedimentos para retirada e transporte 
– bateria totalmente queimada.
c. Procedimentos para retirada e transporte 
– bateria parcialmente queimada.
d. Transporte através do Redboxx.
e. Proteções para cabos de alta tensão rom-
pidos.

12 - Cuidados no atrelamento e içamento 
de veículo danificados ou em panes.
a. Procedimentos de reboque mantendo 
isolamento elétrico
b. Reboque de veículos comerciais pesados
c. Procedimentos para colocação de veículo 
sobre um plataforma de transporte.
d. importância do uso de epi’s para a equipe 
de transportadores.

12 – Treinamentos para Serviços Automotivos 
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13 - Procedimentos para movimentação e 
armazenagem de veículos elétricos e híbri-
dos em pátios de leilão, seguradoras, des-
manches.
a. Infraestrutura mínima adequada.
b. Normas regulamentadoras.
c. Layout mínimo adequado conforme NR-
10 e normas internacionais.
d. Layout de vaga para estacionamento.
e. Sistemas de proteção e combate a incên-
dio obrigatórias.
f. EPI’s conforme NR-10 e NR-6
g. Estrutura para inspeção de ônibus elétri-
cos.

14 - Movimentação no pátio veículos em 
pane ou danificados.
a. Preparação antes da chegada do veículo.
b. EPI’s adequados.
c. Inspeção na chega da do veículo.
d. Desligamento da alta tensão.
e. Proteção contra movimentos intempesti-
vos.
f. Escolha adequado da empilhadeira em 
função do peso do veículo.
g. Modos de içamento com empilhadeira
h. Local para triagem
i. Proteções para veículos doadores de par-
tes.
j. Formas de estocagem para veículos total-
mente queimados e parcialmente queima-
dos.
k. Formas de estocagem e sucateamento 
das baterias de lítio.

15 - Retirada do veículo do pátio.
a. Informações necessária a serem passadas 
para o retirante. 
b. EPI’s Obrigatório para acessar o pátio.

12 – Treinamentos para Serviços Automotivos 

16 - Procedimentos para vistorias em veí-
culos elétricos e híbridos.
a. Considerações sobre vistorias
b. Resolução nº 466 de dezembro de 2013.

17 - Orientações de segurança
a. NR envolvidas
b. NR-10
c. NR-23
d. Procedimentos de segurança.
e. Verificações antes de permitir a entrada 
do veículo na edificação.

18 - Infraestrutura da edificação.
a. Tamanho da vagas
b. Tipo de elevadores 
c. Ferramental mínimo necessário.
d. EPI’s para o vistoriador
e. Equipamentos de combate a incêndio e 
de segurança.

19 - Procedimentos antes de iniciar a verifi-
car os Itens obrigatórios.
a. Colocando o veículo na vaga.
b. Demarcando e protegendo o local.
c. Itens a serem verificados
d. Emissão do certificado de estado de saú-
de da bateria.

20 - Finalização do trabalho e devolução do 
veículo ao proprietário.
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e. Tipos de acionamentos.
f. Soluções e Formatos de baterias.

2 - Baterias de tração – composição e fun-
cionamento
a. Composição, componentes e formatos.
b. SoH e SoC da bateria, durabilidade 
c. Unidades de mediada kW e kWh.
d. Certificado de estado de saúde de uma 
bateria veicular.
e. Tensões elétricas de trabalho.
f. Variação da autonomia em função da tem-
peratura.
g. Sistemas de arrefecimento para as bate-
rias veiculares

3 - Baterias de tração desligamento de 
emergência.
a. Normas de segurança obrigatórias envol-
vidas.
b. Tipos de desligamento: manual, automáti-
co de emergência.

4 - Métodos de recarga de Baterias de tra-
ção – Tipos de Conectores
a. Os três níveis de recarga mais comuns, 
potência de recarregadores externos e in-
ternos.
b. Diferenças de funcionamento da recarga 
em função do tipo de corrente CA ou CC
c. Tipos de conectores atuais.

5 - Baterias de tração possibilidades de in-
cêndio.
a. Fuga térmica, oque é e como ocorre.
b. Sequência de uma fuga térmica num veí-
culo.
c. Intensidade das chamas, temperaturas e 
consequências para edificações.

6 - Baterias de tração métodos de extinção 
de incêndio.
a. Extintores
b. Resfriamento com água
c. Método Rosenbauer
d. Manta corta fogo.
e. Redboxx
f. Baterias de tração – incêndio reignição.

Qualidade e 
segurança na 
movimentação de 
veículos elétricos em 
pátios de armazenamento

Objetivos: Apresentar aos participantes 
os procedimentos adequados necessárias 
para iniciar as operações de atendimento 
a veículos elétrico e híbridos no que tange 
Aos procedimentos para a movimentação 
e estocagem deste veículo em pátios, que 
seja, de seguradoras, leilão ou desmanches 
e outros. Visando evitar danos colaterais e 
agravamento de danos, proteção das pes-
soas que farão as intervenções, proteção ao 
meio ambiente ao redor.

Público: Empresas administradoras de pá-
tios de recolhimento destes veículos.

Conteúdo focal: Conteúdo desenvolvido 
para orientar as melhores práticas para re-
alização de trabalhos de armazenamento 
destes veículos por motivos de panes aci-
dentes incêndio, problemas financeiros.
Visando a preservação e segurança dos tra-
balhadores envolvido.

Pré-requisito: pessoas que trabalham nas 
áreas.

Conteúdo programático:

1 - Veículos elétricos e híbridos – conceitos 
básicos de funcionamento.
a. Configurações disponíveis: ICE, HEV, 
PHEV e BEV.
b. Modos de funcionamento dos híbridos: 
Série, paralelo, serie paralelo.
c. Híbrido leve 
d. Arquitetura veículo 100% elétrico, com-
ponentes

12 – Treinamentos para Serviços Automotivos 
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7 - Procedimentos para transporte de veí-
culo elétricos e híbridos.
a. Normatização e considerações gerais dis-
positivos de segurança.
b. Triagem  regras e procedimentos para a 
central de atendimento.
c. EPI’s Obrigatórios para o transportador.
d. Inspeção do veículo antes do transporte.
e. Utilização da câmera térmica para avalia-
ção de temperatura da bateria de lítio.
f. Inspeção do conector de recarga.
g. Carga mínima para transporte (veículo in-
tegro)
h. Modos de transporte e reboque.
i. Como escolher o veículo transportador 
adequado.

8 - Movimentação de veículo sem energia 
na bateria de tração ou de serviço.
a. Regras de segurança.
b. Procedimentos seguros de como movi-
mentar o veículo
c. Teste da bateria de serviço e como proce-
der em função do resultado.
d. Conexão para partida emergencial.
e. Teste de funcionamento do sistema DC/
DC de recarga da bateria de serviço.

9 - Atendimento a veículos sinistrados, em 
pane, incendiados, submersos.
a. Procedimentos antes de sair par ao aten-
dimento.
b. Procedimentos ao chegar ao local de 
atendimento.
c. Como identificar o tipo de veículo.
d. EPI’s obrigatórios.
e. Meios de desconexão da alta tensão.
f. Alerta de falha de aterramento, o que é, 
como proceder.
g. Cuidados e proteção para baterias de íons 
de lito danificadas e com vazamento.
h. Estabilização do veículo em caso de aci-

dentes, capotamentos etc.
i. Chave de proximidade como proceder 
para desligar o veículo.
j. Monitorando a temperatura da bateria de 
lítio com câmera térmica.

10 - Veículos submersos.
a. Informação do fabricante versus situação 
real.
b. Grau de proteção a submersão real e in-
formado pelo fabricante.
c. Microbubbling o que é, como ocorrer e 
como se proteger.
d. Retirada, drenagem, avaliação de riscos e 
transporte.
e. Transporte e armazenagem de submersos.
f. Layout e infraestrutura mínima do local de 
armazenagem.

11 - Veículos incendiados.
a. Procedimentos para retirada e transporte.
b. Procedimentos para retirada e transporte 
– bateria totalmente queimada.
c. Procedimentos para retirada e transporte 
– bateria parcialmente queimada.
d. Transporte através do Redboxx.
e. Proteções para cabos de alta tensão rom-
pidos.

12- Cuidados no atrelamento e içamento de 
veículo danificados ou em panes.
a. Procedimentos de reboque mantendo 
isolamento elétrico
b. Reboque de veículos comerciais pesados
c. Procedimentos para colocação de veículo 
sobre uma plataforma de transporte.
d. importância do uso de epi’s para a equipe 
de transportadores.

12 – Treinamentos para Serviços Automotivos 
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13 - Procedimentos para movimentação e 
armazenagem de veículos elétricos e híbri-
dos em pátios de leilão, seguradoras, des-
manches.
a. Infraestrutura mínima adequada.
b. Normas regulamentadoras.
c. Layout mínimo adequado conforme NR-
10 e normas internacionais.
d. Layout de vaga para estacionamento.
e. Sistemas de proteção e combate a incên-
dio obrigatórias.
f. EPI’s conforme NR-10 e NR-6
g. Estrutura para inspeção de ônibus elétri-
cos.

14 - Movimentação no pátio veículos em 
pane ou danificados.

a. Preparação antes da chegada do veículo.
b. EPI’s adequados.
c. Inspeção na chega da do veículo.
d. Desligamento da alta tensão.
e. Proteção contra movimentos intempesti-
vos.
f. Escolha adequado da empilhadeira em 
função do peso do veículo.
g. Modos de içamento com empilhadeira
h. Local para triagem
i. Proteções para veículos doadores de par-
tes.
j. Formas de estocagem para veículos total-
mente queimados e parcialmente queima-
dos.
k. Formas de estocagem e sucateamento 
das baterias de lítio.

15 - Retirada do veículo do pátio.
a. Informações necessária a serem passadas 
para o retirante. 
b. EPI’s Obrigatório para acessar o pátio.
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• Planejamento estratégico (definição e ge-
renciamento de metas);
• O que o cliente espera?;
• O que o cliente não espera?;
• Gestão de dados e controles;
• Ferramentas básicas da qualidade (PDCA / 
Gestão à vista / Gráficos de controle / Brains-
torming / 5 Porquês);
• Workshop;
• Dinâmicas com temas reais do dia a dia da 
oficina/manutenção.

Gestão 
da Qualidade 
no Setor de 
Serviços – foco 
em resultados

Objetivo:  Apresentar aos participantes uma 
metodologia eficiente para análise e solu-
ção de problemas do dia a dia da oficina.

Público: Profissionais de oficinas de Manu-
tenção e Reparo (gerentes, supervisores, 
chefe de oficina, proprietários e mecânicos 
chefe).

Pré-requisito: não há.

Conteúdo Programático: 
• O que é um problema?;
• O que é qualidade?;
• Como focar em resultados?;
• 8 Princípios da Qualidade;
• Por que implementar qualidade na empre-
sa?;
• A qualidade e o mercado consumidor no 
século 21;
• Missão, visão e valores – Porque ter!; 

13 – Treinamentos à distância (EAD)

Carga horária: 8h
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Módulo III
Chegamos ao módulo 3
 do curso orientativo 
de Mecânica Básica, 
nesse módulo vamos 
explicar sobre princípio de funcionamento 
e componentes do motor a combustão. São 
4 aulas onde você vai aprender e relembrar 
tudo que o envolve o motor a combustão, 
conforme descrito abaixo:
• Princípio de Funcionamento;
• Componentes Internos;
• Componentes Externos;
• Componentes Móveis.

Módulo IV
Chegamos ao módulo 4 do curso orientati-
vo de Mecânica Básica, onde explicaremos 
os subsistemas do veículo. São 4 aulas onde 
você vai aprender e relembrar tudo que o 
envolve desde o subsistema de ignição até 
recarga, conforme descrito abaixo:
• Subsistemas do motor a combustão;
• Sistema de Ignição;
• Sistema de descarga e arrefecimento;
• Sistema de lubrificação e distribuição.

Carga horária total dos 4 módulos: 4 horas

Certificado: Será emitido ao final da conclu-
são de todos os módulos no formato digital.

Parceiro institucional: MTE-Thompson

Faça a prova de certificação profissional do 
IQA pelo link: https://cpiqa.iqa.org.br/

Acesso ao curso gratuito: https://con-
teudodigital.iqa.org.br/?product=orien-
tacoes-de-qualidade-na-mecanica-ba-
sica

“Mecânica Básica 
- Certificação de 
Reparador”

Objetivo: Orientar os profissionais repara-
dores do processo de funcionamento de 
componentes mecânicos.

Público-alvo: Mecânicos automotivos e ofi-
cinas.

Pré-requisito: Conhecimento da mecânica 
básica automotiva.

Conteúdo programático: 

Módulo I
Nesse curso orientativo sobre a Mecânica 
Básica - Módulo 01 você vai aprender como 
são os principais componentes e seu fun-
cionamento e muito mais em relação aos 
sistemas descritos abaixo:
• Princípio de funcionamento da Suspensão;
• Direção;
• Freios;
• Geometria de Direção Veicular.

Módulo II
Nesse módulo você vai aprender quais são 
as principais falhas, os principais compo-
nentes, reparos corretos e muito mais em 
relação aos sistemas descritos abaixo:
• Pneus;
• Rodas;
• Componentes da Suspensão;
•  Rolamentos.

13 – Treinamentos à distância (EAD)
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• 3W;
• Treinamento;
• Divulgação;
• Acompanhamento de Planos de Ação;
• Histograma;
• Padrões;
• Manuais de treinamento;
Ferramentas avançadas da qualidade;
• APQP - 2ª ed.;
• PPAP - 4ª ed.;
• FMEA - 1ª ed.;
• MSA - 4ª ed.;
• CEP - 2ª ed.

Prova: Será realizada online ao final do trei-
namento. Não é permitido vista de prova; 
não é entregue ao participante em nenhuma 
hipótese a prova para conferência dos resul-
tados/perguntas após sua correção.

Certificado: Depois de realizar a prova de 
conhecimento (múltipla escolha) e ter par-
ticipado com presença de no mínimo 80% 
no treinamento, você receberá um certifica-
do digital de participação que será emitido 
automaticamente e ficará disponível no seu 
ambiente virtual para download. O certifica-
do estará disponível na área do aluno em até 
20 dias após a realização do treinamento.

Ferramentas 
da Qualidade – 
foco em 
resultados

Objetivo:  
• Apresentar como utilizar as ferramentas da 
qualidade para análise e solução de proble-
mas;
• Para sustentar um sistema de gestão da 
qualidade eficaz são necessárias algumas 
ferramentas para analisar fatos e auxiliar na 
tomada de decisão. Este treinamento dará 
ao participante os conceitos fundamentais 
para a aplicação das ferramentas da quali-
dade com foco em resultados.

Público: Pessoal envolvido no planejamen-
to, implementação e manutenção do Siste-
ma de Gestão da Qualidade das organiza-
ções.

Pré-requisitos: Não há.

Conteúdo Programático: 

• Objetivos;
• Conceitos iniciais sobre Qualidade;
• Entendendo problemas;
• Os princípios da Gestão de Qualidade;
• Meta, problema, causa, efeito e solução;
• O ciclo PDCA;
• Métodos e Processos – Ferramentas da 
Qualidade;
• Gráfico de Pareto;
• Brainstorm;
• Diagrama de Causa e Efeito / Diagrama de 
Ishikawa;
• Os 5 por quês;
• Priorização de problemas GUT;
• 5W2H;

13 – Treinamentos à distância (EAD)
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• Conceitos iniciais sobre logística;
• Boas Práticas Logísticas – 5 Focos;
• 1 – Foco no Cliente e seus Produtos; 
• 1.1. Novos produtos – Desenvolvimento lo-
gístico (“APLP”);
• 1.2. Início da produção (“SOP – Start of pro-
duction”);
• 1.3. Gestão de pedidos: Troca eletrônica de 
dados e sistemas integrados;
• 1.4. Acordos logísticos;
• 1.5. Planos de contingência;
• 1.6. Mudanças técnicas;
• 1.7. Requisitos específicos de clientes;
• 2 – Foco nos Processos;
• 2.1. Organização do trabalho – Informação 
documentada no processo logístico;
• 2.2. ERP e sistemas integrados;
• 2.3. Gestão de gargalos;
• 2.4. Fluxo de processo;
• 2.5. Fluxo de informação na cadeia produ-
tiva;
• 2.6. Identificação e rastreabilidade;
• 2.7. Meios de armazenamento interno;
• 2.8. Gestão de estoques e acurácia;
• 2.9. Produtos não conformes e estoques de 
segurança;
• 3 – Foco nos Parceiros;
• 3.1. Recebimento;
• 3.2. Aquisição de materiais e serviços pro-
dutivos;
• 3.3. Gestão de fornecedores;
• 3.4. Serviços de transporte;
• 4 – Foco na Entrega;
• 4.1. Meios de movimentação externa;
• 4.2. Gestão de embalagens do cliente;
• 4.3. Gestão de embalagens;
• 4.4. Identificação e rastreabilidade;
• 4.5. Gestão de fretes – Gestão da frota in-
terna (da empresa) e/ou externa;
• 4.6. Gestão de atrasos;
• 5 – Foco nos Resultados;

Boas práticas 
em Logística – 
Os caminhos 
para uma 
Logística efetiva

Objetivo:  
• Apresentar as melhores práticas de logísti-
ca na gestão da cadeia de abastecimento, a 
fim de oferecer aos participantes, de forma 
eficiente e didática, conhecimento e suges-
tões para a implementação de padrões que 
contribuam com a melhoria do desempenho 
logístico;
• A logística empresarial é formada por pro-
cessos integrados que visam transformar 
materiais básicos em produtos e serviços de 
maior valor, em uma cadeia de abastecimen-
to longa e bastante complexa, até chegar ao 
destino final. Para a implementação desses 
processos de forma sustentada, é preciso 
conhecimento técnico, metodologia de im-
plantação e cuidados importantes para que 
detalhes como requisitos logísticos de par-
ceiros de negócios, planejamento antecipa-
do de capacidades de atendimento e méto-
dos estruturados e sistemáticos de análise 
crítica sejam considerados e aplicados cor-
retamente.

Público: Pessoal envolvido no planejamen-
to, implementação e manutenção dos pro-
cessos de logística integrada.

Pré-requisitos: Não há.

Conteúdo Programático:

• Contexto – O mundo globalizado e a pro-
blemática da logística no Brasil;

13 – Treinamentos à distância (EAD)

Carga horária: 16h
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Certificado: Depois de realizar a prova de 
conhecimento (múltipla escolha) e ter par-
ticipado com presença de no mínimo 80% 
no treinamento, você receberá um certifica-
do digital de participação que será emitido 
automaticamente e ficará disponível no seu 
ambiente virtual para download.

Saiba mais

• 5.1. Indicadores de resultados do FOCO NO 
CLIENTE E SEU PRODUTO;
• 5.2. Indicadores de resultados do FOCO 
NOS PROCESSOS;
• 5.3. Indicadores de resultados do FOCO 
NOS PARCEIROS;
• 5.4. Indicadores de resultados do FOCO 
NA ENTREGA;
• 5.5. MASP  e melhoria contínua;
• 5.6. Projetos logísticos.

Prova: Será realizada online ao final do trei-
namento. Não é permitido vista de prova; 
não é entregue ao participante em nenhuma 
hipótese a prova para conferência dos resul-
tados/perguntas após sua correção. 

13 – Treinamentos à distância (EAD)

https://www.iqa.org.br/treinamentos/
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Manuais Oficiais VDA
e Publicações Técnicas

Acesse nossa loja:
loja.iqa.org.br

https://loja.iqa.org.br/
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Brazil

https://api.whatsapp.com/send?phone=551131819181
http://
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www.iqa.org.br

Siga o IQA nas redes sociais


